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Este relatório/dissertação visa dar conta dos resultados obtidos ao longo do Projeto de 
Investigação-Ação que teve por objetivo desenvolver, junto dos alunos de Português LM e de 
Espanhol LE, da Escola Secundário Dr. Manuel Gomes de Almeida, competências 
linguísticas na construção de textos narrativos, tendo por base a notícia.  
Após um trabalho de diagnose inicial, verificámos que as dificuldades de construção textual 
dos alunos se centravam, maioritariamente, no âmbito da coesão e coerência textual. 
Utilizámos o texto jornalístico, mais concretamente a notícia - pelas características estruturais 
que evidencia - como ferramenta para colmatar dificuldades, auxiliando o aluno no seu 
percurso de correção de irregularidades discursivas. Identificados os erros mais frequentes no 
que se refere à coesão e coerência textual, realizámos atividades com a notícia, de forma a 
colmatar as dificuldades detetadas. As estratégias didáticas conduziram a uma melhoria na 
construção de narrativas orais e escritas, resultado da apropriação de modelos e estruturas 
discursivas fomentada pelo trabalho com a notícia, que obedece a uma organização textual 





















This report aims to make known of the achieved results in the Action-Research Project, 
which had the objective of implement news-related language skills, among students from Dr. 
Manuel Gomes de Almeida Secondary School, with Portuguese as their mother tongue and 
Spanish as a foreign language. Following a skills assessment test, we verified that the 
students' difficulties were mostly related to cohesion and textual coherence. We used the 
journalistic text, more specifically the written news - due to its structural characteristics - as a 
tool to overcome the students difficulties, in order to help them correct their discursive 
irregularities. We pointed out the most common mistakes related to cohesion and textual 
coherence, we carried out different activities using the written news in order to overcome 
their difficulties. These training strategies led to an improvement in the construction of oral 
and written narratives, resulting from the use of patterns and discursive structures, and 
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As notícias, de imprensa, rádio ou televisão entram diariamente na vida dos alunos e fazem 
parte dos Programas e manuais escolares de línguas, nomeadamente de Português e de 
Espanhol. A sua importância no ensino de idiomas é reconhecida pelas inúmeras atividades 
propostas nos Programas de ambas as disciplinas, nos vários níveis de ensino.  
Contudo, o texto jornalístico poderá, em minha opinião, revelar mais potencialidades na sua 
aplicação ao ensino da Língua Materna (LM) e da Língua Estrangeira (LE). É com base neste 
pressuposto que me propus recorrer exaustivamente ao seu contributo no processo de ensino-
aprendizagem do Português e do Espanhol. 
O presente Relatório/Dissertação, que teve por base o Projeto de Investigação-Ação 
desenvolvido ao longo deste ano de estágio, pretende, assim, demonstrar em que medida a 
notícia contribui, no universo da sala de aula, para o desenvolvimento das competências 
linguísticas. Este projeto tem, por isso, uma forte componente prática, em que são 
apresentadas atividades, estratégias e resultados concretos da mais-valia da utilização do 
texto jornalístico na sala de aula. Procurei dar resposta a perguntas-chave, como: Em que 
medida a notícia permite interiorizar nos alunos os elementos fundamentais para uma 
textualização mais coesa, menos lacunar, mais estruturada, mais coerente e com um léxico 
mais variado? Poderá o tratamento da notícia na sala de aula constituir um elemento 
motivador da aprendizagem da competência narrativa dos alunos, nos aspetos referentes à 
coesão e coerência textual? 
 
Acreditamos que a estrutura da notícia, pela sua brevidade, concisão e completude 
informativa, é adequada para colmatar as dificuldades dos alunos na construção textual, 
levantadas na diagnose inicial. Nessa diagnose, constatámos a dificuldade dos alunos em 
narrar acontecimentos sem erros de coesão e coerência textual, optando, por isso, em 
trabalhar com eles estes aspetos, sempre a partir de textos jornalísticos de suporte variado 
(televisão, jornal e revista) e, mais concretamente, da notícia.  
Contudo, devemos sublinhar que não subestimamos a importância do texto literário na sala de 
aula, pelo contrário, mas entendemos que se encontra nas características próprias da notícia 




Os textos jornalísticos e a notícia fazem, desde há muitos anos, parte dos programas de 
Língua Portuguesa (LP) e das Línguas Estrangeiras (LE). Por esse motivo, a sua presença nos 
manuais escolares tem vindo a aumentar, fruto da importância que pedagogos e professores 
lhes reconheceram. Importância essa que não se resume apenas ao facto de constituírem 
materiais autênticos que fomentam a aquisição de competências linguísticas, mas também 
aliado ao facto de promoverem a competência cultural dos estudantes. Podemos afirmar que 
todos os programas de Português e de Espanhol de 2º e 3ºciclos, bem como os do secundário, 
dedicam algum espaço ao estudo do texto jornalístico (ou dos media), conforme 
demonstraremos no capítulo 2.6. 
 
Na bibliografia consultada sobre o tema selecionado – “A Notícia no Processo de 
Aprendizagem de Línguas” -, são consensuais algumas das vantagens da utilização dos textos 
jornalísticos e da notícia, o nosso objeto de trabalho. De facto, todas as obras e artigos lidos 
no decorrer da preparação e execução deste Projeto de Investigação-Ação convergem no 
mesmo sentido: o do papel importante do texto jornalístico no ensino da Língua Materna 
(LM) e da LE. São apontadas, nos documentos consultados, variadas potencialidades da 
utilização da notícia, que - embora com pesos diferentes - podemos resumir nos seguintes 
pontos: 
 Fomenta a reflexão sobre outras culturas, valores, hábitos e costumes; 
 Auxilia a compreensão da função social do texto; 
 Permite o reconhecimento das características fundamentais de um texto breve, mas 
coeso, com base em indicadores de organização textual; 
 Potencia a aquisição de competências linguísticas.  
 
Acreditamos que, perante as mais-valias atrás elencadas, o texto jornalístico, com maior 
incidência na notícia, reforça nos alunos uma maior competência linguística. Segundo F. I. 
Fonseca e J. Fonseca (Fonseca 1977: 38), a pluralidade de discursos deve fazer parte das 
aulas de LM e de LE. A partir desta pluralidade e dos vários textos jornalísticos, é possível 
trabalhar as variadas competências linguísticas e, ainda, proporcionar um debate em torno de 
temáticas sociais, indispensáveis para o real conhecimento de uma língua. Trabalhar com 
diferentes tipologias textuais e não exclusivamente com os textos literários é um estímulo 
para fomentar uma maior habilidade de produção oral e escrita, pois quanto maior e mais 
diversificado for o contacto com diferentes tipologias de texto de diversos domínios, maior 
4 
 
será a capacidade de reflexão do aluno sobre os mecanismos linguísticos e extralinguísticos 
do idioma em estudo (Fonseca 1977: 38). E, dentro dos domínios discursivos, os textos dos 
media e “de prensa” (designação utilizada nos programas de espanhol) encarnam uma 
característica relevante: a sua presença no quotidiano do aluno, seja pela leitura de jornais, 
seja pela televisão ou pela rádio.  
Contudo, não nos sendo possível abranger todos os meios de comunicação (rádio, imprensa e 
televisão) nem os vários tipos de texto jornalístico, de forma a alcançarmos resultados 
concretos num curto espaço de tempo e de aulas, optámos por restringir o nosso estudo ao 
género notícia, que, conforme analisaremos mais adiante, permite uma grande variedade de 
abordagens didáticas.   
Devemos sublinhar que as metodologias para as duas disciplinas (Português e Espanhol) 
foram ajustadas tendo em conta o nível de ensino e as características das turmas. Tratando-se 
de um objeto de estudo e trabalho que carece, muitas vezes, de conhecimentos prévios, foi 
necessário ajustar textos, atividades e propostas, de forma a conseguir um resultado palpável.    
 
1.1. Motivação  
 
 A minha situação profissional - de jornalista e docente – desafiou-me a criar pontes entre 
estes dois universos da minha vida. A convicção de que, perante a diagnose inicial feita aos 
problemas de textualização dos alunos, a tipologia da notícia seria uma boa estratégia para 
colmatar as dificuldades previamente levantadas foi outro fator decisivo. Consciente de que 
as perguntas-chave a que uma notícia deve responder (Quem? Quando? O quê? Onde? 
Como? Porquê?) encontram um equivalente muito sugestivo em qualquer esquema narrativo 
e convicta de que todo o tipo de discurso está sempre muito próximo da narrativização, o 
trabalho desenvolvido no estágio procurou partir da notícia como forma de interiorização dos 
modelos fundamentais da construção discursiva narrativa, constatada a dificuldade dos alunos 
em contar sequencial e consecutivamente um acontecimento. Guiada por Barthes (1966:1-
27), que partiu do pressuposto de que o indivíduo está sempre perante uma situação 
narrativa1, encontrei na formulação da temática escolhida - “A Notícia no Processo de 
                                                     
1 Innombrables sont les récits du monde. C’est d’abord une variété prodigieuse de genres, eux-mêmes distribués entre des substances 
différentes, comme si toute matière était bonne à l’homme pour lui confier ses récits: le récit peut être supporté par la langage articule, oral 
ou écrit, par l’image, fixe ou mobile, par le geste et par le mélange ordonné de toutes ces substances; il est présent dans le mythe, la légende, 
la fable, le conte, la nouvelle, l’épopée, l’histoire, la tragédie, le drame, la comédie, la pantomime, le tableau peint (que l’on pense à la 
Sainte-Ursule de Carpaccio), le vitrail, le cinéma, les comics, le fait divers, la conversation. De plus, sous ces formes presque infinies, le 
récit est présent dans tous les temps, dans tous les lieux, dans toutes les sociétés;  
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Aprendizagem de Línguas” - um desafio que completaria ambas as formações académicas, a 
de jornalista e a de docente.   
Os programas dos níveis lecionados no decorrer do estágio pedagógico de Português de 3º 
ciclo e do ensino Secundário e de Espanhol de Continuação, que recomendam a utilização de 
textos dos media e aconselham o professor a formar leitores reflexivos e autónomos que 
leiam na Escola, fora da Escola e em todo o seu percurso de vida, conscientes do papel da 
língua no acesso à informação e do seu valor, foram também preponderantes para a escolha 
do tema. Embora o texto jornalístico seja mais expressivo nos programas de Português de 8º e 
de 10º anos e de 10º ano de Espanhol (continuação), todos os documentos referem a sua 
importância e aconselham a utilização dos mesmos nas mais variadas atividades, sejam elas 
direcionadas para a escrita ou para a oralidade.  
Foi também um fator de motivação demonstrar que a utilização dos textos jornalísticos 
resulta em progressos nas competências linguísticas dos discentes, nomeadamente no que se 
refere à construção de enunciados narrativos orais e escritos mais coesos e mais coerentes.  
Por fim, não podia deixar de recordar a forma como as notícias de jornal marcaram a minha 
infância, enquanto filha de emigrantes, em França. Foram elas a minha primeira ferramenta 
de aproximação à língua portuguesa, através da leitura atenta dos jornais lusófonos, tarefa que 
o meu pai cumpria com orgulho, lendo-me as notícias do “nosso Portugal”, antes até que eu 
própria aprendesse a ler e a escrever a minha língua materna na sua forma correta, um pouco 
afastada da realidade oral que me tinha servido como ponto de referência nos meus 
primeiros anos de vida. Foi com essas notícias que aprendi Português e me familiarizei com 
a escrita, num registo bem diferente do que “ouvia” nas reuniões familiares. Mais tarde, e 
ainda a viver em França, aprendi a lê-las e a compreendê-las de forma autónoma, tendo sido 
esta a razão que me levou a algumas das escolhas atrás citadas. E foi essencialmente por 
acreditar que a minha aprendizagem de línguas através das notícias pudesse ter o mesmo 
efeito positivo nos meus alunos que me propus expandir as suas potencialidades em contexto 




Com a realização do presente Projeto de Investigação-Ação, pretendeu-se atingir os seguintes 
objetivos: 
• Refletir sobre a eficácia das atividades que têm como base a notícia.  
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• Comprovar que a estrutura modular da notícia permite aos alunos interiorizarem 
elementos fundamentais para uma textualização narrativa mais complexa e 




O relatório/dissertação que agora apresentamos começa com este Capítulo 1 (Introdução), 
onde se descreve o objeto de estudo que constituiu o nosso Projeto de Investigação – A 
notícia no processo de Aprendizagem de Línguas: Perspetivas de abordagem didática –, 
assim como os motivos da escolha do tema, os objetivos a alcançar e a sua estrutura 
organizativa. 
 
No Capítulo 2, expomos alguns conceitos implicados no desenvolvimento dos nossos 
objetivos (media, narrativa, notícia, conto, coesão e coerência textual, etc) e procuramos 
situar o nosso campo de atuação no contexto dos programas de Português LM e Espanhol 
(LE), bem como no das normativas do Quadro Comum Europeu de Referência para a 
Línguas (daqui em diante, QECRL).   
 
No Capítulo 3, apresentamos a metodologia de investigação utilizada para a realização deste 
Projeto de Investigação-Ação.   
 
O Capítulo 4 é dedicado à descrição da Escola Dr. Manuel Gomes de Almeida 
(caracterização do meio envolvente, instalações e oferta formativa), do núcleo de estágio e 
das turmas de estágio. 
 
No Capítulo 5, descrevemos o Projeto em Ação e analisamos os resultados obtidos ao longo 
das várias etapas de trabalho nas diversas Unidades Didáticas.  
 
Por fim, no Capítulo 6, apresentam-se algumas conclusões possíveis sobre todo o trabalho 




Resta-nos referir que, para simplificar, usaremos as siglas LM e LE, remetendo para a Língua 
Materna (o Português) e para a Língua Estrangeira (o Espanhol),respetivamente, evitando 













2.1. A narrativa  
 
Pretendemos, como já referimos, comprovar a eficácia da notícia na interiorização, por parte 
dos alunos, dos mecanismos de coesão e coerência textual, com o objetivo de os auxiliar a 
produzir narrativas da forma mais correta possível. Importa, portanto, definir este género do 
discurso, na sua génese e na importância que adquire no âmbito do presente Projeto de 
Investigação-Ação, que tem como objetivo o desenvolvimento da  competência narrativa 
doas alunos, a partir de estratégias criadas em torno da notícia, um tipo de texto narrativo não 
literário. 
Damos início a este capítulo com uma questão formulada por Todorov em Os géneros do 
discurso (Todorov 1981: 65-69) e que colocámos também aos alunos em algumas aulas 
lecionadas no decorrer do estágio pedagógico: «O que é que faz a narrativa?» (Todorov 1981: 
66). Para Todorov, a narrativa exige o desenvolvimento de uma ação, quer dizer, a mudança, 
a diferença. E toda a mudança constitui com efeito um novo elo da narrativa. Por isso, 
descrever apenas uma ação sem a situar face à precedente, não basta para construir uma 
narrativa. Devemos encarar a narrativa como um encadeamento cronológico em torno de 
vários elementos já tipificados, nomeadamente o equilíbrio inicial; a degradação; a 
constatação do desequilíbrio provocado pela degradação e o restabelecimento do equilíbrio 
inicial. Um discurso assente nestes elementos (não necessariamente em todos) obedece a uma 
construção da narrativa com um contínuo de factos e relações.  
A narrativa pressupõe, assim, sequências articuladas que formam blocos narrativos 
semanticamente coesos e coerentes. No Dicionário de Narratologia, Carlos Reis (Reis 1990: 
224) exemplifica vários processos de articulação das sequências: 
 
A. Por encadeamento – as sequências narrativas sucedem-se umas às outras de acordo 
com a sua ordenação cronológica. 
B. Por encaixe – as sequências surgem no interior de outra sequência que as engloba, 
correspondendo geralmente a narradores diferentes.   
C. Por alternância – duas ou mais histórias são contadas de forma intercalada e uma 
sequência é interrompida para dar lugar a outra, revezando-se assim em sequências de 
origem diversa.  
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Naturalmente que não pretendíamos a complexidade dos modelos B e C, por isso apenas nos 
centrámos em A, um modo simples e óbvio de ordenar as sequências de um acontecimento e 
no qual os alunos manifestaram as dificuldades que justificaram este trabalho. Mesmo 
quando contavam apenas uma pequena história, oralmente ou por escrito. 
 
2.2. Coesão e Coerência textual 
 
Um dos objetivos deste Projeto de Investigação-Ação era comprovar até que ponto a estrutura 
modular da notícia permite aos alunos interiorizarem elementos fundamentais para uma 
textualização mais complexa e coesa, menos lacunar, mais estruturada, mais lógica e mais 
coerente. Definiremos, por isso, os conceitos de coesão e coerência textual, trabalhados com 
os alunos no decorrer do estágio pedagógico.  
A Gramática da Língua Portuguesa, de Maria Helena Mira Mateus e Ana Maria Brito, no 
seu Capítulo 5- Aspetos linguísticos da organização textual, apresenta a definição destes 
conceitos-chave para o nosso trabalho. Na obra, as autoras apresentam a coesão e coerência 
textual como parte integrante da conectividade, entendida como a ligação sequencial e 
conceptual entre os diversos constituintes do discurso/texto de forma a assegurar a 
independência semântica entre os seus constituintes. A conectividade pode ser sequencial 
(coesão textual) ou conceptual (coerência textual).   
Para que um texto seja coeso, ele deve obedecer ao princípio de homogeneidade e de 
conectividade. A coesão pode, assim, ser: 
 
GRAMATICAL 
 Frásica – ligação entre os constituintes e a frase. 
 Interfrásica – assegurada por conectores ou pausas. 
 Temporal – assegurada pela concordância dos tempos verbais, advérbios e conectores 
temporais.  
 Referencial – obtida através de cadeias de referência, isto é, de um conjunto de termos 
ou expressões (correferentes)  que remetem para a mesma entidade (referente). 
 Paralelismo estrutural – a repetição simétrica de construções - em frases, períodos ou 






Fig. 1 – Mecanismos de Coesão Textual* 
*(extraída da Gramática citada) 
LEXICAL 
 Reiteração lexical - um mecanismo de coesão que se constrói pela retoma/repetição 
ou renovação de elementos.  
 Substituição (sinonímia, antonímia, hiperonímia/hiponímia, holonímia/meronímia) – 
que ocorre quando um item é colocado no lugar de outro elemento do texto ou, até 
mesmo, de uma oração inteira.  
 
 
Fig. 2 – Diagrama de Coesão Lexical* 
*(extraído da Gramática referida) 
No que se refere à coerência textual, esta pode entender-se como um princípio de 
homogeneidade que dá sentido global ao texto. Considera-se, assim, coerente um discurso 
que obedece aos seguintes parâmetros: 
 Repetição – procedimentos de retoma e anáfora. 
 Progressão – sem contradição. 
 Relevância – exige que o conjunto de enunciados que compõe o texto seja relevante 
para um mesmo tópico discursivo subjacente. 
 Inferência – permite deduzir os sentidos implícitos, a partir da partilha de saberes e de 




Devemos sublinhar que trabalhámos com os alunos os parâmetros da coesão e coerência 
textual que fazem parte dos programas de Português e de Espanhol, nos níveis de ensino que 
lecionámos no decorrer do estágio pedagógico.  
 
2.3. Atualidade da temática 
 
A globalização e as novas tecnologias conduziram pedagogos e manuais a valorizarem cada 
vez mais os textos provenientes da comunicação de massas - nomeadamente o texto 
jornalístico – em detrimento (algo exagerado) do texto literário propriamente dito.  
O aluno, cujas estratégias discursivas se encontram cada vez mais desmembradas, em virtude 
das solicitações de grupo associadas às SMS, entre outras, já não é, de todo, um reprodutor de 
modelos clássicos de discurso, mas um indivíduo cuja competência linguística precisa de ser 
ativada por estratégias hábeis e sensatas. Assim, o aluno poderá situar-se comodamente num 
mundo atual, onde possa construir o sentido de individualidade e de coletividade através de 
uma linguagem que lhe permita exercer também a sua cidadania.   
O “convívio” com diferentes géneros e tipologias textuais assume assim um papel 
preponderante no processo de ensino/aprendizagem e na aquisição de competências. O estudo 
de línguas deixou de se restringir aos textos clássicos e abriu espaço aos tipos de texto que 
são hoje utilizados.  
Os textos dos media passaram assim a figurar no ensino das línguas, como ferramenta de 
aquisição de competências e de construção de uma identidade cultural, bem como veículo de 
desenvolvimento do espírito crítico do aluno. No manual de Português de 10ºano 
(Expressões, da Porto Editora) adotado na Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida, 
onde decorreu o estágio pedagógico que permitiu o desenvolvimento do presente Projeto de 
Investigação-Ação, o capítulo dedicado aos textos dos media tem por nome “Eu com o 
Mundo”, uma designação que vai ao encontro das premissas já referidas. 
2.4. Cultura de Ensino e Aprendizagem quando se trabalha com 
textos dos media  
 
A comunicação não deve ser entendida apenas como uma forma de interação social, pois o 
ato comunicativo é mais complexo. Devemos entendê-lo como uma atividade constituída por 
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elementos imprevisíveis e com caráter criativo, tanto na construção formal como nos sentidos 
possíveis no discurso.  
Ensinar aos alunos formas de participar na cultura dos media é, por isso, imprescindível. Os 
jovens passam hoje o dia ligados aos media. Os media são o centro da cultura moderna e do 
processo político, são os meios através dos quais se descobre o mundo. Se acreditarmos que a 
escola tem um papel relevante na vida dos jovens, então não existe alternativa: há que dar 
lugar à sua participação orientada, em sala de aula, nessa cultura dos media, na qual 
nasceram. 
A educação para os media deve acontecer nas escolas, logo a partir de uma idade jovem, mas 
também em casa, que é onde as crianças mais utilizam os media. Com a definitiva afirmação 
das novas tecnologias, os mais jovens têm muitas vezes mais apetência para elas do que os 
adultos. Tudo isto significa também que a educação para os media deve envolver o diálogo 
entre gerações e entre professor e aluno. 
Esta envolvência dos alunos nos media aciona, em contexto de sala de aula, aquilo a que 
Krashen (Krashen, 1985:3) designou como “filtro afetivo”, que pode funcionar como 
propiciador ou, pelo contrário, como bloqueador do processo de aprendizagem. O trabalho 
com textos dos media pode, em nosso entender, suprir dificuldades na criação de um filtro 
afetivo propício à aprendizagem. Alunos motivados tendem a ser bem-sucedidos no processo 
de aquisição de uma língua. Acreditamos que uma aula de LM ou LE que contemple uma ou 
várias atividades com textos dos media potencia o filtro afetivo imprescindível para que 
qualquer aula seja bem-sucedida, pois os alunos sentem-se sempre motivados pela atualidade 
das temáticas e pela utilização das novas tecnologias.   
Os meios de comunicação constituem hoje o suporte para a comunicação de múltiplos 
documentos de vários géneros e línguas, suportando diversas estratégias comunicacionais 
alicerçadas em vários tipos de convergência tecnológica. Quer provenham do tipo 
jornalístico, ficcional, lúdico, publicitário ou misto (internet, jogos multimédia …), eles 
falam-nos sempre de temas que se inserem na realidade da vida pessoal, de consumidor e de 
cidadão e no mundo social, cultural, político e económico em que vivemos. Defendemos que 
a aprendizagem através dos textos dos media confere aos alunos a oportunidade de 
experiências emocionais, cognitivas e comunicacionais particulares que se cruzam com todos 




2.5. Textos dos media: considerações breves  
 
 Os textos, como sabemos, não são todos iguais. Desenvolver, em contexto educativo, 
aprendizagens que sejam significativas, relevantes e eficazes, e que auxiliem o aluno a saber 
exercitar a língua na pluralidade de contextos e de funções, exige um conhecimento 
aprofundado do material linguístico em causa.  
Na obra Da fala para a escrita, Marcuschi (Marcuschi 2005: 129-210) defende o trabalho 
com diferentes géneros textuais na sala de aula, no âmbito do ensino das línguas. Cingindo-
nos apenas ao género “notícia”, podemos afirmar que este permite levar os alunos a interagir 
em situações concretas do uso da língua. O professor deve, por isso, viabilizar ao aluno a 
utilização de materiais autênticos nas aulas de LE e de LM e ensiná-lo a produzi-los e a 
interpretá-los. Desta forma, o professor de línguas cria condições para que o educando 
compreenda o funcionamento de géneros variados, contribuindo para a aprendizagem de 
práticas de leitura, escrita e compreensão textual.   
Em suma, abrir a sala de aula à diversidade textual é uma mais-valia no trabalho árduo de 
desenvolver no aluno o prazer pela leitura e pela escrita.  
Ao longo deste projeto valorizámos a notícia, considerando as suas especificidades como um 
veículo privilegiado para o desenvolvimento de competência narrativo-discursivas.  
A nossa abordagem visou desenvolver no aluno, através da leitura e construção de notícias, 
uma competência discursiva narrativa e expositiva. A notícia funcionará, assim, como um 
esquema ou mapa textual que ajudará os alunos a encontrarem os aspetos mais relevantes da 
estrutura narrativa e expositiva.  
Mas como definir textos dos media? De forma sucinta, podemos apresentá-los como textos 
narrativos, que contêm uma função informativa, enquadrando-se, por isso, nos tipos de texto 
não literários. Na sua génese, encontramos o objetivo da informação e, por isso, um discurso 
estruturado de forma coesa e coerente, que obedece a um conjunto de regras facilitadoras 
para a compreensão do seu todo.   
 
Isabel Margarida Duarte (Duarte 1996: 115-123), defende que a partir de textos dos media, é 
fácil organizar uma sequência em que os alunos retirem informação do texto, a armazenem, 
a exponham oralmente, a completem com outras informações entretanto recolhidas, leiam 
(escutem / vejam) outros textos depois. A mesma autora refere ainda que os textos dos media 
permitem o contacto dos alunos com textos de diferentes tipologias, da imprensa escrita, da 
rádio e da televisão, da internet, variando os suportes, os aspetos gráficos. Estes, segundo a 
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autora do artigo, contêm elementos que se tornam importantes para a compreensão do texto, 
como imagens, gráficos, esquemas e outros documentos. São também textos que se 
enquadram na realidade que cerca os alunos, o que se pode transformar num grande fator de 
motivação. 
Encontramos, por isso, nos Programas oficiais de Português e de Espanhol de 3º ciclo e de 
Ensino Secundário, vários tipos de textos dos media ou “de prensa”, tais como:  
 
 A notícia, um texto de carácter informativo do domínio da Comunicação Social. 
Caracteriza-se pela atualidade, objetividade, brevidade e interesse geral.  
 A entrevista, cujo objetivo é recolher informações ou opiniões sobre assuntos 
específicos. Podem desenvolver-se em diversos suportes (entrevista radiofónica/ 
televisiva) e visar diferentes fins (conhecer a vida de um autor, recolher dados para 
um estudo, etc.).  
 A reportagem, que se caracteriza pelo contacto direto do jornalista com os 
acontecimentos que relata. O jornalista visita os locais, contacta os intervenientes, 
relata os seus atos… 
 O texto de opinião, um texto breve, claro na interpretação dos factos, opinativo, mas 
devidamente fundamentado sem ferir a ética e o rigor da escrita. 
 A crónica, que aborda, subjetivamente, temas do quotidiano. É considerada um texto 
misto, pois transmite informação, tal como a notícia e a entrevista e, ao mesmo tempo, 
veicula a opinião do seu autor, à semelhança do editorial e do artigo de apreciação 
crítica.   
 
Os Programas associam também a utilização da notícia aos procedimentos de construção 
textual, embora mais vocacionados para a consciencialização por parte do aluno da existência 
de diferentes tipologias textuais. É em relação a essas tipologias que o aluno deve saber 
descodificar e codificar textos. Devemos ensiná-lo a ser competente em qualquer tipologia 
textual, que está sempre pronta a ser narrativizada, pois como afirmou Barthes (Barthes 
Roland, 1966: 1-27)  o ser humano transforma todo o seu discurso em narrativa. De facto, a  
resposta a uma simples pergunta, como “Que horas são?”, é facilmente transformada em 
narrativa, se atendermos ao facto de que a resposta, muitas vezes, não se restringe apenas ao 
que foi perguntado. Tomemos como exemplo a pergunta atrás destacada. Espontaneamente se 
poderia responder: “São 16h00 e eu estou imensamente atrasada. Perdi o autocarro por causa 
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da chuva e não vou conseguir chegar a horas ao emprego”, dando, assim, início a uma 
narrativa.   
 
Como já referimos anteriormente, dedicámos maioritariamente o trabalho desenvolvido 
no Estágio Pedagógico à notícia, embora se tenha feito referência a todas as tipologias atrás 
descritas e se tenham utilizado alguns materiais diversos no universo dos textos dos media, 
como a reportagem televisiva e de rádio ou o texto de opinião.  
Utilizámos também algumas vezes a notícia em articulação com o conto, para que o aluno 
ganhasse destrezas discursivas mais consistentes.  
 
2.6. Textos dos media nos manuais, Programas de Português e 
Espanhol e no QECRL 
 
No manuais utilizados no âmbito do estágio pedagógico, encontramos vários tipos de textos 
dos media. No livro Entre palavras 8. Língua Portuguesa, da Leya editores, não existe um 
capítulo dedicado exclusivamente aos textos dos media. Contudo, estes têm expressão em 
todas as sequências didáticas, exceto no Capítulo 4º, dedicado à poesia, e no 5º, dedicado ao 
texto dramático. No manual, encontramos reportagens (Capítulo 1- Natureza), crónicas 
(Capítulo 2 – Aventura e viagens), notícias (Capítulo e 3 – Adolescência e comunicação), 
artigos de opinião (Capítulos 2 e 3) e textos de revista (Capítulo 3). O Manual de 10º ano de 
Português (Expressões, Porto Editora) contém uma sequência didática, no cap. 2, dedicada 
em exclusivo aos textos dos media. Denominada  “Eu com Mundo, faz referência a todos os 
tipos de texto dos media e estuda-os exaustivamente. Mas, ao longo de todo o manual, 
encontramos ainda noutras sequências didáticas textos de imprensa.  
 
No que se refere aos manuais de espanhol, no “Ahora Español 1”, da Areal editores, os textos 
dos media não são muito expressivos, pois o grau de dificuldade que contêm não se enquadra 
bem no nível de Iniciação (7º ano). No entanto, encontramos algumas atividades onde são 
trabalhadas as entrevistas (no capítulo 3 – En el instituto), os textos de opinião (retirados de 
redes sociais e presentes em vários capítulos) e a notícia, com principal incidência no 




Os “textos de prensa” têm uma forte presença no “Club Prisma, B1 – Nivel intermedio-alto”, 
com principal incidência na Unidade 3, intitulada “Leyendo revistas”, que aborda vários 
conteúdos dos textos dos media (opinión, entrevistas, notícias, reportajes), assim como o 
léxico relacionado com os mesmos. Ao longo das dez unidades do manual podemos encontrar 




Um dos objetivos do Programa de Português do 3º Ciclo, referido no capítulo “Escrever”, é o 
de produzir textos que revelem a tomada de consciência de diferentes modelos de escrita. 
Nesse mesmo capítulo, o programa estabelece como conteúdo a Escrita para Apropriação de 
Modelos e Técnicas. Aqui, refere-se à realização de “diferentes tipos de escrita”, 
nomeadamente da “ notícia”. O documento refere ainda que se espera que o aluno seja capaz 
de distinguir factos de opiniões. A leitura de textos da comunicação social é também 
recomendada nos Processos de Operacionalização, nos capítulos da Oralidade e da Escrita.   
 
O Programa de Português de 10º ano decreta na parte referente à Compreensão Oral a 
utilização da crónica e da entrevista. Na Expressão Oral o trabalho com a entrevista volta a 
ser recomendada. É nos capítulos da Leitura e da Expressão Escrita que a notícia é mais 
expressiva. Aí, um dos objetivos definidos é redigir textos com finalidades diversas, 
respeitando a matriz discursiva. Neste ponto, o programa recomenda o trabalho com a notícia 
com finalidades diversas através de atividades também diferenciadas.  
 
Nos objetivos gerais do Programa de Espanhol de 3º Ciclo, encontramos o de compreender 
textos orais e escritos de natureza diversificada e de acessibilidade adequada ao (…) 
desenvolvimento linguístico, psicológico e social, onde se enquadra o “texto de prensa”. No 
mesmo documento, no capítulo dedicado à Compreensão Oral, é definido como 
procedimento a utilização de Meios de Comunicação Social. O Programa define que o aluno 
deve ser capaz de - para trabalhar a Compreensão Oral e a Compreensão Escrita no que se 
refere ao discurso - identificar a organização do discurso; identificar marcas de coesão 
textual no discurso; reconhecer indicadores de discurso; identificar os diversos tipos de 
registo. Na Compreensão Escrita, o documento refere que o aluno deve “compreender, 
globalmente, textos escritos: notas, anúncios publicitários, guias, artigos de revistas ou de 
jornais”, entre outros tipos de texto.  
17 
 
Relativamente à metodologia a adotar, o programa pouco esclarece. Apenas se preconiza a 
implementação de tarefas.  
 
O Programa de Espanhol de 10º ano Nível de Continuação define como finalidade 
implementar a utilização dos media e das novas tecnologias como instrumentos de 
aprendizagem, de comunicação e de informação e, ainda, promover a educação para a 
comunicação enquanto fenómeno de interação social, como forma de incrementar o respeito 
pelo(s) outro(s), o sentido da entreajuda, a cooperação, a solidariedade e a consciência da 
cidadania. O Programa indica ainda, no que se refere à Compreensão Oral e Escrita, que se 
espera que, no final do ciclo de estudos, o aluno seja capaz de extrair a informação essencial 
de programas de rádio, imprensa e TV sobre temas da atualidade ou de interesse pessoal, 
sempre que forem articulados de forma clara e pausada. 
 
QECRL 
A utilização dos textos dos media sobressai também no Quadro Comum Europeu de 
Referência para as Línguas (daqui em diante, QECRL). No documento (VÁRIOS 2001: 110) 
a escala que se refere à Receção de Audiovisual sublinha que, num nível B1, um utilizador 
deve ser capaz de entender grande parte de muitos programas de televisão sobre assuntos de 
interesse pessoal, como entrevistas, pequenas conferências e notícias, quando faladas de 
forma relativamente pausada e clara.  
No Capítulo denominado «Textos e suportes», o QECRL incluiu, na oralidade, os noticiários 
de rádio e televisão e, na escrita, revistas e jornais (VÁRIOS 2001: 139). Mais ainda, o 
QECRL destinou um Capítulo (Temas de comunicação) às temáticas que devem ser 
abordadas, nos vários níveis de língua (de A a C), entre as quais encontramos a imprensa 
(VÁRIOS 2001: 84). 
 
2.7. A notícia 
 
 Tratando-se de uma temática restrita e objetiva, as noções teóricas sobre o texto jornalístico 
não são, de todo, divergentes. Poderemos apontar como definição de texto jornalístico - quase 
transversal a todos os estudiosos - os modelos de apropriação e de interpretação da 
realidade usados pelos jornalistas (Lagardette 1998: 60), que correspondem aos diferentes 
tipos de textos e abordagens que vemos nos media (notícias, crónicas, reportagens, 
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entrevistas, etc). Consideram-se, por isso, géneros jornalísticos as notícias, entrevistas, 
reportagens, crónicas, editoriais e artigos (de opinião ou análise), todos enquadrados na 
narrativa não literária (os textos dos media). No entanto, o género jornalístico não tem 
fronteiras rígidas. Alguns autores encaram também como géneros jornalísticos as 
fotoreportagens, as legendas ou até os fait divers, no sentido em que correspondem a tipos de 
abordagem distintos das anteriores. 
Para certos pesquisadores, o género notícia surgiu muito antes dos meios de comunicação, 
como o jornal, a revista ou a televisão. Alejandro Pizarroso Quintero (Pizarroso, 1994: 13-28) 
justificou esta premissa com base na existência da difusão de notícias de diversas formas para 
além da tradicional, tal como a encaramos hoje. A sua forma mais primitiva ou “remota” foi a 
“transmissão boca-à-boca”, utilizada desde o princípio da humanidade. 
Enquanto elemento central de um jornal, por exemplo, a notícia caracteriza-se não apenas 
pela divulgação de um acontecimento, mas por colaborar para a organização de uma visão do 
mundo. A linguagem utilizada na preparação da notícia tende a ser facilitadora para a 
compreensão do leitor a que se dirige.  
Sendo a notícia e a sua contribuição no processo de aprendizagem de línguas o tema central 
do nosso Projeto de Investigação-Ação, é indispensável debruçarmo-nos sobre a sua 
definição.  
A notícia é o mais comum dos géneros jornalísticos. Diz respeito a um texto informativo, 
relativamente curto, escrito numa linguagem clara, direta e concisa. As notícias devem ser 
atuais, verídicas e despertar o interesse das pessoas. Normalmente, a sua redação segue uma 
estrutura fixa, tal como a apresentada na figura seguinte. 
 
 
Fig. 3 – Estrutura da notícia* 





A notícia, (do latim notitia, -ae) é, segundo o dicionário Priberam da Língua Portuguesa: 
- informação sobre algo ou alguém; novidade; conhecimento 
- relato sobre um acontecimento atual e de interesse público, difundido pelos meios de 
comunicação social 
- exposição breve de um tema ou de uma ocorrência 
- memória; lembrança 
- facto, documento ou material cujo conhecimento possa ter interesse para o serviço de 
informações 
 
Podemos ainda acrescentar que, segundo Jean Luc Martin Lagardette (Lagardette 1998: 60), a 
notícia é o produto de base do jornalista, que transcreve um acontecimento e faz aparecer os 
aspetos subterrâneos que provocaram ou que explicam o facto em questão. A notícia 
introduz, portanto, o leitor no acontecimento, pondo em evidência a sua curiosidade, a sua 
cultura e a sua própria participação na sociedade. E o aluno não é exceção. Espera-se que a 
notícia desperte no estudante, enquanto leitor, uma predisposição para o conhecimento do seu 
mundo.  
As atividades realizadas com o texto jornalístico em contexto de sala de aula colocam o 
aluno, não só no processo de aprendizagem, mas também na sua formação enquanto cidadão 
crítico e conhecedor do mundo que o rodeia. E por intermédio da exploração dos conteúdos 
pertinentes às mais variadas disciplinas - que culminaria na interdisciplinaridade – obtém-se 
uma utilidade lúdica e dinâmica da língua nas mais diferentes apreciações e em distintos 
contextos do saber. 
Não podemos deixar de relembrar que o trabalho em sala de aula que tem por base a notícia é 
uma ferramenta essencial para promover a comunicação e a liberdade de expressão na 
consolidação de uma sociedade mais justa e participativa, assumindo assim grande destaque 
em práticas sociais e culturais. Considerando que o aluno é o principal responsável pelo seu 
desenvolvimento cognitivo, o papel do professor, enquanto mediador do conhecimento, é o 
de criar situações-problemas, que permitam ao aluno apreender os conceitos abordados, 
esperando-se que os aplique de forma coesa e prática no seu cotidiano. 
Abordados os benefícios da utilização da notícia, devemos refletir sobre as suas 
potencialidades e a metodologia a aplicar em contexto de sala de aula. Ao longo deste Projeto 
de Investigação-Ação iremos, por isso, apresentar atividades, abordagens e resultados reais 
do contributo da notícia no processo de ensino-aprendizagem, vocacionado 
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fundamentalmente, para o adestramento das competências linguísticas da coesão e da 
coerência textual.   
 
Características da notícia 
 
A notícia apresenta algumas das principais características linguísticas que precisam ser trabalhadas 
para o desenvolvimento das capacidades linguístico-discursivas dos alunos: elementos 
composicionais da sequência narrativa não ficcional, o padrão culto da língua sem pretensões 
literárias; objetividade léxica e frasal, impessoalidade do produtor, ordem direta nas orações, etc. 
(Faggianelli 1981: 52)  
 
A opção pela notícia, em detrimento de outra tipologia de texto jornalístico, prendeu-se com 
vários fatores, destacando-se o facto de esta apresentar algumas das principais características 
linguísticas que devem ser trabalhadas para o desenvolvimento das capacidades linguístico-
discursivas dos alunos: elementos composicionais da sequência narrativa não ficcional, o 
padrão culto da língua sem pretensões literárias; objetividade léxica e frásica, ordem direta 
nas orações, entre outras.  
A notícia contém características únicas, que permitem levar a cabo um varado número de 
atividades com os alunos em contexto de sala de aula, para além de serem um veículo de 
transmissão de valores e de cultura, como iremos explanar no decorrer deste Trabalho de 
Investigação. O género notícia (tal como sucede com os demais textos jornalísticos), 
proporciona infinitas discussões muito ricas, nas quais pode ser enfatizada a sua função 
comunicativa, bem como as características que a distingue dos demais géneros textuais. 
Centremo-nos nas seguintes características: 
 Clareza e coerência: os factos são apresentados de forma ordenada e lógica (estrutura 
do discurso/texto). 
 Uso não repetido de vocabulário. 
 Estruturada segundo a técnica da pirâmide invertida (os factos mais relevantes são 
descritos no início do texto). 
 
Fig. 4 – Importância dos factos vs Estrutura da Notícia* 
*(figura extraída jornalnoturnouel2012.blogspot.com) 
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 Responde às perguntas: Quem? O quê? Onde? Quando? Como? Porquê? 
 Veículo de transmissão de informações culturais.   
 Linguagem (jornalística) que procura fórmulas atrativas que incitem a leitura, 
adotando um estilo fluído, ativo e dinâmico).   
Debrucemo-nos sobre as seis questões-chave a que responde a notícia. “Quem?” - é o sujeito 
da informação, podendo tratar-se de um indivíduo, um acontecimento ou um facto. Já a 
questão “O quê?” é a ação, o verbo da frase, variando entre o que aconteceu, acontece ou vai 
acontecer. Para os alunos, conjugar estes três aspetos temporais quando narram algum 
acontecimento torna-se por vezes uma tarefa difícil. O “Onde?” diz respeito ao espaço da 
ação e o “Quando?” ao tempo da ação. A questão “Como?” procura indicar por que meios ou 
de que maneira teve lugar a ação. Finalmente, a resposta à pergunta “Porquê?” deve indicar 
as causas, os objetivos, as razões do facto relatado.   
Estas características únicas da notícia têm um eixo central, que na minha opinião, é de suma 
importância: a estrutura simples, coerente e clara do texto, em tudo adequado dos estudantes 
do Ensino Básico e Secundário. Esse eixo central é, conforme iremos comprovar ao longo 
deste trabalho, uma ferramenta que possibilita uma melhoria efetiva da expressão escrita e 
expressão oral dos alunos de LM e de LE.  
 
2.8. Vantagens e Desvantagens da utilização da notícia no ensino 
das línguas 
  
 Por que razão devemos utilizar a notícia no ensino das línguas? Ainda que existam algumas 
desvantagens - que explicitaremos a posteriori - as notícias constituem uma ferramenta eficaz 
nas aulas de LM e LE. O trabalho com textos de imprensa cria um leque variado de 
atividades, que proporciona ao aluno o desenvolvimento de todas as competências 
linguísticas. Começamos por apresentar o que, na nossa opinião, são as maiores vantagens da 
utilização deste tipo de texto dos media. E sublinhamos, desde logo, o facto de as notícias 
formarem parte da vida exterior à aula, tanto para aqueles que estudam a sua LM, como para 
os que aprendem uma LE. A notícia oferece, não só conteúdo linguístico, mas também 
informação sobre a vida social do país. As notícias são, além do mais, materiais reais e 
autênticos, que apresentam linguagem real (natural) e cuidada, situada algures entre a 
fronteira do registo literário e do registo corrente. Uma linguagem que se torna, assim, 
percetível a todos alunos e que se transforma em fator acrescido de motivação.   
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A utilização de notícias ajuda a potenciar todas as destrezas comunicativas, com especial 
incidência na compreensão da leitura. Um fator de elevada importância, como refere o Marco 
Comum Europeu de Referência (MCER). Podemos, de facto, assim, fazer com que os alunos 
se habituem a este tipo de textos “de prensa” que, segundo o MCER são cruciais na leitura 
para “captar la información general de un texto, conseguir información específica, lograr 
una comprensión detallada y captar implicaciones, etc.”. Encontramos no MCER uma escala 
ilustrativa de descritores para “leer en busca de información y argumentos” que nos podem 
auxiliar na tarefa de aplicar os conteúdos extraídos de notícias, adaptados ao nível dos alunos.  
 
 
Fig. 5 – Marco Comum Europeu de Referência 
 
Estas estratégias de compreensão desenvolvem-se no sentido em que podemos utilizar as 
notícias em variados níveis do ensino, não se restringindo apenas às competências de 
descodificação. Mediante o tipo de atividades escolhidas pelo professor de LM ou de LE, 
podem desenvolver-se também no aluno as destrezas de expressão. Por outro lado, trata-se de 
um imput atrativo, não só por estes textos estarem muito vinculados a temas da atualidade, 
mas também porque possibilitam ao aluno continuar a linha de aprendizagem fora da sala de 
aula, motivando-se.  
Podemos apontar ainda como vantajoso para a sua aplicação em contexto escolar o facto de, 
em pleno século XXI e com o avanço das novas tecnologias, o acesso às notícias se processar 
facilmente, tanto em suporte de papel, como via internet. Nos casos dos professores de LE, o 
acesso a jornais estrangeiros em papel nem sempre é possível. A internet assume assim um 
papel facilitador deste material autêntico que é a notícia. Os estudantes também podem 
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encontrar notícias sem excessiva dificuldade, podendo participar diretamente na sua 
aprendizagem, fora do contexto da sala de aula. Evidentemente, a utilização de notícias - 
materiais pelos quais os alunos se sentem atraídos - implica que se pratique a compreensão da 
leitura (visual e auditiva), revisando conhecimentos prévios. O trabalho com a notícia 
envolve também vertentes sociais e culturais que podem suscitar na sala de aula uma grande 
dinâmica comunicativa.  
De entre as várias atividades que se podem realizar tendo como suporte a notícia, enumeram-
se as que utilizamos em maior número no decorrer do estágio pedagógico:  
  
A. Trabalhar com títulos 
 Relacionar o princípio de vários títulos com os finais correspondentes  
 Antecipar o assunto da notícia 
 Colocar títulos em notícias que não os tenham 
 Completar um título depois da leitura de um fragmento da notícia 
B. Trabalhar com a notícia no seu todo 
 Extrair a informação mais importante, procurando a resposta às perguntas 
“Quem? O quê? Onde? Quando? Como? Porquê?” 
 Manipular uma notícia, trocando parágrafos ou palavras.  
 Reescrever notícias, transformando-as de negativas em positivas. 
 Encontrar sinónimos para palavras e expressões utilizadas na notícia 
 Transformar uma notícia num pequeno conto e vice-versa 
 Reduzir uma notícia a um determinado número de palavras  
C. Trabalhar com as fotografias que ilustram uma notícia 
 Formular hipóteses sobre o conteúdo da notícia 
 Relacionar o vocabulário com a fotografia 
 Exprimir verbalmente sentimentos e ideias que a imagem transmite 
 Relacionar várias fotografias com notícias, identificando o texto a que 
pertence cada imagem 
 Escrever uma notícia com base na fotografia que a ilustra  
 
Contudo, não deixam de existir desvantagens na utilização de notícias, que se prendem 
sobretudo com o seu grau de complexidade. De facto, se não as adaptarmos adequadamente 
ao nível dos alunos, corremos o risco de provocar uma desmotivação no discente. No entanto, 
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trata-se de uma aparente dificuldade, facilmente contornável, pois podemos introduzir a 
notícia desde os níveis iniciais de LE, se houver a precaução prévia de a adaptar ao escalão 
etário do discente, sem que deixe de constituir material autêntico. Sabemos que a dificuldade 
de um texto, muitas vezes, não está no material em si, mas na forma como o mesmo é 
explorado. Optamos, por isso, por incluir a turma de 7º1/2 (Iniciação Espanhol) neste Projeto 
de Investigação-Ação, pois embora se tratasse de um grupo com inúmeras dificuldades, como 
défice de concentração e falta de empenho na realização de atividades e de nível A1, foi 
possível realizar algumas atividades, com as devidas adaptações e um grau de exigência 
menor.  
Para concluir, devemos destacar que, quando decidimos realizar atividades com notícias nas 
aulas de LM e de LE, não podemos esquecer que a imprensa forma parte da vida exterior à 
sala de aula e que pretendemos que os nossos alunos sejam capazes de compreender o mundo 
que os rodeia e a sociedade da LM e LE em estudo. Com a introdução da notícia num plano 
de aula ou de unidade didática fomentamos as estratégias e destrezas de compreensão, 
motivando os alunos com materiais autênticos da atualidade, de que normalmente eles já têm 
algum conhecimento prévio. Por outro lado, proporcionamos informação linguística quanto 
às estruturas linguísticas e aquisição léxico e fornecemos também informação pragmática e 
sociocultural sobre a língua em estudo (Sanderson1999: 19-27).  
Em suma, os docentes conseguem dinamizar a aula, motivando os alunos e desenvolvendo as 
suas estratégias de aprendizagem.    
  
2.9. O conto 
 
A narrativa é um género literário que permite contar histórias, acontecimentos ou relatar 
factos verdadeiros ou ficcionados. Pode apresentar-se através de diferentes formas de 
expressão literária ou não literária. O modo narrativo pode encontrar-se em suportes 
expressivos diversos, tanto orais como escritos, e em tipos de texto diferenciados, como a 
notícia, o conto, entre outros. E é precisamente sobre o conto, na sua relação com a notícia, 
que nos iremos debruçar neste capítulo, com o objetivo de mostrar de que modo, através da 
notícia, é possível desenvolver a capacidade narrativa dos alunos, área em que demonstraram 
dificuldades notórias.   
Em Portugal, o conto nasceu no século XIX, com Alexandre Herculano, Camilo Castelo 
Branco, Eça de Queirós, Trindade Coelho e Fialho de Almeida. Já no século XX, foram 
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muitos os nomes que se associaram a este género narrativo, destacando-se Miguel Torga, 
Manuel da Fonseca, Sophia de Mello Breyner, Virgílio Ferreira, entre outros. (Garrido 2007: 
33).    
Socorrendo-nos do Dicionário Breve de Termos Literários, de Olegário Paz e António Moniz 
(Paz 1997: 38-52), apresentamos a seguinte definição de conto: «Do lat. “computu”, cálculo, 
conto. Da área da aritmética o vocábulo passou à literatura para designar o relato breve, oral 
ou escrito, de uma história de ficção, na qual participa reduzido número de personagens, 
numa concentração espácio-temporal. Pela sua brevidade e concisão, bem como pela 
sobriedade de recursos que utiliza, o conto é a narrativa mais eficaz de comunicação, 
detetando-se facilmente a intenção nuclear do seu autor.  
Apresentamos neste capítulo a definição e as características do conto, pelo facto de termos 
utilizado também esta tipologia narrativa - em paralelo com a notícia – na implementação do 
Projeto de Investigação-Ação. De referir ainda que, no que diz respeito ao Português, os 
programas de 8º e de 10º anos, dedicam grande parte dos seus textos ao estudo de contos 
tradicionais e contemporâneos. Já no que se refere ao Espanhol, as estratégias foram 
diferenciadas e adaptadas ao ensino de LE.  
Características do conto  
 
Falar no conto e não apontar algumas das suas características não permitiria entender o que 
levou à sua utilização, em paralelo com a notícia, em detrimento de outros tipos de texto 
narrativo. Aliás, para melhor se entender a tese que sustentamos no subcapítulo 2.7, parece-
nos fundamental apresentar sucinta e resumidamente as suas características do conto (Reis 
1990: 83):  
 É uma narrativa linear e curta, tanto em extensão quanto no tempo em que decorre a 
sua ação. 
 A linguagem é simples e direta. 
 Todas as ações se encaminham diretamente para o desfecho da história. 
 Envolve poucas personagens, e as que existem movimentam-se em torno de uma 
única ação. 
 As ações decorrem maioritariamente num só espaço, constituindo um só eixo temático 




2.10.  A notícia no cruzamento com o conto  
 
 
Pelas propriedades discursivas que apresenta, o conto exibe um subtil e complexo 
cruzamento com outras tipologias textuais, que nos permite a sua utilização em conjugação 
com a notícia, no contexto da sala de aula e, concretamente, do nosso Projeto de 
Investigação-Ação.   
 
Género da narrativa que convive com outras categorias históricas como o romance, a 
novela, ou a epopeia. É esta convivência com outros géneros do mesmo modo a principal 
responsável por uma certa miscigenação de propriedades discursivas que se verifica em 
alguns contos. Genericamente, caracteriza-se pela ocorrência de algumas das seguintes 
características: curta extensão sintagmática, unidade e linearidade de ação, ou sequência de 
microorações, reduzido número de personagens, geralmente uma centralizadora que dá 
unidade ao conto, brevidade temporal (…), limitação espacial de modo a permitir uma maior 
concentração diegética (…) (Biblos 2006:1267)  
 
De facto, quando estruturámos as atividades que poríamos em prática no decorrer do estágio 
pedagógico encontramos um ponto comum entre as linguagens jornalística e literária, bem 
como características transversais - como as que encontramos na citação atrás reproduzida - 
que iremos agora explanar, entre o conto literário e a notícia. Segundo Roland Barthes, as 
personagens funcionam como agentes da narrativa, isto porque delas depende o sentido das 
ações que compõem a trama (Barthes Roland, 1966: 1-27). Assim se revela o primeiro elo  
comum entre conto e notícia. Pode perceber-se que a personagem - o “quem” da notícia - é 
indispensável para a construção do discurso em ambos os géneros textuais. Mas as 
semelhanças não se ficam por aqui. Se verificarmos todas as perguntas a que deve responder 




O quê? História (um só eixo temático) 
Onde? Espaço (descrição breve ou inexistente) 
Quando? Tempo (concentração temporal) 
Como? Ação única (linear) 
Porquê? Motivações das personagens (um só conflito) 







Ainda que a ficção literária seja uma outra coisa, essa construção jornalística da realidade possui  
efeitos (numa escala diferente) análogos àqueles literariamente produzidos pela narrativa. Embora a 
notícia de jornal se distinga decididamente do texto literário (por ser género socio discursivo, logo 
historicamente atravessado por fatores espaciais, temporais, institucionais e políticos, sem a relativa 
autonomia formal da literatura), nela se encontra o germe de uma narrativa (aquilo que, noutro 
contexto semiótico, poderia ser um conto um romance ou um filme). Encontram-se igualmente alguns 
dos elementos imprescindíveis à existência de um enredo, não entendidos exclusivamente como partes 
estruturantes de uma história, e sim como indicadores de campos problemáticos da experiência. 
(SODRE 2012: 26) 
 
Focámo-nos, na tabela acima apresentada, apenas nas semelhanças entre a notícia e o conto, 
mas devemos sublinhar a existência de diferenças óbvias e incontornáveis, entre tipos de 
texto que pertencem, uns ao mundo do factual, outros ao da ficção. Lidamos com tipologias 
distintas, que percorrem caminhos também diferenciados, embora com este substrato comum. 
Acreditamos que as semelhanças entre ambos os géneros permitem abordagens didáticas que 
possibilitem a aquisição de variadas competências linguísticas por parte dos alunos. De frisar, 
também, que o trabalho com o conto e a notícia fomenta o estudo de ambos os géneros, 
ajudando o aluno a assimilar as características de ambos e a estruturar o discurso de forma 
mais coerente e coesa.   
 
Como já referimos, estamos perante tipologias distintas, mas onde o trabalho com a palavra e 






3. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
 
No presente capítulo é apresentada a metodologia de investigação utilizada na realização do 
presente Projeto de Investigação-Ação. 
 
Para se compreender verdadeiramente o impacto e a importância que uma maior utilização do 
texto jornalístico poderá potenciar na interiorização dos elementos fundamentais para uma 
textualização mais complexa, é essencial conseguir validar, em diferentes momentos temporais, 
as capacidades reveladas pelos alunos na realização de atividades de textualização da língua, e 
posteriormente, avaliar as diferenças entre esses momentos. 
 
Seguindo uma estrutura simples de implementação, podemos segmentar a investigação nas 
seguintes fases: 
 Recolha de Dados 
 Análise de Dados 
 Resultados e Conclusão 
 
A “Recolha de Dados” corresponde, no nosso caso, aos processos de avaliação dos 
conhecimentos e capacidades dos alunos no contexto das suas atividades nas unidades didáticas. 
Esta recolha de dados acontece nos seguintes momentos: 
 Diagnose Inicial – Levantamento dos conhecimentos e das dificuldades dos alunos, 
essencial para a realização da investigação.  
 Projeto em ação – Processo contínuo e iterativo realizado ao longo do ano com 
atividades didáticas, especificamente orientadas para a resolução do problema 
identificado, com o objetivo de dotar os alunos das competências linguísticas em 
falta. 
 Diagnose Final – Levantamento do nível final atingido pelos alunos, resultante do 
trabalho realizado ao longo do ano.  
 Inquérito aos alunos, sobre a sua própria perspetiva de evolução. 
 Entrevista aos professores, realizada num espetro de amostragem de 11 docentes de 






Para cada um desses momentos utilizámos as seguintes ferramentas: 
 Diagnose Inicial 
o Observação Não Participante  
 Avaliação Contínua 
o Observação Participante 
 Diagnose Final 
o Observação Não Participante  
 Inquérito aos alunos 
o Inquérito por questionário 
 Entrevista aos professores 




4. O UNIVERSO DA AÇÃO: ESCOLA SECUNDARIA DR. MANUEL 
GOMES DE ALMEIDA  
 
As informações que se seguem são as que constam do Projeto Educativo de Escola (triénio 
2008/2011) e da sua adenda 2011/2012. Nenhuma atualização foi feita desde então. 
 
4.1. Caracterização do meio envolvente 
 
Criado em Agosto de 1899, o concelho de Espinho localiza-se na Costa Atlântica, a cerca de 
50 km a Norte da cidade de Aveiro e a 20 km a Sul do Porto. Embora pertencendo ao Distrito 
de Aveiro, integra-se na Área Metropolitana do Porto. Tem uma área de 21,1 km2 e é o 
concelho da região do grande Porto com menor extensão. Anta, Espinho, Guetim, Paramos e 
Silvalde são as suas cinco freguesias. Demograficamente, residem em Espinho 
aproximadamente 31,786 pessoas (dados de 2011), sendo a densidade de 1656,7 habitantes 
por km2. O concelho é servido por uma rede viária e ferroviária com várias ligações ao Porto 
e a Aveiro. O acesso à cidade em termos de transportes públicos é feito por comboio e 
autocarros.  
No domínio da cultura e do lazer, Espinho dispõe de várias salas de teatro e salas de 
espetáculo, o que faculta aos seus habitantes um acesso relativamente fácil e frequente a 
vários eventos culturais. Destaca-se o Centro Multimeios, que inclui igualmente uma sala de 
cinema, um planetário e salas para espetáculos, exposições e conferências, bem como uma 
Biblioteca Municipal. 
No que diz respeito ao sector educativo, o Parque Escolar de Espinho divide-se em dois 
agrupamentos, o agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira e o agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Gomes Almeida. No concelho existem dezassete escolas do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico, duas escolas com o 2.º Ciclo do Ensino Básico, cinco escolas com 3.º Ciclo do 
Ensino Básico, duas escolas com Ensino Secundário e duas escolas com Ensino Recorrente. 
Para além destas escolas, existem ainda duas Escolas Profissionais e numerosas escolas de 
Música e, a nível do Ensino Superior, o Instituto Superior de Espinho.  
O desenvolvimento económico do concelho começou por estar intrinsecamente relacionado 
com a atividade piscatória e com a indústria das conservas. Mais recentemente, a praia e as 
ótimas condições climáticas de que o concelho usufrui propiciaram o desenvolvimento do 
turismo e, consequentemente, o da atividade comercial. Fortemente constituído por pequenas 
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e médias empresas, o sector industrial desenvolve-se em torno da construção. O tecido 
empresarial é maioritariamente constituído por pequenas e médias empresas. O setor de 
serviços foi aquele que conheceu maior desenvolvimento nos últimos anos, destacando-se as 
empresas do setor do turismo e da área de prestação de serviços à comunidade. 
 
4.2. Instalações e oferta formativa 
 
A estrutura física da Escola Dr. Manuel Gomes Almeida engloba um bloco principal (AD), 
cinco blocos secundários (A1, A2, A3, A4 e A5), e um Pavilhão Desportivo com dois campos 
exteriores. 
No Bloco Central localiza-se a sala de professores, os serviços administrativos, o P.B.X., a 
sala de Diretores de Turma, a Direção, a sala de atendimento dos Encarregados de Educação, 
o Serviço de Psicologia e Orientação e a Biblioteca. No Bloco A1 as salas de aula distribuem-
se por dois pisos, desde a sala 1 até à 12. No Bloco A2 as salas de aula, desde a 13 até à 24, 
distribuem-se por dois pisos. O Bloco A3 com três pisos, está equipado com os laboratórios 
de Físico Química, os laboratórios de Biologia e Geologia, uma sala de TIC e um laboratório 
de Matemática, para além das restantes salas normais da 25 até à 34.  
Localizam-se no Bloco A4 as salas de aula, desde a 35 até à 46 e ainda os Laboratórios de 
Informática, de Electrónica/Electrotecnia, a Papelaria e a Reprografia. No Bloco A5 
encontram-se o Bufete, Refeitório e Auditório. Trata-se, portanto, de uma escola inserida na 
renovação do parque escolar, com todos os recursos adequados a uma otimização das 
condições de ensino-aprendizagem. 
Fazem parte da oferta formativa lecionada nas instalações da escola: 
 3.º Ciclo do Ensino Básico (3.º CEB), com as disciplinas de oferta de escola de 
Oficina de Teatro, Oficina Multimédia e Oficina de Dança  
 Cursos de Educação e Formação (CEF): Operador de Pré impressão – Tipo 2 e 
Operador de Informática – Tipo 3  
 Cursos Científico-Humanísticos do Ensino Secundário  
 Cursos Profissionais de Técnico de Informática e Gestão, Técnico de Eletrotecnia e 
Eletrónica, Técnico de Eletrónica e Automação, Técnico de Comunicação, Marketing 




 Curso de Especialização Tecnológica em parceria com a Universidade de Aveiro na 
área de Desenvolvimento de Produtos Multimédia  
 Projetos de escola: Ciência na Escola, Parlamento dos jovens, Jornal, Multimédia, 
Direitos Humanos, Imagem, Leutira, Filosofia, Aprender a Empreender, Eco Esmga, 
PTE, PPES, PAM, Desporto Escolar, Biblioteca, SPO, Prociv e Proav. 
 Ensino noturno - EFA Secundário 
 
Esta diversidade confirma a aposta da Escola na formação alargada e específica da sua 
população escolar. Foi esse espírito de preocupação com o crescimento cultural e social do 
aluno que encontrei no início do meu ano de estágio.  
 
4.3. O núcleo de estágio 
 
O núcleo de estágio foi constituído por duas estagiárias do grupo bi-disciplinar de 
português/espanhol e uma de português/francês. No que se refere ao grupo de 
português/espanhol, ambas as estagiárias eram trabalhadoras-estudantes, com experiência no 
ensino de línguas. Já a estagiária da variante de português/francês não tinha ainda experiência 
no ensino e trabalhava a tempo parcial. O ambiente de entreajuda e de solidariedade foi 
notório. 
Os seminários de espanhol decorriam todas as quintas-feiras, das 10h às 12h35, e os de 
Português às quartas-feiras, das 9h15 às 11h50, bem como às quintas-feiras, das 12h35 às 
13h20.  
As aulas supervisionadas decorreram em dias variados, dependendo da turma escolhida pelo 
orientor (a) e pelas supervisoras. Assistimos ainda semanalmente a aulas lecionadas pelos 
orientadores, tal como estipula o regulamento de estágio pedagógico.  
4.4. As turmas de estágio 
 
 
Turma 1 – 8º1 Português 
O 8º 1 era constituído por 27 alunos (15 do sexo feminino e 12 do sexo masculino), com uma 
média de idades de 13,1 anos. A generalidade da turma pretendia prosseguir estudos até ao 
Ensino Superior.  
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O agregado familiar mais comum era o biparental com irmãos, seguido do agregado 
monoparental. A maioria dos pais tinha habilitações literárias do terceiro ciclo e ensino 
secundário, o que constituía uma moldura cultural sobre a qual muito havia a trabalhar e a 
construir.  
No que se refere ao Perfil Educacional, foram diagnosticadas pelo Conselho de Turma 
dificuldades no domínio cognitivo. Os alunos evidenciaram dificuldades na interpretação de 
enunciados escritos, documentos, gráficos e tabelas; manifestaram dificuldades na expressão 
escrita, na resolução de problemas e na apresentação de sentido crítico. Foram ainda 
diagnosticados problemas comportamentais, tais como dificuldades no cumprimento de 
regras de sala de aula, intervenções despropositadas e pouca responsabilidade no 
cumprimento das tarefas escolares. Os alunos demonstraram ainda dificuldades de 
organização, pouca concentração e autonomia na realização de tarefas A falta de trabalho e 
de estudo denotava uma atitude de desinteresse pelas atividades escolares.  
Perante este quadro, entendemos que o nosso Projeto de Investigação-Ação, por lidar com 
textos simples e atuais, podia constituir através deles um trampolim para uma melhor 
competência na leitura/produção de textos narrativos.  
 
 
Turma 3 – 10º2 Português 
Do 10º 2 faziam parte 26 alunos (vinte do sexo masculino e 6 do sexo feminino), com uma 
média de idades de 16,3 anos. A generalidade da turma mostrava interesse pela escola e a 
maioria pretendia prosseguir estudos até ao ensino superior. Educação Física, Matemática e 
Biologia foram apontadas pela turma como disciplinas favoritas. Já o Português e o inglês 
eram as áreas de maior dificuldade para os alunos.   
Apresentavam, por isso, dificuldades motoras. No entanto, apenas um dos casos manifestava 
também problemas cognitivos. Ambos os alunos necessitavam de um tempo acrescido na 
realização de tarefas e um deles necessitava de adaptações curriculares e um apoio 
individualizado em sala de aula. Tais condicionalismos criaram, também, alguma 
interferência na implementação deste projeto. 
Os alunos apontaram as disciplinas de Educação Física e Ciências como sendo as da sua 
preferência. Já no que se refere à disciplinas onde sentiam mais dificuldades, os alunos 
indicaram a Matemática e o Inglês.   
No que se refere ao Perfil Educacional, foram diagnosticadas pelo Conselho de Turma 
dificuldades ao nível do funcionamento da língua, da interpretação e expressão escrita, 
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sobretudo, mas também na expressão oral, que se faz sentir de forma mais preocupante nas 
línguas estrangeiras (e em especial na disciplina de Inglês). 
Esta avaliação diagnóstica tornou evidente a falta de competências e conhecimentos 
essenciais respeitantes ao 3º ciclo, que se revelou um obstáculo ao acompanhamento do 
trabalho realizado na sala de aula em diversas disciplinas por parte de vários alunos. 
 
 
Turma 4 – 7º1/2 Espanhol 
Na disciplina de Espanhol, as turmas do 7º1 e 7º2 foram agregadas, formando um só grupo de 
23 alunos inscritos na disciplina: 7º 1 (10 alunos) e 7º 2 (13 alunos).  
O 7º 1 era constituído por 15 alunos (9 do sexo feminino e 6 do sexo masculino), com uma 
média de idades de 12 anos. Treze alunos pretendiam prosseguir para o ensino superior e dois 
apenas visavam o 12º ano.  
Três alunos beneficiaram da Ação Social Escolar, dois com escalão A e um com escalão B. O 
agregado familiar mais comum era o biparental com irmãos, seguido do agregado 
monoparental, sendo a maioria do agregado familiar constituído por mais de quatro 
elementos. A maioria dos pais tinha como habilitações literárias o 1º ciclo do ensino básico.  
Os alunos apontaram as disciplinas de matemática e inglês como sendo aquelas em que 
sentiam mais dificuldades.  
No que se refere ao Perfil Educacional, o Conselho de Turma caracterizou os alunos como 
interessados, mas com problemas de concentração/atenção e empenho na realização das 
atividades propostas, o que dificultou o processo de aprendizagem.   
Faziam parte do 7º 2 20 alunos (14 do sexo feminino e 6 do sexo masculino), com uma média 
de idades de 12 anos. Destes, 14 indicaram pretender seguir o Ensino Superior e 4 concluir o 
12º Ano. Apenas uma aluna beneficiou da Ação Social Escolar, com escalão A. O agregado 
familiar mais comum era o biparental com irmãos, seguido do agregado monoparental, sendo 
a maioria do agregado familiar constituído por mais de quatro elementos. A maioria dos pais 
tinha como habilitações literárias o 2º ciclo do Ensino Básico.  
Dois alunos foram enquadrados no Ensino Especial, pois sofriam de paralisia cerebral. 
Apresentavam, por isso, dificuldades motoras. No entanto, apenas um dos casos manifestava 
também problemas cognitivos. Ambos os alunos necessitavam de um tempo acrescido na 
realização de tarefas e um deles necessitava de adaptações curriculares e um apoio 
individualizado em sala de aula. Tais condicionalismos criaram, também, alguma 
interferência na implementação deste projeto. 
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Os alunos apontaram as disciplinas de educação física e ciências como sendo as da sua 
preferência. Já no que se refere à disciplinas onde sentiam mais dificuldades, os alunos 
indicaram a matemática e o inglês.   
No que se refere ao Perfil Educacional, o Conselho de Turma caracterizou a maioria dos 
alunos como desinteressados e com problemas comportamentais, bem como apresentando 
dificuldades de concentração e de cumprimento de regras.   
 
 
Turma 5 – 10º7 Espanhol 
O 10º 7 era composto por 27 alunos (16 do sexo feminino e 11 do sexo masculino), com uma 
média de idades de 16 anos. Todos os alunos estavam inscritos na disciplina de Espanhol de 
Continuação, apontada como “ a preferida” por 11 estudantes. A generalidade da turma 
mostrava interesse pela escola e a maioria pretendia prosseguir estudos até ao ensino 
superior.  
Nove alunos beneficiaram da Ação Social Escolar, três com escalão A e seis com escalão B. 
O agregado familiar mais comum era o biparental com irmãos, seguido do agregado 
monoparental. A maioria dos pais tinha como habilitações o segundo ou o terceiro ciclo.  
No que se refere ao Perfil Educacional, foram diagnosticadas pelo Conselho de Turma 
dificuldades ao nível do funcionamento da língua, da interpretação e expressão escrita, 
sobretudo, mas também na expressão oral, que se faz sentir de forma mais preocupante nas 
línguas estrangeiras (e em especial na disciplina de inglês). 
Esta avaliação diagnóstica tornou evidente a falta de competências e conhecimentos 
essenciais respeitantes ao 3º ciclo, que se revelou um obstáculo ao acompanhamento do 
trabalho realizado na sala de aula em diversas disciplinas por parte de vários alunos.  
Ao nível do comportamento, um número considerável de alunos evidenciavam falta de 
hábitos de estudo e revelaram comportamentos e atitudes não adequadas ao grau de ensino 
em que se encontravam, forçando as professoras a interromper a aula para os advertir devido 
a falta de concentração e/ou empenho e participação nas atividades de sala. 
 






5. ANÁLISE E RESULTADOS 
 
O presente Capítulo assenta numa descrição e análise das atividades que foram propostas aos 
alunos nas disciplinas de Espanhol e de Língua Portuguesa, durante o ano letivo 2012/2013 e 
na sua análise.  
5.1. Fase 1 - Diagnose Inicial 
 
Na diagnose inicial, posta em prática nas aulas zero lecionadas às quatro turmas, analisámos 
os aspetos que iriam merecer a nossa atenção, utilizando como material de trabalho uma 
tipologia textual a que o contexto da nossa profissão nos habituara: a notícia. Procurámos 
avaliar a coesão e coerência textual, no que se refere aos seguintes parâmetros: 
 Coesão interfrásica – repetição de marcadores discursivos ou inexistência dos 
mesmos. 
 Coesão lexical – erros de pronominalização 
 Coesão lexical – léxico repetido (ausência de sinonímia) 
 Coesão temporal – erros de lógica temporal 
 Erros na estrutura do discurso 
 Incoerência do discurso 
De referir que os erros gramaticais (excetuando a pronominalização e a coesão temporal) e os 
que se devem a interferências linguísticas não foram registados, dado querermos centrar-nos 
nas questões da coesão e coerência textual.  
Foi nosso objetivo nesta fase do Projeto de Investigação-Ação responder à pergunta: Poderá o 
tratamento da notícia na sala de aula constituir um elemento motivador da aprendizagem da 
competência narrativa dos alunos, nos aspetos referentes à coesão e coerência textual? 
 
5.1.1. Descrição de Aulas e Atividades Realizadas no suporte à 
diagnose inicial 
 
Diagnose Inicial - Aula 0 
Turma Disciplina Nível Duração Data 
7º ½ Espanhol Iniciação (A1) 45' 30-10-2012 
8º 1 Português Continuação 45' 13-11-2012 
10º 2 Português Continuação 45' 20-11-2012 
10º 7 Espanhol Continuação (B1) 45' 16-10-2012 





Nas aulas zero lecionadas às turmas de Português 8º1 e 10º 2 subordinadas ao tema “As 
minhas férias de verão” – pedimos aos alunos que nos contassem, oralmente, uma história 
vivida nas férias escolares. Em ambas as turmas foi feita a revisão da estrutura da notícia, 
bem como das suas características, embora não fosse um conteúdo novo para os alunos. 
Pedimos então às turmas que a aventura relatada respondesse às questões chave da notícia, de 
acordo com as indicações que foram distribuídas na ficha abaixo apresentada. Esta permitiu 
orientar a atividade oral que serviu de suporte à diagnose inicial, que consistiu na seguinte 
ficha:  
 
ATIVIDADE DE DIAGNOSE INICIAL – As minhas férias de Verão 
 
1. A notícia constitui uma narrativa breve de um acontecimento real e atual, com um carácter 
meramente informativo e de interesse para um público vasto. 
1.1 Relata, oralmente aos teus colegas, uma das tuas aventuras nas férias de verão. No teu 
discurso, deves dar resposta aos seguintes aspetos: 
 O que aconteceu: OS FACTOS 
 Quem o fez: O SUJEITO 
 Como aconteceu: O MODO  
 Onde aconteceu: O LUGAR 
 Quando aconteceu: O TEMPO 







Nas aulas zero lecionadas às turmas de 7º1/2 (iniciação) e 10º 7 de espanhol (continuação – 
B1 +) - subordinada ao tema “Las vacaciones” – pedimos aos alunos que nos contassem, 
oralmente, uma história vivida nas férias escolares de Verão. Na turma do 10º ano, como 
preparação da atividade, revimos a estrutura da notícia, um conteúdo que já tinha sido 
lecionado pela orientadora de estágio, e pedimos que a aventura relatada fosse contada em 




A turma de 7º ano, no entanto, tinha iniciado o seu estudo da língua espanhola há menos de 
dois meses, pelo que, embora se tivesse pedido para seguir a estrutura que indicamos abaixo, 
o nível de exigência da diagnose inicial não obedeceu aos mesmos parâmetros.  
 
Foi distribuída aos alunos, conforme já referimos, uma pequena ficha orientadora da 
atividade comunicativa, que apresentamos abaixo, de forma a permitir uma elaboração do 
texto oral dentro dos parâmetros que iriam ser objeto de estudo: 
 
ATIVIDADE DE DIAGNOSE INICIAL- Mis vacaciones de verano 
 
1. Una notícia es un acontecimiento sorprendente, estremecedor, transcendental.... y, sobre 
todo, reciente. Una notícia contiene el relato de una información. 
 
1.1 Relata, oralmente, una de tus aventuras en vacaciones de verano. En tu discurso, debes 
dar respuesta a los siguientes puntos: 
 Qué ha sucedido: LOS HECHOS 
 Quién lo ha hecho: EL SUJETO 
 Cómo ha sucedido: EL MODO  
 Dónde ha sucedido: EL LUGAR 
 Cuándo ha sucedido: EL TIEMPO 
 Por qué ha sucedido: LA CAUSA 
 
No decorrer dos depoimentos, registámos os erros discursivos mais comuns numa tabela, 
tendo em conta a coerência e coesão textuais.  
 
5.1.2. Resultados da Análise da Diagnose Inicial 
 
 
Os resultados da diagnose realizada às atividades da aula zero poderão ser consultados nas 
tabelas seguinte, onde é apresentado, de forma resumida, o acumulado dos erros registados, 
por observação empírica. As tabelas individuais por turma/alunos poderão ser consultadas no 







Os alunos de ambas as turmas de Português demonstraram dificuldades na variação de 
conectores discursivos, destacando-se a utilização repetitiva dos seguintes: 
 E 
Exemplo: Gosto muito de andar de bicicleta e de patins e de ir à praia. 
 Depois 
Exemplo: Tocámos à campainha e fugimos. Depois o senhor viu que éramos nós e depois 
corremos mais rápido.  
 Por isso 
Exemplo: Por isso, devemos ter sempre cuidado e, por isso, não devemos esquecer que há 
brincadeiras perigosas.  
 Também 
Exemplo: Fiquei triste porque também queria ir com os meus irmãos e também porque eles 
nunca me querem levar com eles. 
 Mas 
Exemplo: Gostei muito de conhecer o Algarve, mas gostava mais ter conhecer países 
diferentes. Mas eu sei que temos de poupar porque estamos em crise.    
 Porque 
Exemplo: Gosto muito de estar na nossa casa da árvore porque fomos nós que a fizemos e 
porque ficou mesmo gira. E claro, porque lá posso estar com os meus primos à vontade 
porque é só para nós brincarmos. 
 Portanto 








































8º1 68 12 106 16 7 9 
10º2 54 4 84 14 5 5 
Total 122 16 190 30 12 14 




No que se refere ao parâmetro da pronominalização, foi possível constatar que os erros mais 
comuns, também em ambas as turmas, foram o uso incorreto do pronome pessoal (o, a, os, 
as) quando posposto ao verbo: 
 
 O meu pai adora pregar partidas. Ele faze-as muitas vezes.  
O aluno deveria ter dito “ele fá-las”. 
 
 A minha mãe disse-me para ter cuidado. A minha mãe dize-o sempre que saio de 
casa. 
A aluna deveria ter dito “a minha mãe di-lo sempre que saio de casa”.  
 
 Farei-o muitas vezes porque foi muito divertido! 
O aluno deveria ter dito “Fá-lo-ei muitas vezes porque foi divertido!” 
 
No parâmetro do léxico repetido, verificámos que a falta de um vocabulário variado por 
parte dos alunos os leva muitas vezes a repetir as poucas palavras/expressões que conhecem, 
tornando os seus enunciados muito empobrecidos. Assim, as palavras que mais repetiram ao 




 Verbo gostar (gosto, gostei, gostámos, etc.) 
 Brincadeiras 
 Passeio 
 Passear (passeámos, passeei, etc.) 
 
Na coesão temporal, observámos uma grande dificuldade em usar os tempos adequados para 
relatar o discurso de outrem e também para manter, ao longo do discurso, o mesmo tempo 
verbal. Assim, na narração das peripécias das férias, os alunos passavam, sem qualquer 
motivo, do presente do indicativo para o pretérito perfeito do indicativo. Por outro lado, não 
eram capazes de fazer um uso adequado do pretérito mais que perfeito do indicativo para 
relatar factos anteriores a outros também passados.  
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 Passeámos no Parque das Nações, tirámos fotografias. Então a minha irmã diz que 
está cansada e que quer ir embora. 
(Era obrigatório o uso das formas “disse”, “estava” e “queria”, respetivamente) 
 
 Passei o mês de Julho todo no ATL a brincar com os meus amigos, mas foi muito fixe 
porque joguei com a PSP que o meu pai me comprou porque tive boas notas na 
escola.  
 (O aluno devia ter usado a forma “tinha tido” ou “tivera”) 
Analisando a tabela, podemos verificar que os erros na estrutura do discurso e no discurso 
incoerente ocuparam as posições menos expressivas. Contudo, alguns alunos não respeitaram 
as indicações da atividade - o que aconteceu, quem o fez, como aconteceu, onde aconteceu, 
quando aconteceu e porque aconteceu -, tornando o seu discurso, algumas vezes, incoerente 
ou pouco preciso. 
 Fui com os meus primos à praia e aprendemos a tirar mexilhões das rochas (…) 
Neste discurso, em momento algum o aluno referiu quando se passaram os factos. 
 Fiz a minha primeira prova de BTT. Caí, mas foi divertido. 
Neste enunciado (e imediatamente a seguir), o aluno não precisou como aconteceu a queda.  
Esta análise permitiu-nos trabalhar os aspetos onde foram evidenciadas as maiores 
dificuldades. As atividades que realizámos com as turmas, depois desta diagnose, 
convergiram no sentido de colmatar as falhas atrás apresentadas, utilizando a notícia como 
ferramenta de base.  
Decidimos, depois, analisar a evolução de um aluno em cada turma de Português, que 
passaremos doravante a designar como ALUNO A (8º1, nº9) e ALUNO B (10º2, nº11). 
Escolhemos os discentes cujo número de erros foi maior, no contexto da turma em que estava 
inserido (VER ANEXO 1). Apresentamos a tabela de registo de erros, com alguns exemplos 
de irregularidades detetadas, pela ordem em que foram proferidos. Tendo em conta que 
muitos erros foram repetidos ao longo do discurso (a palavra férias foi repetida 9 vezes), 
selecionámos apenas alguns para cada parâmetro avaliado. Faremos, pelos mesmos motivos, 




As minhas férias foram muito boas. Eu nas férias brinquei muito e estudei e fiz 
algumas asneiras. As asneiras foram mais de não ter estudado.  
 Neste exemplo, o aluno não se sentiu constrangido por repetir o lexema férias, 
nem encontrou uma estrutura de pronominalização que o substituísse ou uma 
estrutura sintática que o evitasse. O mesmo se verifica para a palavra“asneiras”.  
 
Passo sempre as férias em casa da minha avó, em Lisboa. A minha avó é fixe e gosto 
muito da minha avó. Gosto dela porque me deixa fazer tudo o que quero e depois não 
me ralha.  
 Nestas frases, o discente continua a utilizar um léxico pobre e repetitivo.  
Passo muito tempo na praia de Espinho. É a minha preferida. 
 O aluno deveria ter mantido o tempo verbal referente ao passado, utilizando “passei”. 
Encontramos aqui também um erro de coerência, já que o aluno tinha afirmado ter 
passado as férias em Lisboa e não em Espinho e em nenhum momento do discurso 
falou numa mudança espacial.  
Aí, quando cheguei a casa da minha avó, ela pergunta-me se quero lanchar. 
 Nesta afirmação, o discente volta a utilizar o presente do indicativo para falar 
numa linha de coerência com “quando cheguei”. É evidente que esta frase, 
assim isolada, se poderia ler como o resultado da aplicação consciente de um 
presente histórico, que concedesse expressividade à narrativa e presentificasse 
ao leitor determinada cena importante. Mas, no caso deste aluno, não foi isso 
que aconteceu. 
 
As asneiras que fiz fize-as porque não queria mesmo estudar e escondia-me no jardim 
e deixava a minha avó preocupada. Mas até era divertido ela andar à minha procura.  






Aventuras é o que não falta quando estou de férias. Os meus primos passam sempre as 
férias comigo e nós juntos somos terríveis. 
 No enunciado, o aluno repetiu a palavra férias quando podia, por exemplo, ter 
substituído por uma palavra/expressão equivalente, como: “Os meus primos 
passam sempre esses tempos comigo”. 
Decidimos trazer o gatinho para casa porque ele estava cheio de fome e porque estava 
abandonado. As pessoas abandonaram-o porque não têm sentimentos. 
 O aluno comete, nesta frase, um erro de pronominalização, de uso incorreto de 
pronome pessoal na sua forma átona, que deveria ser “no” e não “o”. O ALUNO B 
também repete o conector discursivo “porque”. 
O gatinho só queria comer e beber e eu dou-lhe sempre tudo o que quer. 
 Neste enunciado, onde o aluno comete um erro de coesão temporal,  deveria 
aparecer o verbo “dar” no pretérito perfeito e o verbo “querer” no pretérito 
perfeito ou imperfeito.  
Depois de salvar o gatinho decidimos que devíamos fazer-lhe uma casota e foi aqui 
que a aventura começou. Depois disto fomos buscar tábuas num terreno abandonado e 
depois tivemos que procurar as ferramentas do meu pai. 
 Nesta afirmação, o discente volta a não variar na utilização de conectores 
discursivos. 
O aluno não precisou quando se passaram os factos, conforme indicado no início da 
atividade. 
 
De referir que, esta análise realizada em todos os enunciados produzidos pelos alunos de 
Português nos permitiu trabalhar os aspetos onde foram evidenciadas as maiores dificuldades. 
As atividades que realizámos com as turmas convergiram no sentido de colmatar as falhas 










Antes de nos debruçarmos sobre os resultados da diagnose inicial das turmas de Espanhol, 
devemos relembrar que a turma de 7º1/2 se encontrava - aquando da atividade realizada na 
aula zero - numa fase embrionária no estudo da LE. Por isso, alguns resultados, como a 
repetição de léxico, entre outros, são justificáveis, não sendo sinal, nesta fase inicial, de 
dificuldade na coesão textual. O mesmo se passa com a coesão interfrásica, a 
pronominalização e a lógica temporal. Ponderámos não incluir a turma em todas as variantes 
deste Projeto de Investigação-Ação. Contudo, conforme já explicámos anteriormente, era 
nossa convicção que o trabalho com os textos dos media teria resultados concretos na 
melhoria da competência linguística dos alunos. 
Abordaremos de forma mais pormenorizada os erros identificados na turma de 10º7 
relativamente a cada parâmetro existente na grelha acima apresentada. Antes de mais, 
convém sublinhar que, não obstante as diferenças entre as duas línguas e as dificuldades 
inerentes à aprendizagem de uma LE, os erros mais frequentes em ambos os idiomas são da 
mesma tipologia. Assim, registou-se que a maioria dos erros ocorreu nos seguintes 
parâmetros: em primeiro lugar, ao nível da coesão interfrásica (repetição de marcadores 
discursivos e/ou inexistência dos mesmos); em segundo lugar, na coesão lexical (ausência de 
sinonímia, antonímia, heteronímia, etc.); em terceiro lugar, surgiram os erros de lógica 
temporal, seguindo-se os erros de pronominalização. Devemos referir que estes (coesão 
temporal e pronominalização) foram trabalhados em aula pelo núcleo de estágio e pela 









ERRORES DE COHESIÓN TEXTUAL ERRORES  DISCURSIVOS 
Cohesión 
interfrática 




Cohesión léxica  
errores de 
pronominalización 
















7º1/2 40 10 64 12 3 7 
10º7 53 11 72 26 14 9 
Total 93 21 136 38 17 16 
Tabela 4 – Registo de erros da Diagnose Inicial de Espanhol 
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estruturação do discurso e na coerência do mesmo, alternando a sequência dos factos ao 
longo do discurso e proferindo algumas frases sem sentido ou inacabadas.    
No que diz respeito aos conetores, os discentes sentiram grandes dificuldades em variar os 
conetores discursivos, destacando-se a utilização repetitiva dos seguintes: 
 
 Después 
Exemplo: Después he ido al pueblo, después he ido a la piscina…después mi amigo ha llegado…   
 
 También 
Exemplo: Yo también quería ir al parque acuático y también quería ir al cine. 
 
 Porque 
Exemplo: Lo sé porque mi primo lo ha dicho. Porque no quería irse con ella y porque estaba 
malo.    
 
 Y 
-Exemplo: Y fuimos a tomar unas copas, y después, bueno, María estaba borracha y la 
llevamos a casa. 
 
Na LE, a falta de vocabulário variado ainda é mais notória do que na LM. Apontamos, em 
seguida, alguns dos erros que verificámos, no que se reporta à coesão lexical. 
 Não utilização de hiperónimos: 
Exemplo: El día del cumpleaños de mi tía fuimos al restaurante. João le ofreció una rosas. 
Ella puso las rosas en un jarrón azul. 
Aqui, o aluno podia ter optado pelo hiperónimo “flores”: Ella puso las flores en un jarrón 
azul. 
 
 Não utilização de sinónimos: 
Exemplo: He ido a Francia en un avión, pero he tenido mucho miedo!! Tenía mucho miedo 
del avión caer. He sentido tanto miedo que me faltó el aire. 





As dificuldades quanto ao uso adequado dos tempos e modos verbais foram abundantes, 
pelo que também apontamos alguns dos erros mais usuais que se prendem com correlações 
obrigatórias: 
 Exemplo: Por la mañana, solíamos ir a la playa y haré surf con mis hermanos. (em vez 
de solíamos, devia dizer hacíamos). 
 
Finalmente, verificámos inúmeros erros de pronominalização: 
 Exemplo: Mi padre y mi madre me llevaron a Lisboa. Mi padre y madre … ( o uso 
repetitivo dos termos “madre”  e “padre”). 
 El padre de João me ha invitado. Ello es muy simpático. (em vez de Ello, devia dizer Él) 
 
Quanto ao que se refere à coerência, destacamos também alguns enunciados incorretos:   
 Estas vacaciones, he ido al zoo de Lisboa. No he visto payasos.  
 
 
O termo “payasos” não tem qualquer relação com a frase anterior. 
 
 Me gusta mucho porque… Además (…) 
 
O aluno não terminou a frase, tendo iniciado uma nova ideia em seguida.  
 
À semelhança do que fizemos com a disciplina de Português, selecionámos o aluno com 
maior registo de erros na turma de 10º7, que passará a designar-se por ALUNO C (nº7). 
Contudo, pelos motivos já expostos (nível de língua da turma de 7º1/2 aquando da realização 
da atividade de Diagnose Inicial, entre outros), decidimos analisar apenas um caso individual. 
Devemos também sublinhar que, tal como fizemos com a análise aos alunos A e B, não 
destacaremos todos os erros detetados, por muitos terem sido repetidos/iguais ao longo da 
atividade.   
 
ALUNO C 
He ido a Francia en un avión, pero he tenido mucho miedo! Tenía mucho miedo del 
avión caer. He sentido tanto miedo que me faltó el aire. 
 O discente podia ter recorrido a sinónimos de medo, tais como, terror, temor, 
recelo, pánico, pavor, aprensión. 
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No me gustaron los franceses. Los franceses son antipáticos y no hablan conmigo. 
 Nestas frases, o discente continua a utilizar um léxico repetitivo. Acresce ainda um 
erro de coesão temporal, tendo o aluno iniciado a frase com uma forma do pretérito 
indefinido e utilizado, posteriormente, o presente do indicativo. 
Fui al museo. Fui con mis padres y mi hermana y mi hermano y mi abuela. 
 O aluno demonstrou dificuldade na variação do conector discursivo “y”. 
 
El guía me contó muchas cosas. Ello fue muy amável.  
 Estamos aqui perante um erro de pronominalização, em que o aluno deveria ter 
utilizado “Él” em vez de “Ello”.   
No me gustan las arañas y en Paris no las he visto.  
 O aluno limitou-se a descrever um pouco do que foram as suas férias, não indicando 
quando se passaram os factos descritos, nem destacando uma aventura/situação 
específica como tinha sido pedido. Mais ainda, o aluno não estruturou o seu discurso, 
tornando-o incoerente e levando a que alguma informação fosse perdida, por não se 
conseguir perceber a ordem dos factos. No exemplo atrás referenciado, a informação 
indicada nada tinha a ver com o tema das férias.  
 
 
5.2. Fase 2 – Projeto em Ação 
 
Neste capítulo apresentamos a descrição e análise das atividades que foram propostas aos 
alunos nas disciplinas de Língua Portuguesa e Espanhol, ao longo dos três períodos letivos. 
Seguimos, por isso, a linha temporal na qual as mesmas foram realizadas, de forma a 
promover a concretização dos objetivos do nosso Projeto de Investigação.  
Centramo-nos nas atividades que estão diretamente ligadas ao nosso objeto de estudo. 
Contudo, referiremos em traços muito gerais todo o trabalho feito na unidade didática, de 
forma a contextualizar devidamente a inserção de momentos ligados ao texto jornalístico. Tal 
significa que serão indicadas estratégias e atividades que, embora não focando diretamente o 
nosso objeto de estudo, foram imprescindíveis para a realização das tarefas. Devemos ainda 
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referir que, ao longo de todas as atividades, sempre que os alunos cometiam erros de qualquer 
tipo, mas principalmente nos que se refere à coesão e coerência, ou colocavam dúvidas ao 
professor, procuramos levá-los a refletir sobre os mesmos, a analisar as suas produções, de 
maneira a descobrirem eles próprios as regularidades da língua. 
Desta forma, o aluno passou a ter uma papel ativo na sua aprendizagem e deixou de 
considerar o professor como detentor de todo o conhecimento. 
Repare-se que, todas as incorreções e melhoramentos no discurso escrito e oral dos alunos 
foram alvo da nossa atenção, quer quando ocorriam espontaneamente no decurso da aula, 
quer em atividades planeadas para trabalhar conteúdos relacionados com a coesão e coerência 
textuais. 
Pensamos que é fundamental desenvolver no aluno o raciocínio dedutivo e, nessa medida, 
utilizámos uma metodologia despretensiosa, relativamente à produção oral: não 
interrompíamos nunca o aluno, para não o inibir, mas registávamos o erro. Após esse 
momento, registávamos a incorreção no quadro, pedindo aos alunos que tentassem descobrir 
o que devia ser alterado ou melhorado e, por fim, juntamente com a turma, concluíamos qual 
a regra subjacente. 
Neste capítulo apenas faremos a descrição das atividades que foram planeadas, caso 
contrário, o trabalho seria demasiado exaustivo e longo e não incluímos, por isso, trabalho 
que foi levado a cabo como resposta a erros cometidos. 
 
5.2.1. Primeiro Período letivo 
 
5.2.1.1. Disciplina de Português 
 
 
Turma Aula Duração Unidade Didática 
8º 1 1 90' UD 1 - “A noite em que prenderam o Pai Natal” 
8º 1 2 90' UD 1 - “A noite em que prenderam o Pai Natal” 
Tabela 5 – Lista de aulas de Português de 1º Período 
 
No primeiro período - no âmbito da lecionação da Unidade Didática 1 “A noite em que 
prenderam o Pai Natal”-, na turma de 8º ano, realizou-se um trabalho de reescrita (em forma 
de notícia), tendo como base a última parte do conto “A noite em que prenderam o Pai 
Natal”, de José Eduardo Agualusa. Importa dizer que esse género havia sido estudado 
anteriormente, pelo que os alunos conheciam a sua estrutura e as suas características, embora 
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tenha sido feita uma pequena revisão. No que se refere ao trabalho com a notícia, foi 
elaborada a seguinte sequência didática: 
 
 A primeira aula teve início com a visualização de um vídeo com uma sequência de 
imagens referentes ao conto, durante a qual foi pedido aos alunos que descrevessem 
as imagens e os sentimentos transmitidos pelas mesmas e que imaginassem que 
história ou histórias podiam contar. Com esta atividade, os alunos exprimiram-se 
oralmente de forma desbloqueada e autónoma, pondo em prática uma interação verbal 
adequada. Ainda no campo da expressão oral, os alunos voltaram a visualizar o 
mesmo vídeo, depois da leitura orientada e análise do conto, tendo já elementos 
suficientes para identificar as imagens que se referiam a cada uma das partes do 
mesmo. Apresentamos aqui a atividade realizada nesse momento da aula, com alguns 
exemplos das respostas dadas pelos alunos: 
 
Segundo visionamento do vídeo: atividade de expressão oral 
 
Questão: A que momentos do conto podemos associar as imagens do vídeo? (os alunos 
deviam identificar pelo menos uma imagem para cada parte e explicar a razão da escolha)  
(Correção no quadro, alguns exemplos) 
 
 
 A segunda aula começou com a visualização de uma pequena reportagem televisiva 
sobre a guerra colonial, temática que havia sido alvo de debate na aula 1, no decorrer 
da análise do conto. Esta atividade teve como objetivos fazer a revisão da análise do 
conto, realizada na aula 1, fazer o reforço da formação cívica (em torno do 
1ª parte do conto 2ª parte do conto 3ª parte do conto 
Piscina com água… Piscina sem água… 
Acácia em flor 
Rosas vermelhas…. 
Primeira tela africana… 
Bomba e escombros de 
prédios… 
Loja com barbies na 
montra… 
Militares em convívio… 
Mãe com criança ao colo e 
com uma arma em 
simultâneo… 




preconceito) e proceder à contextualização histórica do conto “A noite em que 
prenderam o Pai Natal”. Seguiu-se a atividade de expressão escrita, como tarefa 
final da unidade. Os alunos planificaram e elaboraram uma notícia, com base na 
última parte do conto estudado, com auxílio de uma ficha de trabalho (Anexo II – 
Atividade de expressão escrita). Como fecho de aula, os alunos observaram uma 
imagem, descrevendo-a e relacionando-a com o conto estudado e com as notícias por 
eles elaboradas (Anexo IV – Imagem UD “A noite em que prenderam o Pai Natal”). 
De referir que, para a elaboração da atividade de expressão escrita, foram revistos os 
marcadores temporais/discursivos (página 269 do manual Entre Palavras 8) e 
projetada uma lista com alguns exemplos dos verbos mais utilizados nas notícias, 
quando nos queremos referir à fonte citada (discurso direto) ou ao sujeito da ação. A 
lista foi posteriormente fornecida aos alunos para que constasse do arquivo da 
disciplina (Anexo III – Verbos mais frequentes nas notícias). 
 
5.2.1.2. Disciplina de Espanhol 
 
 
Turma Aula Duração Unidade Didática 
7º 1 90' UD1 - “Las fiestas navideñas” 
7º 2 45' UD1 - “Las fiestas navideñas” 
Tabela 6 - Lista de aulas de Espanhol de 1º Período 
 
 
Conforme já referimos, a turma de 7º1/2 era um grupo com dificuldades notórias, que 
tornaram os resultados dos trabalhos mais difíceis de concretizar no primeiro período, tendo 
em conta que se tratava de um nível de A1. Por esse facto, as atividades elaboradas na 
primeira Unidade Didática não puderam ser equivalentes às realizadas com as outras turmas 
de estágio. Por isso, no primeiro período e com poucas aulas lecionadas na LE optámos por 
uma abordagem “tímida” ao nosso objeto de estudo.  
Na referida Unidade Didática denominada por “Las fiestas navideñas”, depois do estudo do 
léxico e hábitos culturais ligados à temática da unidade, os alunos visualizaram uma 
reportagem televisiva, com linguagem simples e de fácil compreensão. Os alunos realizaram 
uma ficha de compreensão auditiva (Anexo XVIII – Ficha de comprensión auditiva Feliz 
Navidad), que continha um exercício de verdadeiro e falso, assim como o texto da 
reportagem com espaços em brancos para completar com o léxico em falta. Foi pedido aos 
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alunos para que, oralmente, indicassem as diferenças culturais entre os hábitos dos espanhóis 
e dos portugueses que observaram na reportagem, melhorando assim a sua competência 
cultural. 
Como atividade comunicativa, escolhemos fazer um questionário oral, com perguntas 
direcionadas para as questões às quais deve responder uma notícia (¿Qué?, ¿Quién?, 
¿Cuándo?, ¿Dónde?, ¿Cómo?, ¿Por qué?). Os discentes também realizaram uma atividade de 
enriquecimento de léxico. Projetámos no quadro várias definições de palavras. Os alunos 
tinham de colar um cartão com a palavra correspondente a cada uma das definições (Anexo 
XIX – Cartões léxico temático: las navidades).   
 
5.2.1.3. Reflexão sobre as Atividades do 1º Período 
 
 
Reflexão sobre as atividades do 1º período (disciplina de Português) 
 
Não podemos esquecer que a inserção de notícias nas planificações de Unidades Didáticas 
deve estar sempre devidamente integrada no momento da aula, para que não pareça tratar-se 
de um compartimento estanque, perdendo assim o seu sentido. Foi o que fizemos no primeiro 
período letivo e nos seguintes. Procuramos sempre inserir a notícia na lição e, neste período 
em particular, no conto que os alunos estudaram, articulando os vários conteúdos.    
Neste primeiro período, tivemos um especial cuidado com a interiorização da estrutura da 
notícia e das suas características. Ocupámos, por isso, algum tempo da primeira aula da 
Unidade Didática “A noite em que prenderam o Pai Natal” para a revisão do conteúdo deste 
tipo de texto dos media, pois, embora não fosse novo para os alunos, era necessário voltar a 
muni-los de informação essencial para a concretização da atividade. Elaborámos uma 
atividade de reescrita (transformar uma parte de um conto numa notícia), pois ao reescrever a 
versão do conto de Agualusa, o aluno poderia realizar um grande esforço criativo para 
conseguir reconstruir a mesma história e não perder a coerência, nem a sua temática central. 
Com esta atividade, o nosso objetivo foi munir o aluno de ferramentas que iria utilizar ao 
longo de todo o ano de maneira consciente e em contexto.  
Observámos, por parte dos alunos, uma grande aceitação no que se refere ao trabalho com a 
notícia. A turma demonstrou interesse na atividade e, na sua maioria, concluiu-a com 
sucesso. Tivemos apenas que “limar” algumas arestas na elaboração dos títulos das notícias 
criadas pelos alunos, explicando que os mesmos deviam transmitir alguma informação sobre 
o conteúdo do texto. Apontamos aqui um exemplo de um título elaborado por um aluno: “A 
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noite de Natal”. Aproveitamos esse momento da aula para explicar ao grupo que esse título 
não fornecia qualquer informação sobre os factos que iriam ser relatados, que poderia referir-
se a qualquer noite de Natal, e explicámos à turma de que forma se construía um título, 
apontando no quadro alguns exemplos contextualizados com a atividade.   
 
 
Reflexão sobre as atividades do 1º período (disciplina de Espanhol) 
 
Conforme referimos na descrição das atividades levadas a cabo com a turma de 7º1/2, a nossa 
abordagem ao problema do Projeto de Investigação-Ação foi, neste primeiro período, ainda 
algo superficial. A turma não tinha ainda atingido um nível de língua que possibilitasse a 
elaboração de atividades complexas, pelo que optámos por introduzir o tema da notícia 
através da reportagem televisiva e pelo questionário oral, que seguiu a ordem da estrutura de 
um lead, tendo a turma respondido com sucesso às perguntas colocadas. Demos ainda 
atenção à aquisição de léxico temático e apresentámos vários sinónimos das palavras que os 
alunos “descobriram” pela primeira vez, como: vilancico; pesebre; regalo; Nochebuena, etc. 
Demos ainda especial atenção à competência cultural, trabalhando os conteúdos culturais 
patentes na reportagem e comparado os hábitos e costumes espanhóis com os dos 
portugueses. Acreditamos que esta abordagem “tímida” aos “textos de prensa” foi a mais 
indicada e que permitiu a aquisição de competências linguísticas adequadas ao nível da 
turma. Se tivéssemos optado por atividades com um grau de exigência mais elevado 
cairíamos no risco de desmotivar a turma, afetando o filtro afetivo que pretendíamos criar 
com o grupo.  
 
As decisões que tomámos tiveram como base o Plan Curricular del Instituto Cervantes -  
Niveles de referencia para el español, que afirma que num nível A1 de Espanol os alunos 
apenas dispõem de recursos linguísticos rudimentares: “disponen de recursos lingüísticos y 
no lingüísticos rudimentarios que les permiten presentarse y utilizar saludos y expresiones de 
despedida básicos, interesarse por el estado de sus interlocutores y reaccionar ante 




5.2.2. Segundo Período letivo 
 
5.2.2.1. Disciplina de Português 
 
Turma Aulas Duração Unidade Didática 
8º 1 1 90' UD 3 - “História de uma gaivota e do gato que a ensinou a voar" 
8º 1 2 90' UD 3 - “História de uma gaivota e do gato que a ensinou a voar" 
10º 2 1 90' UD 2 - “A lírica camoniana”  
10º 2 2 90' UD 2 - “A lírica camoniana”  
Tabela 7 - Lista de aulas de Português de 2º Período 
 
Na 2ª Unidade Didática, subordinada ao tema “A lírica camoniana” (lecionada ao 10º 2) 
propusemo-nos implementar uma abordagem diferenciada, fazendo a ligação da temática da 
lírica camoniana à atualidade. Assim, no que se refere apenas ao nosso objeto de estudo (a 
notícia), elaboramos a seguinte sequência didática:   
 
 No primeiro bloco de 90 minutos, a aula teve início com a audição da música “A 
paixão”, cantada por Rui Veloso. Um tema bem conhecido dos alunos e que despertou 
interesse à turma. A comparação da letra de Carlos Tê com o poema “Sete anos de 
Pastor Jacob servia” serviu como ponto de partida para a análise exaustiva do texto de 
Camões e a sua ligação ao texto bíblico, que também foi fornecido aos alunos 
(Génesis, Cap.29). Na atividade de expressão escrita que se seguiu à análise exaustiva 
do poema, foi pedido aos alunos que recontassem a história do Pastor Jacob (segundo 
informações constantes do poema de Camões e do texto bíblico), num pequeno texto 
narrativo (Anexo V – Atividade de expressão escrita). 
 
 Na segunda aula da Unidade Didática, escolhemos dois poemas de Camões (“Busque 
amor novas artes” e “Os bons vi sempre passar”), com temáticas (do amor e do 
desconcerto do mundo) que continuam atuais. A escolha destes dois textos foi, por 
isso, intencional, servindo de “ponte” para a atividade com o texto jornalístico, que se 
seguiu. No decorrer da análise dos poemas fizemos, por isso, a ligação das temáticas 
camonianas ao mundo atual. Desta forma foi possível debruçarmo-nos sobre textos 
jornalísticos (notícia e crónica), para a realização de uma ficha de trabalho (Anexo VI 
– Ficha de trabalho “A atualidade das temáticas da lírica camoniana”). Para a 
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preparação desta atividade de expressão escrita, foi feita uma revisão da coesão e 
coerência textuais (paginas 326,327, 328 e 329 do manual Expressões, 10º ano, Porto 
Editora), que já havia sido objeto de estudo. Foi ainda projetada uma lista com alguns 
exemplos dos verbos mais utilizados nas notícias, quando nos queremos referir à fonte 
citada (discurso direto) ou ao sujeito da ação. A lista foi posteriormente fornecida aos 
alunos para que constasse do seu arquivo da disciplina (Anexo III – Verbos mais 
frequentes nas notícias).   
 
A 3ª Unidade Didática (8º ano) foi dedicada ao estudo de excertos da obra “História de uma 
gaivota e do gato que a ensinou a voar”, de Luís Sepúlveda. 
 
 Na primeira aula, os alunos leram e interpretaram os excertos selecionados da referida 
obra. No final da aula, visualizaram um pequeno vídeo sobre o naufrágio do 
“Prestige”, sem áudio e com a legendagem das informações mais importantes sobre a 
conhecida catástrofe ambiental, elementos estes que os alunos tiveram de registar nos 
seus cadernos diários. Como trabalho de casa foi pedido aos alunos que escrevessem 
uma pequena notícia tendo como base o vídeo visionado. Nesse momento da aula, 
projetámos a estrutura da notícia e as suas características, embora se tratasse de um 
conteúdo já lecionado. Foi por isso pedido aos alunos para terem em atenção a 
estrutura do texto, que devia responder às questões “O quê? Quando? Onde? Como? 
Porquê?”.   
 
 Já a segunda aula foi dedicada exclusivamente ao nosso objeto de estudo, com a 
realização de um trabalho de grupo. Foi distribuída a cada grupo uma notícia sobre 
uma catástrofe ambiental recente (Anexo VII – Notícias para o Trabalho de grupo: 
escreve um conto), para que pudessem realizar a atividade, que consistia no registo 
das respostas às perguntas à qual uma notícia deve responder e à elaboração conjunta 
de um pequeno conto, que devia contar a informação retirada das notícias (Anexo 
VIII – Trabalho de grupo: Escreve um conto). No final da lição os alunos tinham 
construído vários pequenos contos, que foram lidos na aula seguinte, lecionada pelo 
orientador e à qual assistimos, de forma a podermos avaliar o trabalho. Os grupos de 




5.2.2.2. Disciplina de Espanhol 
 
Turma Aula Duração Unidade Didática 
7º 1 90' UD2 - “La familia” 
7º 2 45' UD2 - “La familia” 
7º 3 90' UD2 - “La familia” 
10º 1 90' UD3 - “Alimentación y Salud” 
10º 2 45' UD3 - “Alimentación y Salud” 
10º 3 90' UD3 - “Alimentación y Salud” 
Tabela 8 -  Lista de aulas de Espanhol de 2º Período 
 
A 2ª Unidade Didática (7º1/2) foi dedicada ao tema “La familia”. Optámos por trabalhar a 
temática da família, enquadrada na monarquia espanhola. No que se refere ao nosso projeto, 
elaborámos a seguinte sequência didática: 
 Na primeira aula da Unidade Didática, os alunos assistiram a um pequeno vídeo sobre 
a família real, apresentado os seus membros e as ligações de parentesco entre eles. O 
alunos realizaram um ficha de compreensão (Anexo XX – Ficha de trabajo La 
Familia), que continha as informações presentes no vídeo e uma árvore genealógica 
para auxiliar a tarefa. Nesta aula pretendemos munir os alunos de conteúdos 
essenciais para a realização das atividades da aula 2.  
 Na aula 2 distribuímos uma ficha de trabalho (Anexo XXI – Ficha de trabajo: La 
notícia) dedicada ao nosso ao nosso projeto em curso. No primeiro exercício da ficha, 
apresentámos uma notícia com os parágrafos desordenados e pedimos aos alunos que 
os organizassem. Os discentes tiveram também de responder a questões simples sobre 
a notícia (Quem? Quando? e Onde?).    
 
Na nossa 3ª Unidade Didática (10º7) trabalhámos o tema “Alimentación y salud” de forma a 
dar a conhecer a gastronomia espanhola, os hábitos de consumo da população e incutir nos 
alunos um estilo de vida saudável. No que se refere apenas ao nosso projeto, elaborámos a 
seguinte sequência didática: 
 Demos início à primeira aula com a projeção da fotografia publicada com uma 
notícia, que analisámos posteriormente. Na atividade, os alunos tiveram de: 
 Formular hipóteses sobre o conteúdo da notícia, tendo em conta a imagem 
projetada. 
 Escrever um título possível de uma notícia, tendo em conta a imagem projetada. 
 Exprimir verbalmente sentimentos e ideias que a imagem transmitia. 
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Entregamos depois a cada aluno a notícia imprensa (Anexo XXII – Notícia “España 
es el tercer país europeo con mayor porcentaje de niños obesos”) e, depois de lida em 
silêncio e em voz alta, pedimos que respondessem, no seu caderno diário, às seguintes 
questões: 
 ¿Qué ha sucedido? - LOS HECHOS 
 ¿Quién lo ha hecho? - EL SUJETO 
 ¿Cómo ha sucedido? - EL MODO 
 ¿Dónde ha sucedido? - EL LUGAR 
 ¿Cuándo ha sucedido? - EL TIEMPO 
 ¿Por qué ha sucedido? - LA CAUSA 
De referir que, no decorrer da correção do exercício, fizemos uma revisão muito breve 
sobre a estrutura e as características da notícia, pois a mesma tinha sido objeto de 
estudo na aula anterior, lecionada pela professora titular da disciplina.  
 
 Na segunda aula da Unidade Didática os alunos visualizaram um documentário, onde 
um adolescente descrevia a sua história de vida e o drama que estava a viver motivado 
pela obesidade. O vídeo continha toda a informação para dar resposta às perguntas à 
qual uma notícia deve responder. Pedimos, por isso, à turma que respondesse às 
questões para, posteriormente, construírem a sua própria notícia. Depois, cada par de 
alunos trocou o texto que tinha elaborado com o colega do lado. Cada aluno analisou 
a notícia escrita por um colega, no que se refere à sua estrutura e à presença, ou não, 
da informação que uma notícia deve conter (a resposta às perguntas-chave).    
 
5.2.2.3. Reflexão sobre as Atividades do 2º Período  
 
 
Reflexão sobre as atividades do 2º período (disciplina de Português) 
 
Na primeira aula lecionada ao 10º2 fizemos apenas uma revisão rápida da estrutura e das 
características da notícia porque o professor orientador da turma estava já a trabalhar o 
conteúdo dos textos dos media, nomeadamente a notícia. Depois de analisados dois textos, 
um poema de Camões e um excerto bíblico, ligado à mesma temática, os alunos levaram a 
cabo uma atividade de reescrita, onde tiveram de rescrever as histórias de Jacob, segundo as 
informações de ambos os textos. Aqui, o nosso objetivo foi avaliar a capacidade da turma no 
que se refere à estrutura do discurso, a sua coerência e coesão textual e à presença de todas as 
informações sobre a história que os textos continham. Pedimos que tivessem especial cuidado 
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na não repetição de palavras e na utilização cuidada de conectores textuais, um conteúdo 
programático que também já havia sido alvo de estudo por parte do professor titular da 
disciplina. Na segunda aula da Unidade Didática, foram trabalhadas as temáticas do amor e 
do desconcerto do Mundo, aplicando para isso uma estratégia de ligação à atualidade, que 
serviu de ponte para a introdução da notícia e da atividade que se seguiu. Apresentámos então 
à turma duas notícias que poderiam enquadrar-se nas temáticas atrás mencionadas. De referir 
que foi feita uma revisão da coesão e coerência textual, necessária para garantir a execução 
da atividade com sucesso.  
Na ficha de trabalho que foi apresentada à turma, que continha as duas notícias selecionadas 
pela professora, os alunos responderam a questões ligadas aos textos da aula 1 e 2. Nessa 
mesma ficha, optámos por pedir à turma para redigir uma crónica, munindo os alunos de 
informação necessária para a concretização da tarefa. Não foi contudo necessário despender 
de muito tempo da aula com o mecanismo de escrita da crónica pois, tal como já referimos, 
os alunos estavam a trabalhar há várias aulas o textos dos media, tendo já realizado uma 
atividade semelhante com o professor da disciplina.  
A turma realizou a atividade sem dificuldade e mostrou-se motivada com a mesma. Todos os 
alunos foram capazes de elaborar textos que cumpriam, na sua maioria, com os parâmetros 
pedidos, no que se refere à coesão e coerência textual. Sentimos nesta Unidade Didática 
lecionada ao 10º2 uma progressão relativamente à atividade de diagnose inicial, onde os 
alunos manifestaram mais dificuldades na estruturação do discurso.   
 
Na Unidade Didática lecionada ao 8º1, subordinada ao estudo de excertos da obra “História 
de uma gaivota e do gato que a ensinou a voar”, optámos por rever os conteúdos da notícia e 
por realizar, na primeira aula, uma atividade escrita onde os alunos elaboraram uma notícia 
tendo como base a visualização de uma notícia. Os alunos não tiveram qualquer dificuldade 
no registo das informações contidas no vídeo, conseguindo elaborar notícias sobre a 
catástrofe do Prestige. No início da segunda aula, na correção do trabalho de casa, foi 
projetada uma notícia publicada na altura do incidente, para que os alunos pudessem fazer 
comparações com os textos por eles elaborados. Foi proposto aos alunos que fizessem a sua 
própria avaliação/correção, observando o texto por eles construído com a notícia projetada. 
De referir que a maioria dos alunos mostrou uma grande capacidade crítica, conseguindo 
identificar os pontos fracos dos seus textos, que foram lidos em voz alta.  
Na atividade da segunda aula observámos uma grande aceitação por parte dos discentes, que 
se mostraram cada vez mais motivados a trabalhar com textos autênticos. De referir que a 
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atividade dava espaço à criatividade, evidenciada nos textos produzidos. Escrever um conto 
tendo como base uma notícia, e depois de estudados os excertos da obra de Luís Sepúlveda, 
surtiu os efeitos pretendidos.  
 
  
Reflexão sobre as atividades do 2º período (disciplina de Espanhol) 
 
Neste período trabalhámos, na Unidade Didática subordinada ao tema “La família”, 
exercícios que incorporavam novos conhecimentos culturais, socioculturais e linguísticos, 
previstos nos Plan Curricular del Instituto Cervantes. Assim, as atividades realizadas 
visaram desenvolver várias competências, com o auxílio da notícia. Introduzimos a notícia 
através de um exercício simples de ordenação de parágrafos, adequado ao nível da turma. Os 
alunos trabalharam assim com um texto autêntico e motivador. Ainda na ficha de trabalho, 
elaborámos questões simples que respondiam a algumas da perguntas-chave da notícia. Os 
alunos retiraram ainda outras informações da notícia, no decorrer da interpretação da mesma. 
Acreditamos que as atividades desenvolvidas com a turma foram ao encontro do programa 
QECRL e que permitiram aos alunos desenvolver competências que fazem parte dos 
objetivos do nosso Projeto de Investigação. Devemos sublinhar que houve por parte da turma 
uma grande aceitação e empenho na realização das atividades.  
 
As atividades da Unidade Didática “Alimentación y salud” tiveram uma grande aceitação por 
parte da turma. As atividades mais simples realizadas na aula 1, no âmbito da projeção de 
uma fotografia referente a uma notícia, serviram como ponte para a tarefa final. Os alunos 
não mostraram qualquer dificuldade na análise da notícia, tendo extraído as informações mais 
importantes, como a resposta às perguntas “Quem? O quê? Onde? Quando? Como? 
Porquê?”, sem problemas de maior. De referir que, depois da análise da notícia, centrada nos 
seus elementos essenciais, foi notária a compreensão do texto no seu todo, numa turma onde 
existiam vários alunos com dificuldades na compreensão de textos. Devemos confessar que a 
visualização do documentário foi a atividade onde a motivação dos alunos foi mais notória, 
surtindo os efeitos desejados. Acreditamos que a estratégia utilizada (transformar o 
documentário numa pequena notícia) foi um sucesso, pois os alunos não evidenciaram 
dificuldades, superando as espectativas que tínhamos criado em relação à atividade. A 
correção da atividade, em pares, também se revelou uma mais-valia, pois os alunos 
interiorizaram de forma mais eficiente as características da notícia, às quais deviam dar 
especial atenção na correção do texto do colega de carteira.  
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5.2.3. Terceiro Período letivo 
 
5.2.3.1. Disciplina de Português 
 
Turma Aula Duração Unidade Didática 
8º 1 1 90' UD 5 - “Teatro” 
8º 1 2 90' UD 5 - “Teatro” 
10º 2 1 90' UD 4 - "O homem de sam-lun-ché" 
10º 2 2 90' UD 4 - "O homem de sam-lun-ché" 
Tabela 9 - Lista de aulas de Português de 3º Período 
 
Na quarta Unidade Didática, lecionada ao 10º2, os alunos estudaram o conto O homem de 
sam-lun-ché, de Maria Ondina Braga.  
 Como atividade de motivação da aula 1, foi projetada uma imagem alusiva à “Lei 
do Filho Único”, na China (Anexo IX – Imagem da UD “O homem de Sam-lun-
ché”), que ilustrou uma notícia (analisada posteriormente pelos alunos). Na 
atividade, os alunos tiveram de: 
 Formular hipóteses sobre o conteúdo da notícia, tendo em conta a imagem 
projetada 
 Escrever um título possível de uma notícia, tendo em conta a imagem projetada 
 Exprimir verbalmente sentimentos e ideias que a imagem transmitia 
 
No decorrer da aula, os alunos realizaram uma ficha dedicada em exclusivo à 
pronominalização (ANEXO XXXIII). Essa ficha incluía a reescrita de uma notícia, 
suprimindo os problemas encontrados por meio do uso de pronomes, determinantes, 
sinónimos, entre outros meios.    
 
No final da atividade, foi distribuída a notícia (Anexo X – Notícia “Orfanatos chineses sem 
mãos a medir”). Depois de lida e interpretada, os alunos puderam verificar se as hipóteses 
formuladas anteriormente correspondiam ao texto, assim como os títulos que haviam 
escolhido para a imagem. Na notícia entregue aos alunos, algumas palavras estavam 
destacadas a negrito. Foi-lhes pedido para que escrevessem no seu caderno diário, um 
sinónimo para cada uma das palavras. Demos depois início ao estudo do conto de Maria 
Ondina Braga, que relata a adoção de uma criança num país asiático. Posteriormente às 
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atividades de interpretação do conto foi introduzido o conteúdo da coesão lexical. Os alunos 
tiveram de identificar as relações de sinonímia, hiperonímia ou hiponímia no conto, 
realizando para o efeito uma ficha de trabalho (Anexo XI – Ficha de trabalho de 
enriquecimento lexical).  
 
O conto O homem de sam-lun-ché faz referência a várias religiões, algumas 
completamente desconhecidas pelos alunos. Essas referências serviram como ponto de 
partida para o trabalho do grupo, que viria a ser realizado na aula 2. Escolhemos uma 
religião para casa grupo e pedimos aos seus elementos para que efetuassem uma pesquisa 
sobre a mesma. Entregamos aos alunos uma ficha informativa, com as orientações para a 
pesquisa (Anexo XII – Orientação de pesquisa para o trabalho de grupo).  
 
 Na aula 2 demos início ao trabalho de grupo. Com os elementos pesquisados pelos 
alunos, os grupos tiveram de preencher uma tabela (Anexo XIII – Guião do trabalho 
de grupo) e fazer uma pequena apresentação oral, seguindo as instruções dadas pela 
professora estagiária, constantes na ficha distribuída. Nessa apresentação oral, os 
alunos tinham de dar a conhecer uma religião, as suas características principais, os 
valores defendidos, entre outros elementos e resumir a notícia escolhida. Essas 
apresentações orais foram gravadas em registo de áudio para posterior análise de erros 
de coesão e coerência discursiva, que foram incorporados na tabela da diagnose final.  
 
Na quinta Unidade Didática (lecionada ao 8º1), subordinada ao tema “Teatro”, foram 
estudados excertos da peça “O homem sem Sombra”, de António Torrado.  
 Na primeira aula, os alunos foram confrontados com uma imagem, que à partida lhes 
poderia causar alguma estranheza, pois tratava-se de um “retrato impossível” (a 
sombra de uma mulher a dar a mão a outra). Aqui, tivemos especial atenção à forma 
como os alunos elaboraram o seu raciocínio e o transmitiram oralmente. Foi feita a 
leitura e interpretação das cenas 2 e 3 da peça. Esta última terminava com a saída de 
cena de um jornalista para escrever a notícia do homem sem sombra, que acabara de 
entrevistar. Utilizamos esta particularidade do texto de António Torrado para pedir 
aos alunos que eles próprios escrevessem a notícia (assumindo o papel de jornalista na 
peça), utilizando as informações das cenas 2 e 3 que tinham acabado de analisar 
(Anexo XIV – A notícia: Oficina de escrita). Esses textos (Anexo XV – Notícias 
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escritas pelos alunos) foram recolhidos para posterior análise de erros de coesão e 
coerência textuais, que foram incorporados na tabela da diagnose final da turma. 
 Na aula 2, demos continuidade ao estudo da peça de António Torrado e do texto 
dramático. No que se refere à atividade diretamente ligada ao nosso projeto, foi 
fornecida uma notícia (Anexo XVI – Notícia “Empresa holandesa prepara viagem a 
Marte”) sobre as futuras viagens a Marte. De referir que foi feita a devida ligação 
entre os momentos de aula. Depois da leitura do texto e da resposta ao questionário 
oral sobre o mesmo (que incluía conteúdos específicos sobre a notícia, como, por 
exemplo, encontrar a resposta às perguntas às quais uma notícia deve responder) os 
alunos realizaram um trabalho de expressão escrita, no qual tiveram de transformar a 
notícia numa cena de uma peça de teatro (Anexo XVII – Oficina de escrita: texto 
dramático).   
5.2.3.2. Disciplina de Espanhol 
 
Turma Aulas Duração Período Unidade Didática 
7º 1 90' 3º UD4 -“Las tareas domésticas” 
10º 1 90' 3º UD5 – “El cine” 
10º 2 45' 3º UD5 – “El cine” 
10º 3 90' 3º UD5 – “El cine” 
Tabela 10 -  Lista de aulas de Espanhol de 3º Período 
 
A 4ª Unidade Didática (7º1/2), subordinada ao tema “Las tareas domésticas”, teve apenas 
uma aula de 90 minutos, por decisão da orientadora de estágio. A decisão partiu do facto de 
termos lecionado três aulas ao 10º7, por cada Unidade Didática, à semelhança do que iria 
acontecer no terceiro período. Chegaríamos, assim, ao final do ano letivo com mais aulas 
assistidas do que estava planeado.  
 
 Na aula, depois de trabalhados os conteúdos lexicais, gramaticais, culturais e 
comunicativos planeados para a temática em estudo, os alunos realizaram uma ficha 
de trabalho (Anexo XXIII – Ficha de trabajo Las tareas domesticas), onde tiveram que 
preencher o vazio de informação numa notícia. Depois de realizada a ficha, os alunos 
responderam a um questionário oral, que consistia em encontrar a resposta a algumas 
das perguntas-chave da notícia.  
Foram distribuídos cartões aos alunos que continham um grupo de imagens de tarefas 
domésticas. Nessa atividade, os discentes tinham de construir um pequeno discurso 
(no presente do indicativo) sobre as tarefas domésticas que tinham na frente, 
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indicando quantas faziam, com que frequência e de quais gostavam mais. Os erros 
discursivos de coerência e coesão textual foram registados na tabela da diagnose 
final da turma.   
 
Na 5ª e última Unidade Didática da disciplina de Espanhol, intitulada “El cine”, lecionada ao 
10º7, continuámos a trabalhar com a notícia e com textos dos media - como a crítica de 
cinema – e elaborámos atividades mais complexas, elevando o grau de exigência na 
construção textual. No decorrer das três aulas que compõem a Unidade Didática, trabalhámos 
maioritariamente com materiais autênticos, como trailers, cartazes e sinopses de cinema e 
críticas cinematográficas. No que se refere à gramática, decidimos fazer uma revisão dos 
conectores discursivos, fundamentais para a elaboração da tarefa final. Apresentamos em 
seguida a sequência didática no que se refere apenas ao nosso projeto: 
 Na primeira aula, os alunos leram e interpretaram uma notícia (Anexo XXIV – 
Notícia “Robert Pattinson piropea públicamente a Kristen…”). Com base na notícias, 
os alunos tiveram de: 
 Extrair a informação mais importante, procurando a resposta às perguntas “Quem? 
O quê? Onde? Quando? Como? Porquê?” 
 Reescrever a notícia, transformando-a de positiva em negativa. 
Nesta mesma aula, os alunos realizaram uma ficha de trabalho denominada por 
Coherencia y Cohesión Textual (ANEXO XXXII). No primeiro exercício da ficha, os 
alunos tinham de fazer corresponder as perguntas de uma entrevista às suas respostas. 
Na pergunta 2 da mesma ficha, foi pedido aos alunos para ordenar um diálogo, de 
forma a obter um texto coerente. Terminámos a ficha com um exercício de 
pronominalização, na qual os alunos tiveram de reescrever as frases apresentadas com 
os pronomes de objeto direto no lugar adequado 
 Na terceira aula, voltámos a centrar-nos nos textos dos media, particularmente na 
crítica de cinema. No decorrer das atividades, fizemos uma revisão dos conectores 
discursivos e das expressões para argumentar, que inserimos na ficha de trabalho 
(Anexo XXV – Ficha de trabajo La crítica de cine).  
Como tarefa final de Unidade Didática, os alunos escreveram uma crítica de cinema. 
Para a realização da atividade, foi-lhes fornecida uma ficha informativa com as 
orientações do trabalho (Anexo XXVI – Cómo escribir una crítica de cine). No final 
da aula os alunos leram os textos, que foram posteriormente recolhidos pela 
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professora (Anexo XXVII – Críticas de cinema escritas pelos alunos) para analisar 
eventuais erros discursivos de coerência e coesão textual, que foram registados na 
tabela da diagnose final da turma.   
 
 
5.2.3.3. Reflexão sobre as Atividades do 3º Período 
 
 
Reflexão sobre as atividades do 3º período (disciplina de Português) 
 
As atividades apresentadas no terceiro período continuaram a basear-se no nosso princípio 
que nos conduziu ao do trabalho com a notícia.  
Procurámos melhorar as nossas práticas e, até, inovar em relação às estratégias usadas no ao 
longo do ano letivo, com base nas pesquisas descritas neste relatório. Por isso, na Unidade 
Didática referente ao estudo do conto O homem de sam-lun-ché, de Maria Ondina Braga, 
decidimos conduzir raciocínios no sentido da descoberta da notícia que iria ser trabalhada, 
bem como do conto. Nesse sentido, quando primeiras atividades comunicativas terminaram, 
os alunos já possuíam alguma informação sobre a temática da notícia, já tinham formulado as 
suas hipóteses e elaborado um possível título. Introduzimos também o conteúdo gramatical 
da sinonímia, hiperonímia ou hiponímia, de forma a trabalhar com os alunos a sua progressão 
discursiva no sentido da coesão textual e dos objetivos do nosso Trabalho de Investigação-
Ação. A notícia e o conto escolhido tiveram também como intenção trabalhar a competência 
cultural e fomentar a aceitação da diferença de crenças religiosas. Para esse efeito, 
elaborámos então uma atividade de grupo, onde os alunos trabalharam uma determinada 
religião. Fizemos assim a ligação do objetivo cívico da atividade com o nosso Projeto de 
Investigação-Ação, pedindo aos alunos para apresentarem oralmente a sua temática e a 
notícia por eles escolhida. O interesse da turma foi notório. Tratava-se de um grupo que tinha 
algumas dificuldades de concentração, dificuldades essas que não se fizeram sentir, tendo a 
turma participado ativamente na atividade de grupo com grande dedicação e interesse.      
 
Na última Unidade Didática da disciplina de Língua Portuguesa, os alunos encontravam-se 
no conteúdo programático do texto dramático, que tivemos de seguir. Escolhemos, por isso, 
um texto de António Torrado, que permitia elaborar atividades que fossem ao encontro do 
nosso projeto.  
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Preparámos, na primeira aula, uma atividade de expressão escrita, na qual os alunos tiveram 
de elaborar uma notícia, com base no final de uma cena da peça de teatro. Na segunda aula, 
foi fornecida uma notícia à turma sobre um tema atual, que serviu como ponto de partida para 
a elaboração de um pequeno ato de uma cena de teatro. Foi possível observar que o trabalho 
com a notícia e o texto dramático é possível e deixa espaço à criatividade dos alunos. Estes, 
chegaram mesmo a solicitar à professora que lhes fornecesse, numa outra aula, mais 
informações sobre as hipotéticas viagens a Marte. A docente aproveitou então esse momento 
para pedir aos alunos que fizessem a sua própria pesquisa, levando-os a participar 
diretamente na sua aprendizagem fora do contexto da sala de aula. 
  
 
Reflexão sobre as atividades do 3º período (disciplina de Espanhol) 
 
Optámos na Unidade Didática intitulada “Las tareas domesticas”, por trabalhar a notícia 
numa ficha de trabalho, onde os alunos tiveram de preencher os vazios de informação. Uma 
atividade simples, onde não se fizeram notar dificuldades de concretização da tarefa. No 
questionário oral que se seguiu, quisemos testar a capacidade dos alunos em extrair 
informação essencial de uma notícia. O Plan Curricular refere que é esperado que os alunos 
sejam “capaces de enfrentarse a textos breves, que contengan indicaciones o información 
sencilla (folletos informativos, formularios, avisos, etc.) e incluso a textos emitidos por los 
medios de comunicación (prensa, televisión, etc.)”, um objetivo que a turma do 7º1/2 atingiu 
neste segundo período letivo. 
Na Unidade Didática intitulada, “El cine”, lecionada ao 10º7, cimentámos o trabalho com a 
notícia e com textos dos media, elaborando atividades mais complexas e elevando o grau de 
exigência. Introduzimos ao longo das três aulas variados textos autênticos como fator de 
motivação.  
No que se refere à coesão textual, trabalhámos com os conectores discursivos, apresentando 
uma atividade onde os alunos tiveram de identificar os conectores discursivos de um texto e 
colocá-los numa tabela, no âmbito da sua função. Assim, levámos os alunos a elaborarem 
eles próprios a tabela dos conectores do discurso, envolvendo-os na sua aprendizagem. No 
que se refere à atividade mais complexa – a construção de uma crítica de cinema – a decisão 
pela escrita de uma crítica em detrimento de uma notícia prendeu-se com a temática da 
Unidade Didática e pela variação de atividades, de modo a não desmotivar a turma com 
exercícios repetitivos, já que na primeira aula a turma já tinha realizado atividades com a 
notícia. Tratando-se de uma crítica de cinema sobre o filme favorito dos alunos, os discentes 
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não apresentaram dificuldades no que se refere à presença da informação essencial do texto. 
Os alunos tinham também na sua posse a tabela dos conectores discursivos, fomentando a sua 
utilização adequada ao longo da argumentação utilizada no texto.     
Terminada a descrição/reflexões das atividades referentes aos três períodos letivos, importa 
referir que ao longo das mesmas fomos solicitando aos alunos, recorrentemente, que tivessem 
sempre especial atenção  à  não repetição de léxico e que variassem os conectores discursivos 
utilizados, em atividades de expressão escrita e oral. Pedimos -lhes  também que recorressem 
aos manuais  para aí relembrarem questões fundamentais relativas à coesão e coerência,   
antes de iniciarem uma atividade de expressão escrita. 
 
5.3. Fase 3 - Diagnose Final  
 
5.3.1. Mapa de Aulas e Atividades 
 
Turma Disciplina Nível Duração Data 
7º 1/2 Espanhol Iniciação (A1) 90’ 16-04-2013 
8º 1 Português Continuação 90’ 24-05-2013 
10º 2 Português Continuação 90’ 26-04-2013 
10º 7 Espanhol Continuação (B1) 45’ 10-05-2013 
Tabela 11 - Lista de aulas de Diagnose Final 
 
 
ATIVIDADES DE DIAGNOSE - PORTUGUÊS 
 
 Na Unidade Didática (lecionada ao 8º1), subordinada ao tema “Teatro”, os alunos 
estudaram excertos da peça “O homem sem Sombra”, de António Torrado. 
Elaborámos uma atividade de Diagnose Final, enquadrada no estudo do referido texto. 
Assim, utilizámos o final da cena 3, que terminava com a saída de cena de um 
jornalista, para pedir aos alunos que imaginassem e escrevessem a notícia que a 
personagem iria publicar no jornal, tendo em conta as informações encontradas no 
texto, como as reações do jornalista no decorrer da entrevista ao Homem sem Sombra. 
Apresentamos em anexo três exemplos dos textos elaborados pelos alunos (Anexo 
XV – Notícias escritas pelos alunos).  
 Na Unidade Didática, lecionada ao 10º2, referente ao estudo do conto O homem de 
sam-lun-ché, de Maria Ondina Braga, os alunos elaboraram um trabalho de grupo que 
culminou numa pequena apresentação oral, com base nas orientações dadas pela 
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professora, conforme explicamos anteriormente, na descrição das atividades. Na 
apresentação oral, os alunos tinham de dar a conhecer uma religião, as suas 
características principais, os valores defendidos, entre outros elementos e resumir a 
notícia escolhida. Os erros de Coerência e Coesão textual cometidos ao longo da 
apresentação foram introduzidos na tabela da Diagnose Final, que consta do capítulo 
6.3.2.   
 
ATIVIDADES DE DIAGNOSE – ESPANHOL 
 
 
 Na Unidade Didática lecionada ao 7º1/2, subordinada ao tema “Las tareas 
domésticas”, foram distribuídos cartões aos alunos com um grupo de imagens de 
tarefas domésticas. Nessa atividade comunicativa, os discentes construíram um 
pequeno discurso (no presente do indicativo) sobre as tarefas domésticas que lhes 
tinham sido facultadas, indicando quantas faziam, com que frequência e de quais 
gostavam mais. Os erros discursivos de Coerência e Coesão textual cometidos pelos 
alunos foram registados, por observação empírica, nas tabelas da diagnose final das 
turmas (Anexo XXVIII - Tabelas de diagnose final).   
 Na Unidade Didática Espanhol intitulada “El cine”, lecionada ao 10º7, os alunos 
escreveram uma crítica de cinema, com o auxílio de uma ficha informativa que lhes 
foi fornecida e sobre a qual já debruçámos no decorrer da descrição da atividade. 
Apresentamos em anexo três exemplos dos textos elaborados pelos alunos (Anexo 
XXVII – Críticas de cinema escritas pelos alunos). 
 
5.3.2. Resultados da Análise da Diagnose Final 
 
Antes de iniciarmos a análise dos resultados na Diagnose Final, devemos relembrar que os 
parâmetros avaliados e as tabelas utilizadas para registar os erros dos alunos são idênticas às 
da Diagnose Inicial.  
De referir, novamente, que os erros gramaticais (exceto a pronominalização e a coesão 
temporal) e os que se devem a interferências linguísticas, por pertencerem a outra categoria, 




Faremos uma análise comparativa, contrapondo o número de erros detetados na Diagnose 
Inicial com registados nesta Diagnose Final, apontando alguns exemplos.   
As tabelas de diagnose Final referentes às quatro turmas podem ser consultadas no Anexo 
XXVIII - Tabelas de diagnose final. Apresentamos aqui apenas o somatório de erros 






Se atendermos à tabela, podemos verificar que os alunos diminuíram o número de erros 
cometidos na Diagnose Inicial, em todos os parâmetros, evoluindo no sentido da construção 
de discursos mais coesos e mais coerentes. Vejamos: 
 
No decorrer da diagnose inicial, os alunos repetiram os marcadores discursivos “E, depois, 
por isso, também, mas, porque e portanto”. Já no exercício da Diagnose final, passaram a 
incluir, por exemplo, os seguintes marcadores discursivos: 
 
 Ou seja 
Exemplo: Ou seja, o Homem sem Sombra iria perder o emprego.  
 Como vimos 
Exemplo: (…) como vimos, o homem pagou o preço da sua arrogância.    
 De facto 








































8º1 24 6 49 4 2 5 
10º2 28 1 35 4 1 3 
Total 52 7 84 8 3 8 




Exemplo: Logo após ter perdido a sombra, o professor tentou suborná-la.  
 Por um lado/por outro lado 
Por um lado, tudo foi muito difícil para o docente, mas por outro lado ele percebeu que devia 
retirar uma lição.    
 
Também a nível da pronominalização, foi possível constatar uma melhoria nas turmas de 
Português, com a diminuição do uso incorreto do pronome pessoal (o, a, os, as), como 
podemos verificar neste exemplo: 
 
 O Homem sem sombra prometeu vingança e fá-lo-á com toda a certeza, segundo 
afirmou.  
 Fomos à sua casa e entrevistamo-lo.  
 
Os alunos foram também capazes de variar o seu léxico, utilizando, por exemplo, a sinonímia 
e a hiperonímia, de forma mais presente nos seus discursos: 
 Professor/ docente 
 Notícia/relato 
 Homem/ indivíduo 
 Chateado/incomodado/irritado/insatisfeito 
 Medo/receio 
 Universidade/instituição de ensino 
 
Na coesão temporal, registámos uma menor incidência de erros, comparativamente à 
Diagnose Inicial. Nas notícias elaboradas, os alunos conseguiram manter, com mais rigor, a 
coesão dos tempos verbais, como se pode observar nestes exemplos: 
 O Sábio ficou sem sombra, e tal como perdeu a sombra (…) 
 O caso aconteceu de forma rápida e terminou também rapidamente.  
 
No que se refere à coerência textual, poucos alunos de Português cometeram irregularidades, 
sendo este o parâmetro onde se verificou uma evolução mais notória.  
 
Apresentamos agora a análise individualizada dos ALUNOS A e B.  
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ALUNO A  
 
Analisando a notícia escrita pelo ALUNO A, verifica-se que este já consegue manter a 
coesão temporal, bem como uma estrutura coerente do enunciado. O discente utiliza também 
um léxico mais variado e apresenta um menor número de erros de pronominalização.  
Devemos relembrar que a apresentação oral que serviu análise para a Diagnose Inicial do 
ALUNO B, foi anexada em registo de áudio. Colocámos na tabela seguinte alguns exemplos 
da melhoria discursiva do aluno: 
ALUNO B  
 Acho que era um povo primitivo que habitava a Índia.  
Aluno mantém os tempos verbais adequados, conseguindo assim cumprir com a coesão 
temporal.  
 
 Tem muitos deuses, mas estes são os mais importantes. 




 Os indianos acreditam na reencarnação que é estabelecida pelo karma e que consiste 
no equilíbrio de forças.  
O aluno apresenta um léxico mais rico e mais variado.  
 Devemos ainda sublinhar que o discente foi capaz de manter a ordem do discurso, 
apresentando os factos cronologicamente e mantendo a coerência ao longo de todo o 






De forma geral, verifica-se que, na Diagnose Final, a Coesão Interfrásica e a Coesão Lexical 
(ausência de sinonímia) foram, de novo, âmbitos onde se registaram um maior número de 
erros. O parâmetro da Coesão Temporal manteve alguma expressão de erros cometidos por 
parte dos alunos, assim como o parâmetro dos erros de pronominalização. Observamos 
também algumas dificuldades na estrutura do discurso e registamos ainda algumas frases 
incoerentes. Se compararmos a tabela da Diagnose Inicial com a da Diagnose final, podemos 
observar uma ligeira diminuição de erros em todos os parâmetros, com principal incidência 
na Coesão Temporal (de 26 para 18) e na Coesão Lexical – ausência de sinonímia (de 81 para 
72).  
Exibimos, em seguida, apenas alguns exemplos que foram registados na tabela acima 
apresentada. Transcrevem-se, por isso, os erros presentes no Anexo XXVII – Críticas de 
cinema escritas pelos alunos, para manter a autenticidade dos mesmos e porque o objetivo do 
levantamento efetuado aqui não se prende com a mera correção gramatical. Centra-se sim na 









ERRORES DE COHESIÓN TEXTUAL ERRORES  DISCURSIVOS 
Cohesión 
interfrática 




Cohesión léxica  
errores de 
pronominalización 
















7º1/2 23 5 45 8 2 6 
10º7 28 7 36 10 7 5 
Total 51 12 81 18 9 11 
Tabela 13 - Registo de erros da Diagnose Final de Espanhol 
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Na Diagnose Inicial e no que diz respeito aos conetores, os discentes sentiram grandes 
dificuldades em variar os conetores discursivos, destacando-se a utilização repetitiva dos 
termos “después”, “también”, “porque” e “y”. 
 
Já na Diagnose Final, verifica-se o recurso a outros conetores, fruto, na nossa opinião, das 
atividades implementadas, nomeadamente ao nível da reescrita e reformulação de enunciados 
escritos e orais. Assim, os alunos passaram a utilizar variadíssimos conetores:  
Para ordenar: en primer lugar, para empezar 
Para añadir: además 
Para indicar consecuencia: por ello, 
Para oponer: pero, sin embargo 
Para aclarar/indicar opinión: para mí, o sea, es decir, 
Para concluir: al final, por fin 
 
No que respeito ao uso do léxico, este melhorou um pouco. Efetivamente, os alunos 
demonstraram ter melhorado em vários parâmetros: 
 
 Utilização de hiperónimos: 
Os alunos são capazes de aplicar léxico aprendido relativo a géneros cinematográficos. 
Recorrem, nas críticas de cinema, a léxico específico como “drama”, “comedia”, “ciência 
ficción”, “documental”, etc. 
 
 Utilização de sinónimos: 
Os discentes revelam, igualmente, capacidade de usar sinónimos para evitar repetições 
desnecessárias. Veja-se, a título de exemplo, um excerto de uma crítica: 
Exemplo: He ido a Francia en un avión, pero he tenido mucho miedo!! Tenía mucho miedo 
del avión caer. He sentido tanto miedo que me faltó el aire. 
Contudo, ainda subsistem repetições: 
Los cinco son “engollidos” e se separan (…) los cinco se reencuentran(…). 





 Uso adequado dos tempos e modos verbais: 
Os problemas de mudança repentina de tempos e modos verbais ainda se verificam nesta 
fase, mas em menor número: 
A 26 de diciembre, la familia estaba en la piscina, cuando re repente una onda gigante invade la 
piscina, (…) 
Agora, repare-se no uso adequado abaixo transcrito: 
La película de que voy a hablar se titula “O galo”; es la historia de un niño que sueña en ser 
un jugador profesional de fútbol. 
 
Finalmente, verificámos, ainda, alguns erros de pronominalização. Um dos que encontrámos 
foi o seguinte: 
Yo fui a ver la película al cine porque me han recomendado.  
O aluno devia ter usado o pronome la (porque me la han recomendado) para retomar o referente 
la película. 
 
No que se refere à coerência e à estrutura do discurso, é frequente, nalgumas críticas de 
cinema, os alunos limitarem-se a resumir o argumento do filme, não expressando a sua opinião 
pessoal sobre o mesmo.    
Para além dos dados antes apresentados, centrámo-nos agora, na evolução do ALUNO C 
(nº7). 
 
ALUNO C  
Es una niña que tiene cáncer (…). Hacen transfusiones de sangre y utilizan a la niña 
como objeto para mantener la vida de la doente. 
 Apesar das transferências da LM para a LE, o discente soube substituir” una 
niña”, por uma expressão equivalente, “la doente” (ou seja, la enferma). 
Para empezar, es una película (…). Es mucho conmovedora porque e lmédico (…) No 
voy a decir cómo ha terminado (…) 
 A crítica de cinema está perfeitamente estruturada, na medida em que se inicia com um 
breve resumo do argumento; segue-se um parágrafo onde se faz uma apreciação do 
filme; finalmente, o aluno desperta a atenção do leitor da crítica e incita-o a ver o filme. 
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Lo que los padres no saben es que la niña solo ha hecho eso por pedido de la hermana 
que tiene cáncer. No voy a decir cómo la película ha terminado (…) 
 Na maior parte do texto, nomeadamente, na primeira frase acima transcrita, o 
aluno demonstrou domínio dos tempos verbais na LE, nomeadamente do 
presente do indicativo, tempo verbal a que recorre quase exclusivamente no seu 
texto. Contudo, não sabe ainda como usar o pretérito perfecto, pelo que comete 
erros na segunda frase transcrita. Deveria “No voy a decir cómo la película 
termina”. 
 No que diz respeito à pronominalização, importa dizer que o aluno ainda não 
sabe usar os pronomes, de forma a evitar repetições. A primeira frase aqui 
transcrita demonstra claramente um problema que se verifica ao longo de todo o 
texto. 
Vejamos como o recurso à pronominalização podia ter configurado uma solução 
para as repetições e confusões daí decorrentes: 





Em suma, podemos agora afirmar que, de uma forma geral, houve uma melhoria na 
construção de Coesão e de Coerência textuais. Encontramos no final desta análise a resposta 
à pergunta anteriormente colocada: Poderá o tratamento da notícia na sala de aula constituir 
um elemento motivador da aprendizagem da competência narrativa dos alunos, nos aspetos 
referentes à coesão e coerência textual? Na nossa opinião, a evolução na melhoria da 
construção de um discurso coeso e coerente, com base no trabalho com a notícia, foi 
comprovada, conforme podemos observar pela diminuição dos erros cometidos, comparando 
as tabelas da Diagnose Inicial e Final.   
 
5.4. Fase 4 – Avaliação e Feedback 
 
A relação professor-aluno não deve ser uma relação de imposição, mas sim, uma relação de 
cooperação, de respeito e de crescimento. O aluno deve ser considerado como um sujeito 
interativo e ativo no seu processo de construção de conhecimento, assumindo o professor um 
papel fundamental nesse processo, como um indivíduo mais experiente. Por essa razão cabe 
ao professor considerar também, o que o aluno já sabe e as suas perspetivas e perceções como 
fatores importantes para a construção da aprendizagem. 
Assim assume-se como um importante instrumento para a aprendizagem a ocorrência de um 
momento de realimentação do processo (feedback), de forma a maximizar os resultados e a 
motivar os sujeitos de aprendizagem. 
 
5.4.1. Análise dos Questionários dos alunos 
 
 
No final das aulas planeadas foi solicitado o respetivo feedback aos alunos de cada uma das 
turmas, através do preenchimento de um questionário sobre a aprendizagem do conteúdo 
didático em estudo (Anexo XXIX – Inquéritos realizados aos alunos). Através desta reflexão 
crítica e consciente dos alunos, pretendeu-se recolher a sua perspetiva relativamente à 
relevância do uso da notícia para a construção de discursos mais coesos e mais coerentes.  










8º 1 PT 10º 2 PT 7º 1/2 ES 10º7 ES
 
 
Fig. 6 – Número Inquéritos respondidos por turma 
 
 
Inquérito 8º Ano - Português 
 
A turma do 8º ano de Português é composta por 27 alunos e todos colaboraram na realização 
do presente inquérito. Como abordagem ao inquérito, optamos por apresentar primeiro as 
respostas dos pelos alunos e posteriormente realizar uma análise geral dos resultados.  
 
Na tua opinião, foi fácil contar a história da catástrofe em forma de notícia? 
 
Sim 22 81% 
Não 5 19% 
 
Quais foram as tuas maiores dificuldades na realização da atividade? 
 
Estruturar o texto seguindo as regras da notícia 7 21% 
Não repetir léxico 18 55% 
Utilizar linguagem simples 3 9% 
Manter a objetividade 5 15% 
 
Justifica a tua resposta anterior. 
 
“O texto era complicado”, “Ainda não conhecia bem o género de notícia”, “Porque as 
palavras eram difíceis de mudar à vezes”, “Porque de vez em quando não sigo a ordem”,  
“Porque a linguagem tem de ser a do quotidiano”, “Porque a linguagem era um pouco 
complicada”, “Era um texto que não estávamos habituados a trabalhar”, “Não é fácil não 




A propósito do conto “A noite em que prenderam o pai natal”, escreveste uma notícia com 
base no estudo feito em aula. Gostaste da atividade? 
 
Sim 25 93% 
Não 2 7% 
 
Consideras que a escrita da notícia foi uma boa forma de reescrever a história? 
 
Sim 24 89% 
Não 3 11% 
Quais foram as tuas maiores dificuldades na realização da atividade? 
 
Estruturar o texto seguindo as regras da notícia 12 35% 
Não repetir léxico 12 35% 
Utilizar linguagem simples 1 3% 
Manter a objetividade 9 26% 
 
No estudo da peça “O homem sem sombra”, de António Torrado, escreveste uma notícia, 
imaginando o artigo que o Jornalista iria publicar sobre uma das personagens, o Sábio. 
Gostaste de assumir o papel de jornalista? 
 
Sim 25 93% 
Não 2 7% 
 
O texto jornalístico (a notícia) serviu ainda como base da atividade de construção de um 
texto dramático. Na tua opinião, os elementos da notícia (espaço, tempo, entre outros) que 
te foi facultada foram inspiradores para a construção da tua peça? 
 
Sim 24 89% 
Não 3 11% 
 
Teria sido mais vantajoso ter-te sido facultado um conto em vez de uma notícia para esta 
atividade?  
Sim 8 30% 




No final deste ano letivo, consideras que escrever sob forma de notícia foi, para ti, uma boa 
ferramenta para melhorar a tua capacidade de escrita?  
 
Sim 24 89% 
Não 3 11% 
 
Depois da realização destas atividades, sentes-te mais capaz de contar histórias oralmente 
e/ou por escrito? 
Oralmente 5 19% 
Por escrito 14 52% 
Ambos os modos 8 30% 
 
Na tua opinião, que aspetos da tua escrita melhoraste depois destas atividades? 
 
Escreves textos mais coerentes 15 30% 
Enriqueceste e variaste o teu léxico 12 24% 
Melhoraste os teus conhecimentos de gramática  2 4% 
Estruturas melhor as tuas ideias 21 42% 
 
Dos aspetos melhorados, referidos pelos alunos, verificámos uma forte incidência para a 
estruturação das ideias e para coerência textual. Considerámos que estas melhorias sentidas 
pelos alunos advêm da especificidade da estrutura do texto jornalístico, que lhes permite 
interiorizar os elementos fundamentais para uma textualização mais correta.  
 
 
Inquérito 10º Ano - Português 
 
A turma do 10º ano de Português é composta por 26 alunos e todos colaboraram na realização 
do presente inquérito. Como abordagem ao inquérito, optamos por apresentar primeiro as 
respostas dos pelos alunos e posteriormente realizar uma análise geral dos resultados.  
 
No estudo da lírica camoniana analisaste duas notícias e escreveste uma crónica. Sentiste 
dificuldade na realização das tarefas que te foram proposta?  
 
Sim 13 50% 
Não 13 50% 
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Quais foram as tuas maiores dificuldades na escrita da crónica? 
 
Estruturar o texto  9 20% 
Utilizar marcadores discursivos  14 32% 
Não repetir léxico  15 34% 
Manter a objetividade  6 14% 
 
A propósito do conto “O homem de sam-lun-ché”, analisaste a fotografia que ilustrava 
uma notícia, que interpretaste depois. Gostaste da atividade? 
 
Sim 22 85% 
Não 4 15% 
 
Consideras que a análise da imagem facilitou a compreensão da notícia que te foi 
facultada posteriormente?  
 
Sim 24 92% 
Não 2 8% 
 
Ainda no âmbito do estudo do conto “O homem de sam-lun-ché” realizaste um trabalho de 
grupo, que culminou com uma apresentação oral. Quais foram as tuas maiores 
dificuldades na realização da atividade? 
 
Estruturar o texto  3 8% 
Manter a objetividade  12 32% 
Não repetir léxico  13 34% 
Utilizar marcadores discursivos  10 26% 
 
Depois da realização destas atividades, sentes-te mais capaz de contar histórias oralmente e 
por escrito? 
Só oralmente 0 0% 
Só por escrito 12 46% 
De ambos os modos 14 54% 
 




Escreves textos mais coerentes  12 19% 
Enriqueceste e variaste o teu léxico  22 35% 
Melhoraste os teus conhecimentos de gramática  8 13% 
Estruturas melhor as tuas ideias  21 33% 
 
Antes de terminares um texto, tens agora mais atenção à necessidade de o rever, corrigir 
ou reformular? 
Sim 16 62% 
Não 10 38% 
 
As dificuldades relatadas foram alternando em função das atividades realizadas, sendo este 
um resultado inicialmente esperado devido aos diferentes âmbitos das mesmas.  
Além do aumento de capacidade para estrutura melhor as ideias, a presente turma face à 
anterior revela também ter enriquecido o seu vocabulário,  
Embora não seja sinonimo de efectivo melhoramento, mais uma vez assistimos na presente 
turma a um consciente auto melhoramento das capacidades dos alunos.   
 
 
Inquérito 7º Ano - Espanhol 
 
A turma do 7º ano de Espanhol é composta por 23 alunos e todos colaboraram na realização 
do presente inquérito. Como abordagem ao inquérito, optamos por apresentar primeiro as 
respostas dos pelos alunos e posteriormente realizar uma análise geral dos resultados.  
 
Abordaste a notícia para responder a questionários orais e escritos. Sentiste dificuldade em 
responder às questões colocadas pela professora?  
 
Sim 16 70% 
Não 7 30% 
 
Quais foram as tuas maiores dificuldades nas atividades de expressão escrita? 
 
Estruturar o texto  9 21% 
Utilizar marcadores discursivos  10 23% 
Não repetir léxico  15 35% 




Sentiste dificuldade em extrair a informação mais importante das notícias que analisaste 
(respondendo às questões “Quem? O quê? Onde? Quando? Como? Porquê?)? 
 
Sim 16 70% 
Não 7 30% 
 
Consideras que a análise de fotografias que facilitou a compreensão dos textos dos media 
que interpretaste depois?  
Sim 21 91% 
Não 2 9% 
 
Realizaste atividades de ordenação de parágrafos em textos dos media. Sentiste dificuldade 
na execução dos exercícios? 
Sim 19 83% 
Não 4 17% 
 
Quais foram as tuas maiores dificuldades na realização das atividades de expressão oral? 
 
Estruturar o discurso  12 26% 
Manter a objetividade  15 33% 
Não repetir léxico  15 33% 
Utilizar marcadores discursivos  4 9% 
 
Depois da realização destas atividades, sentes-te mais capaz de contar histórias oralmente e 
por escrito? 
Só oralmente 1 4% 
Só por escrito 8 35% 
De ambos os modos 14 61% 
 
Na tua opinião, que aspetos da tua escrita melhoraste depois destas atividades? 
 
Escreves textos mais coerentes  16 31% 
Enriqueceste e variaste o teu léxico  11 22% 
Melhoraste os teus conhecimentos de gramática  7 14% 




Antes de terminares um texto, tens agora mais atenção à necessidade de o rever, corrigir 
ou reformular? 
Sim 19 83% 
Não 4 17% 
 
 
Os alunos afirmaram ter sentido dificuldades em responder às questões efetuadas referentes a 
notícias. E o resultado expressivo de 70% de respostas positivas não foi, para nós, uma 
surpresa. Tal como já referimos ao longo deste Projeto de Investigação-Ação, o 7º1/2 era um 
grupo com inúmeras dificuldades linguísticas, mas acima de tudo com problemas 
comportamentais e défice de atenção, o que dificultou, em muito, a sua aprendizagem. Por 
este mesmo motivo, um número também significativo de alunos respondeu ter sentido 
dificuldades em extrair a informação mais importante de uma notícia. No entanto, as 
atividades com fotografias foram consideradas pelos alunos como facilitadoras para a 
compreensão dos textos. Também na questão sobre os exercícios de ordenação de parágrafos, 
apenas 4 alunos consideram ter sentido dificuldades. No que se refere à coesão e coerência 
textual, a variação de léxico e a estruturação de ideias foram os parâmetros considerados mais 
difíceis para os alunos. Contudo, no inquérito, os discentes consideraram ter melhorado no 
sentido de uma textualização mais coesa e mais coerente, depois da realização das atividades.  
 
 
Inquérito 10º Ano – Espanhol 
 
A turma do 10º ano de Espanhol é composta por 26 alunos e todos colaboraram na realização 
do presente inquérito. Como abordagem ao inquérito, optamos por apresentar primeiro as 
respostas dos pelos alunos e posteriormente realizar uma análise geral dos resultados.  
 
Abordaste a notícia para responder a questionários orais e escritos. Sentiste dificuldade em 
responder às questões colocadas pela professora?  
 
Sim 23 85% 
Não 4 15% 
 




Estruturar o texto  17 28% 
Utilizar marcadores discursivos  16 26% 
Não repetir léxico  19 31% 
Manter a objetividade  9 15% 
 
Sentiste dificuldade em extrair a informação mais importante das notícias que analisaste 
(respondendo às questões “Quem? O quê? Onde? Quando? Como? Porquê?)? 
 
Sim 16 59% 
Não 11 41% 
 
Consideras que a análise de fotografias que facilitou a compreensão dos textos dos media 
que interpretaste depois?  
Sim 23 85% 
Não 4 15% 
 
Realizaste atividades de ordenação de parágrafos em textos dos media. Sentiste dificuldade 
na execução dos exercícios? 
 
Sim 16 59% 
Não 11 41% 
 
Quais foram as tuas maiores dificuldades na realização das atividades de expressão oral? 
 
Estruturar o discurso  11 19% 
Manter a objetividade  21 36% 
Não repetir léxico  18 31% 
Utilizar marcadores discursivos  9 15% 
 
Depois da realização destas atividades, sentes-te mais capaz de contar histórias oralmente e 
por escrito? 
Só oralmente 5 19% 
Só por escrito 10 37% 
De ambos os modos 12 44% 
 




Escreves textos mais coerentes  17 25% 
Enriqueceste e variaste o teu léxico  19 28% 
Melhoraste os teus conhecimentos de gramática  15 22% 
Estruturas melhor as tuas ideias  16 24% 
 
Antes de terminares um texto, tens agora mais atenção à necessidade de o rever, corrigir 
ou reformular? 
Sim 24 89% 
Não 3 11% 
 
A turma revelou não ter sentido dificuldades de maior no decorrer das atividades, 
nomeadamente na extração da informação mais importante de uma notícia, na ordenação de 
parágrafos e na análise de imagens referentes a notícias analisadas, que consideram um 
elemento facilitador na compreensão de textos. Os alunos declararam ainda que, no final de 
todas as atividades realizadas, tinham melhorado a sua capacidade de construir textos mais 
coesos e mais coerentes.  
 
5.4.2. Análise da Entrevista aos Professores 
 
 
Ao professor cabe, entre muitas outras funções, a escolha dos materiais a utilizar em aula e as 
estratégias de ensino a implementar. É nossa convicção que além do feedback dos alunos, a 
opinião dos professores é igualmente construtiva no processo de aferição da utilização da 
notícia para o desenvolvimento dos conhecimentos dos alunos em prol de uma maior coesão 
e coerência textual. Decidimos, por isso, à semelhança do que fizemos com os alunos, ouvir a 
opinião de alguns professores no que se refere ao nosso objeto de estudo. 
No total foram entrevistados onze professores de Português e Espanhol, que pese embora a 
dimensão da amostra possa ser considerada reduzida, consideramos que por extrapolação da 
mesma poderemos retirar indicadores do caminho a percorrer para uma maior utilização da 
notícia na planificação de aulas. Procuramos assim que a nossa amostra abrangesse diferentes 
faixas etárias e diferentes níveis de experiencia, de forma a garantir perspetivas distintas em 




Caracterização da amostra 
 
Com uma dispersão etária entre os 25 e os 55 anos, a amostra foi segmentada nas seguintes 
faixas etárias: 
 Entre os 25 e 35 anos 
o Realização da entrevista a três professores, de modo a nos fornecer a visão 
e a abordagem de profissionais recém-formados 
o Os professores desta faixa possuem uma experiência profissional de 4 anos 
 Entre os 35 e 45 anos 
o Realização da entrevista a seis professores, de modo a nos fornecer a visão 
e a abordagem de professores com conhecimento e experiência da 
realidade dos programas educativos dos últimos anos e com capacidade 
para caracterizar a sua evolução e necessidades futuras 
o Os professores desta faixa têm uma experiencia profissional média de 17 
anos 
 Entre os 45 e 55 anos 
o Realização da entrevista a dois professores, de modo a nos fornecer a visão 
e a abordagem de professores com elevado conhecimento e experiência da 
realidade dos programas educativos  
o Os professores desta faixa etária contam com uma experiência profissional 
média de 24 anos 
No universo de professores entrevistados um é não profissionalizado, sendo que dos 
profissionalizados apenas um obteve a sua profissionalização por via de anos de serviço e os 
restantes nove pela via de curso habilitante para o ensino. 
O Espanhol é a língua mas lecionada entre os professores da amostra (6/11), seguindo-se o 
Português (4/11) e apenas um professor se encontra a lecionar as duas línguas em simultâneo. 
 
Questões sobre o objeto de estudo 
 
Com que frequência recorre a textos dos media na planificação das suas aulas? 
 
Questionados sobre a frequência com que os professores recorrem aos textos dos media na 
planificação das suas aulas, 55% afirmaram que o faziam “com frequência” e apenas um 
professor respondeu que “raramente” o fazia.  
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Numa simples correlação dos dados entre a presente questão e as diferentes faixas etárias, 
constatamos que a frequência da utilização dos textos referidos sobe para 67% se apenas 
considerarmos as duas faixas mais recentes (entre os 25 e 35 anos, e entre os 35 e 45 anos). 
 
Que género jornalístico utiliza com mais frequência? 
 
Na questão dos géneros mais utilizados verificamos que a notícia aparece como o mais 
utilizado (32%), seguido pelo Artigo de Opinião, a Crónica e a Entrevista. A Reportagem é o 
género que merece menos atenção por parte dos professores entrevistados.  
 
Artigo de opinião 5 18% 
Cronica 5 18% 
Entrevista 5 18% 
Notícia 9 32% 
Reportagem 4 14% 
 
Num exercício de correlação simples, idêntico ao realizado na questão anterior, na perspetiva 
do subconjunto de professores que “Frequentemente” utilizam os textos dos media na 
planificação das suas aulas, a notícia é utilizada 83% das vezes por esse subgrupo. 
 
Reconhece na Notícia uma ferramenta útil para trabalhar a competência linguística? 
 
Apesar da escolha da notícia no momento da planificação das aulas não ser unânime, 
devemos sublinhar que todos os professores entrevistados reconheceram este tipo de texto 
dos media como uma ferramenta útil para trabalhar a competência linguística dos alunos. 
 
Ao solicitar a fundamentação desse reconhecimento foram apontadas as seguintes razões: 
 “Trata-se de um texto cuja tipologia é parte do programa de Português.”  
 “Trata as características do texto não literário, linguagem clara, denotativa, 
objetiva.”  
 “É um bom começo de escrita.” 
 “Através da notícia e da reportagem, é possível trabalhar diversos conteúdos, 
nomeadamente os culturais. Além do mais, trata-se de um tipo de texto que pode ser 
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muito motivador para os alunos e sobre o qual eles possuem conhecimentos prévios, 
facilitando assim a sua descodificação pelos alunos.” 
 “Numa aula de Língua Portuguesa, os alunos têm que saber reconhecer as variantes 
do texto escrito Pelo tipo de linguagem utilizada, clara, objetiva e concisa.”  
 “Apesar de serem textos ditos não literários, são autênticos e fazem parte do 
quotidiano dos alunos.”  
 “Saber escrever um texto deste género é saber seguir regras próprias da escrita dos 
mesmos.”  
 “Contacto com linguagem corrente, objetiva e clara, cujos temas são, regra geral, do 
conhecimento dos alunos, por tratar assuntos da atualidade.”  
 “É possível ter em simultâneo o tema a ser explorado ligado a aspetos culturais e 
estimulantes para os alunos.”  
 “Porque transporta a realidade linguística e cronológica para o contexto da sala de 
aula e assim dá maior significância à aprendizagem desta LE. Usa uma linguagem 
corrente e um bom manancial de informação sociocultural.”  
 “A notícia permite uma maior interiorização a estrutura lógica de um texto” 
 
Tendo em conta as características da notícia, é da opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para auxiliar os alunos nas suas dificuldades de coesão e coerência 
do discurso? 
 
Referimos no início do nosso Projeto de Investigação-Ação que acreditávamos que as 
características da notícia auxiliavam na colmatação de dificuldades de coesão e coerência 
textual. Ao procuramos saber juntos dos professores entrevistados se partilhavam da nossa 
opinião, apenas um dos inquiridos respondeu negativamente à questão. 
 
Sendo imprescindível perceber o que levou a responder positivamente ou negativamente à 
questão anterior. Questionámos então os docentes no sentido de obter dados objetivos da 
importância da notícia para a melhoria na coesão e coerência do discurso.  
 
Um dos docentes respondeu que “na elaboração de uma notícia, os alunos devem ter em 
conta a não repetição de léxico e a lógica temporal. “Mais ainda, a resposta às perguntas do 
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lead permite a rápida assimilação de elementos fundamentais num texto narrativo”, 
sublinhou o mesmo professor. 
Outro inquirido deu ênfase à “cabeça da notícia” que, segundo afirmou “ajuda a sistematizar 
informações essenciais para a escrita de um texto: quem pratica, o quê, quando e onde. Será 
sempre um bom mote para desenvolver qualquer história, com a ajuda dos conetores 
obrigatórios”.  
“O corpo da notícia ajuda a desencadear o arranque da ação com as respostas às questões 
como e porquê. Com este fio, haverá coesão e coerência. Pelo facto de haver necessidade de 
identificar o tempo, local, o interveniente e saber relatar com clareza os factos ocorridos”, 
foi outra das justificações que obtivemos por parte de um dos inquiridos.  
Outro docente disse acreditar que “trabalhar com/sobre a notícia permite ao aluno 
desenvolver a sua capacidade de construir textos escritos e de ter um discurso mais claro, 
organizado e coeso”. Para outro inquirido, as características da “objetividade” e das “frases 
curtas” é uma “mais-valia”.  
Registamos também como resposta à nossa pergunta a importância da notícia “para que o 
aluno se possa apropriar de um tipo de discurso claro e objetivo, através não só do 
vocabulário utilizado, mas sobretudo pela estrutura e articulação do texto”.  
No que se refere à estrutura da notícia, um dos docentes sublinhou que ”pode ser entendido 
como modelo para ser depois reproduzido pelos alunos e a possibilidade de utilizar o meta-
texto para compreender o texto”. Outro professor caracterizou a estrutura como “muito 
definida e fácil de identificar, pois obedece a certas regras de construção que por serem 
similares, criam padrões e quando há um padrão definido e repetido, este acaba por "entrar" 
de forma inconsciente mas consistente na mente dos alunos.  
Finalmente, um dos inquiridos afirmou que a redação de uma notícia “obriga a uma boa 
gestão da coesão e coerência textual. Porque para que a notícia seja eficaz deve ser coesa e 
coerente, tornando-se, quando bem conseguida, num exemplo real do uso destas técnicas”.  
 
O docente que respondeu negativamente fundamentou-o com o facto de a “notícia apresentar 
os factos de forma objetiva e sintática, pelo que predominam as frases curtas, logo onde não 







Durante muito tempo, o ensino de línguas fez-se quase exclusivamente com recurso aos 
textos literários - colocando o texto jornalístico num compartimento de menor importância e, 
consequentemente, deixando de explorar todas as suas potencialidades - conforme referimos 
na introdução deste Relatório/ Dissertação. Esta tendência alterou-se e, atualmente, os textos 
dos media assumem grande expressão nos Programas de Português e de Espanhol, bem como 
nos manuais de ambas as disciplinas.  
Começámos a introdução deste Relatório sobre o nosso Projeto de Investigação-Ação 
colocando a seguinte questão: Poderá o tratamento da notícia na sala de aula constituir um 
elemento motivador da aprendizagem da competência narrativa dos alunos, nos aspetos 
referentes à coesão e coerência textual? Após todo o trabalho realizado, cabe--nos agora 
perceber se o mesmo conseguiu dar resposta a esta interrogação.  
Identificámos na Diagnose Inicial os problemas mais frequentes de textualização no que se 
refere à coesão e coerência textual, nomeadamente a repetição frequente de léxico e de 
marcadores discursivos, os erros de pronominalização e de coesão temporal e ainda de 
incoerência do discurso. O somatório dessas incorreções identificou os problemas a que 
tentámos atalhar ao longo de todo um ano letivo. As sequências didáticas foram sempre 
elaboradas tendo em conta as dificuldades identificadas, utilizando a notícia como base de 
trabalho. A notícia, como vimos, contém características muito próprias que permitem o 
desenvolvimento, no aluno, de capacidades linguístico-discursivas.  
A abordagem didática implementada – que concedeu especial ênfase a atividades com a 
notícia - para colmatar as dificuldades discursivas previamente diagnosticadas revelou efeitos 
positivos concretos, observados na progressiva diminuição de erros de coesão e coerência 
textual, conforme comprovámos na Diagnose Final, onde se registou um decréscimo 
significativo de desacertos. 
Os resultados dessa Diagnose Final apontaram para uma clara melhoria na construção de 
enunciados mais coesos e coerentes. No final de todas as Unidades Didáticas lecionadas, os 
alunos eram já capazes de produzir enunciados menos repetitivos e com léxico mais rico, 
incluindo no seu vocabulário termos por eles desconhecidos no início do ano, utilizando 
assim vocábulos variados num campo lexical específico. O mesmo se verificou com os 
conectores discursivos, parâmetro no qual os alunos evoluíram, passando a empregar 
articuladores com funções diversas (comparação, concessão, condição, consequência, 
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intencionalidade, etc), o que até então não se verificava. Os discentes cometiam, ainda, 
menos erros de coesão temporal, passando, por exemplo, a interiorizar que o presente só pode 
acontecer quando o passado tiver acabado e que existe um passado mais remoto e um mais 
próximo da situação enunciativa. A nível da estrutura e da coerência do discurso foi também 
possível verificar progressos. Os alunos de LM e LE apresentavam discursos mais 
estruturados, ordenando os factos segundo uma lógica temporal ou de importância factual.    
A notícia resultou, por isso, como mediadora eficaz na competência discursiva dos alunos. 
Também avaliamos positivamente o cruzamento que efetuámos do conto com a notícia, 
porque pudemos trazer, com o conto, histórias mais atraentes para os alunos. E aluno 
motivado é aluno conquistado. Assim, depois de conquistado pelo conto, ficou mais 
disponível e recetivo a alguns exercícios de manipulação textual a que não corresponderia do 
mesmo modo sem este contexto. 
A eficácia da utilização da notícia no processo de interiorização dos mecanismos que 
asseguram a coesão e a coerência textuais pode também observar-se nas respostas dos alunos 
aos questionários realizados, já que a maioria dos discentes confirma ter sentido progressos 
na expressão escrita e oral, sobretudo nos aspetos relacionados com a Coesão e a Coerência 
textual, nomeadamente no enriquecimento lexical, na objetividade, na estruturação correta de 
ideias… 
Pelo atrás exposto, acreditamos convictamente que a estrutura da notícia, pela sua brevidade, 
concisão e completude informativa, é adequada para colmatar as dificuldades dos alunos na 
construção textual, levantadas na diagnose inicial. Além disso, foi notória ao longo do ano 
letivo a motivação demonstrada por parte dos alunos sempre que as atividades levadas a cabo 
na sala de aula tinham como base a notícia.  
Claro que há ainda um longo caminho a percorrer. Muitas outras abordagens didáticas podem 
ainda ser implementadas, como esperamos que venha a acontecer ao longo da nossa carreira 
docente. O número reduzido e descontinuado de aulas efetivamente lecionadas num estágio 
pedagógico (dez para cada língua), aliado ao facto de se intervir no âmbito de uma turma que 
não nos pertence e em que cada um dos outros colegas estagiários também tentará 
desenvolver o seu projeto de investigação-ação, não permitiu um estudo mais exaustivo da 
nossa questão. No entanto, o que consideramos que ainda pode e deve ser feito não será 
esquecido. Tendo conseguido resultados positivos, gostaria de trabalhar noutro patamar de 
pesquisa, alargando a amostra e/ou utilizando as mesmas estratégias com outro tipo de textos, 
para além da notícia. Assim, seria possível verificar qual a tipologia mais eficaz para ajudar à 
construção de textos mais coesos e mais coerentes por parte dos alunos.  
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De facto, há questões que nos assaltam. Se não temos dúvidas de que estes resultados estão 
natural e diretamente relacionados com as características das turmas com que trabalhámos, 
perguntamo-nos às vezes qual será a curva de progressão atingida por alunos que trabalham 
com o texto jornalístico em comparação com a de alunos que trabalham os mesmos 
problemas com outras tipologias textuais. Estas interrogações e desafios poderão servir como 
motivação para um trabalho futuro. A formação de um professor não termina no final de um 
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Anexo I – Tabelas Individuais da Diagnose Inicial 
 
Diagnose Inicial 






































1       
2 1 2 5  X X 
3 1  2 1   
4       
5 5  3    
6 3 1 6 1  X 
7   2    
8       
9 7 3 10 3 X X 
10 2  5 2   
11 5  9 3 X X 
12 2  6    
13  1 3    
14 4  5    
15 4  2  X X 
16       
17       




19 3  3 1  X 
20 3  5 3  X 
21 4  6    
22       
23 3  2 1   
24 4 3 8  X  
25 6  8  X 
 
X 
26 4  5    




Total 68 12 106 16 7 9 
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      Diagnose Inicial 
Ano letivo 2012/2013 Turma: 10º2 
 






































1 3 1 10 1   
2  1 4  X X 
3 1  2 1   
4 4  7 2 X X 
5 3  4    
6 6  4 1 X X 
7   2    
8 1  3  X  
9       
10 3  5 3   
11 7  9 3   
12 2  2    
13  1     
14 2  3    
15 5 1 3   X 
16 1  4    
17       
18 3  6 1 X  
19 3  3 1  X 
20       
21 4  5    
22 1  5    
23 2  1 1   
24       
25       
26 3  2    



















































1 6 4 6 6 X X 
2 2  3    
3      X 
4 4  6    
5 1  2  X  
6       
7 2      
8 5  8 2  X 
9 3 1 6   X 
10  2 4    
11 3  3   X 
12       
13 1  2    
14       
15 2 1 1 1   
16      X 
17       
18 4 2 8 2 X  
19 3  6 1   
20 2  5    
21 1  3   X 
22       
23 1  1    












































1 4 1 5 2 X X 
2    2  X 
3    4 X  
4 5  7    
5 3  5   X 
6 5 2  4  X 
7 6 4 12 4 X X 
8       
9     X  
10 3  5    
11      X 
12    5 X X 
13 4 1 5 1 X  
14     X  
15 3  3   X 
16 5 1 11 1 X  
17     X  
18      X 
19     X  
20 6  5  X  
21       
22 3  6 2 X  
23       
24       
25 5 2 8 1 X  
26 1    X  
27       
Total 53 11 72 26 14 9 
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Anexo II – Atividade de expressão escrita 
 
 
Atividade de expressão escrita 
 
1- Transforma a última parte do conto “A noite em que prenderam o Pai Natal” numa 
notícia. 
Para te auxiliar, tem em consideração as notas que se seguem: 
 
Recorda: 
A notícia é uma narrativa curta de um acontecimento ou facto. Neste caso, terás de 
relatar os factos que ocorrem no conto de José Eduardo Agualusa.  





 Lead: primeiro parágrafo que deverá conter as informações essenciais, 
respondendo, sempre que possível, às perguntas: Quem? O quê? Onde? Quando? 
 Corpo da notícia: desenvolvimento da notícia, no qual deverão estar as respostas às 




A notícia, construída de acordo com a estrutura indicada, segue a técnica da pirâmide 
invertida, ou seja, fornece importantes informações, resumidamente no início (lead) e 
apresenta os detalhes depois (corpo da notícia). Já no conto que estudaste, acontece 
exatamente o contrário: a história é narrada desde o início dos factos, acompanhando cada 
passo da história. Começa, por isso, com os factos de menor importância até à ação final (a 
mais importante da história). Contada através de uma notícia, a última ação da narrativa 
seria a primeira a ser escrita ou referenciada.  
 
 
Para a construção da tua notícia, completa o esquema seguinte: 
 
Titulo: _________________________________ 
Ex: O Pai Natal foi preso em Angola 
 








Corpo da Notícia:  
Exemplos (Podes começar o corpo da notícia com as frases abaixo indicadas) 
• O indivíduo que ocupava a função de Pai Natal levou ao extremo as suas 
responsabilidades e assaltou uma loja…. 











Anexo III – Verbos mais frequentes nas notícias 
 
 







Exemplos da sua utilização 
 
Afirmar “Não vou revelar o que sei”, afirmou o suspeito em Tribunal. 
Declarar “Sou inocente”, declarou o suspeito. 
Ordenar 
A população ordenou que fosse feita justiça com o indivíduo que 
se vestia de Pai Natal. 
Implementar O Estado implementou uma política de combate ao preconceito. 
Contar A fonte contou ao nosso jornal que… 
Dizer “Não irei prestar declarações”, disse o entrevistado. 
Referir A criança referiu que esperava “poder ajudar o Pai Natal”. 
Sublinhar 
“Devemos estar mais atentos ao preconceito”, sublinhou o 
presidente da República 
Decidir A juíza decidiu aplicar uma pena exemplar; 
Negar O suspeito negou ter participado no roubo. 
Adiantar “Já abrimos a investigação ao caso”, adiantou fonte policial. 
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"Tem que haver culpados" por os portugueses estarem mais pobres 
 
Empresário defende também ser "preciso saber o porquê" do elevado endividamento do 
Estado.  
 
Para Belmiro de Azevedo "alguém foi responsável por todos os portugueses estarem 30 a 40% mais 
pobres neste período mais recente", considerando que "tem que haver culpados".  
Questionado sobre a possibilidade de Portugal ter uma investigação formal para apurar quem esteve 
na origem do elevado endividamento do Estado, o empresário considerou que "é preciso saber 
porquê", acrescentando que "tem que haver culpados nomeadamente aqueles que foram 
responsáveis pela gestão do país".  
Em declarações à Lusa, o presidente da Sonae Capital afirmou que "alguém foi responsável por 
todos os portugueses e muitas empresas neste período mais recente estarem 30 a 40% mais 
pobres".  
Também o presidente da Comissão de Inquérito à Crise Financeira (FCIC, na sigla inglesa) dos 
Estados Unidos aconselhou uma investigação semelhante em Portugal e na Europa, como forma de 
apurar os factos que levaram à atual crise. Phil Angelides considerou que a decisão de realizar a 
investigação sobre as causas da crise portuguesa teria utilidade para determinar com rigor a história 
e as responsabilidades na crise e para estimular o debate informado. 
 






“Até que a morte nos separe” 
 
Segundo a UMAR, Observatório de mulheres assassinadas, só no que vai de 2012 morreram em 
Portugal 35 mulheres vitimas de violência doméstica, 35 mortes que se somam às 44 de 2011, e às 
43 de 2010, e às 29 de 2009 e.... 
Contas feitas concluímos que a violência doméstica mata em Portugal quase uma mulher por 
semana, de quantas delas ouvimos falar? Basta que alguém morra vítima de um assaltante para que 
o assunto seja tema de jornais e noticiários de televisão durante dias e dias, mas morrem dezenas 
de mulheres vítimas de aqueles que as deviam proteger e a sociedade, todos nós, olha para o lado e 
finge que não se passa nada. Porquê? 
O Vale e Azevedo é extraditado para Portugal para ser julgado por mais um dos seus negócios e 
sabemos ao pormenor até a cor das paredes da cela em que ele foi encerrado, de quantos dos 
julgamentos aos assassinos destas mulheres ouvimos falar? 
Há de certeza algo errado com a nossa sociedade e com as nossas prioridades, porque vale a vida 
destas mulheres menos que a vida de qualquer outra pessoa? 
O Crime de violência doméstica é considerado um crime público, qualquer pessoa pode fazer a 
denúncia quando suspeita da existência de violência familiar. Não olhe para o lado, não espere que 
seja tarde, denuncie!!!!!!!  





Depois de uma leitura atenta dos textos A e B responde às perguntas que se seguem: 
 
1. Com que poemas de Camões podes relacionar os textos A e B? 
1.1. Retira de cada poema uma frase que justifique a tua resposta.  
 
2. “As grandes temáticas da lírica camoniana continuam atuais”. 
2.1. Justifica a afirmação anterior.  
2.2. Em que grandes temáticas da lírica camoniana podes enquadrar o texto A e o texto B? 
 
3. Como se denominam os textos jornalísticos A e B? 
3.1. Identifica para cada um deles uma característica do tipo de texto jornalístico no qual se 
insere.  
 
4. Lê a citação seguinte: 
“O desconcerto do mundo aparece (…) sob duas formas. É uma o disparate que preside à 
distribuição do prémio e do castigo, a qual nada tem que ver com o merecimento, porque aqueles 
que vivem de latrocínios, mortes e adultérios, e deveriam merecer castigo perpétuo, são 
protegidos pela fortuna, (…) e, pelo contrário, aqueles cuja vida limpa apareceria até mesmo a 
quem pudesse vê-los com o peito aberto, são por ela perseguidos e vêem negado o seu direito. 
(…)”. 
 
SARAIVA, António José, 1980. Luís de Camões-Estudo e Antologia. Lisboa: Bertrand (3ª ed.) 
 
 
4.1. Redige uma crónica breve, apoiando-te em, pelo menos, um dos argumentos apresentados 
no excerto sobre o “desconcerto do mundo”, de António José Saraiva.  
 
Deves incluir na tua crónica um dos versos do poema de Camões que estudaste na aula (“Os 


















Nova Zelândia: luta para amenizar desastre ecológico  
 
Maria Luiza Rolim e André de Athayde 
14 de outubro de 2011, Expresso 
 
Nove dias depois de o cargueiro de bandeira liberiana ter encalhado próximo à costa da Nova 
Zelândia, pelo menos 350 toneladas de petróleo já vazaram para o mar. O Rena está prestes a 
quebrar-se em dois.  
 
Equipas de emergência vão abrir buracos na popa do navio para alcançar os tanques e tentar 
retirar as 1346 toneladas de combustível que ainda estão a bordo. Estão a ser construídas 
quatro plataformas ao lado do navio para receberem o combustível que será bombeado. 
 
A perigosa operação hoje reiniciada depois de ter sido interrompida por causa do mau tempo, 
é também uma corrida contra o relógio. Se os ventos se intensificarem, vão obrigar a retirada, 
mais uma vez, dos trabalhadores. 
 
O Rena encalhou no Recife Astrolábio quando fazia a viagem entre as cidades neozelandesas 
de Napier e Tauranga. O capitão e um segundo oficial foram acusados de navegação 
perigosa. O cargueiro de 47.230 toneladas tem atualmente uma inclinação de 25 graus. Vários 
contentores já caíram no mar. 
 
Entretanto, o petróleo já chegou à costa, muito frequentada por turistas e pescadores, afetando 
cerca de 60 quilómetros ao longo do litoral da Nova Zelândia. Mais de 3000 pessoas já se 
ofereceram para limpar as praias. 
 
É o maior desastre ecológico já enfrentado no país. O derrame já custou a vida a mais de 







Choque no mar da Coreia do Sul provoca grave desastre ecológico 
por  ABEL COELHO DE MORAIS, Diário de Notícias, 8 de Dezembro de 2007 
A colisão entre um navio-tanque de 147 mil toneladas e uma barcaça de 11 mil toneladas, ao 
largo da costa oeste da península coreana, provocou ontem três fendas no casco do petroleiro, 
originando o derrame de mais de 10 mil das 263 mil toneladas de petróleo que transportava.  
O acidente é o mais grave na história da Coreia do Sul, o segundo mais grave na região e o 
terceiro a nível internacional. O petróleo derramado equivale a quase 79 mil barris. Cada 
barril tem capacidade média de 150 litros. 
O Governo sul-coreano ativou uma célula de crise e fez deslocar para a região mais de 40 
navios para bombear e dispersar a mancha de petróleo, que se estendia por uma área de sete 
quilómetros de comprimento por mais de dois de largura. Se esta mancha não for contida, 
teme-se que atinja as quintas aquícolas junto à costa e a zona de praias de Mallipo, diante da 
qual estava ancorado o petroleiro Hebei Spirit ao ser abalroado. 
As autoridades de Seul fizeram ainda deslocar para a área quatro helicópteros para vigiar o 
movimento da mancha de petróleo, que, segundo um porta-voz da célula de crise citado pela 
AFP, estava "felizmente a deslocar-se para o largo". Contudo, as operações de bombeamento 
do petróleo foram atrasadas pelo mau tempo e pela necessidade de se proceder com 
precaução, devido à existência do perigo de explosão. Não há registo de vítimas nem de 
feridos. 
O Hebei Spirit é um superpetroleiro de casco simples, classe de barcos que, por motivos de 
segurança, cessará de cruzar os mares em 2010. A maioria dos petroleiros em serviço é já de 






Derrame de petróleo pode ameaçar ecossistema e as espécies de uma reserva natural 
Por: Redacção TVI 24, 2009-08-08  
Quatro mil metros cúbicos de petróleo foram derramados esta sexta-feira de um oleoduto que 
liga a França à Alemanha, noticia a agência «AFP».  
O ministério do Ambiente francês fala em um «verdadeiro desastre ecológico». 
O acidente afectou dois hectares da reserva natural de Coussouls de Crau, no Sul do país. 
Também a secretária de Estado da Ecologia, Chantal Jouanno, que esteve ontem no local, 
destacou a gravidade da situação. A governante lembrou que naquele local habitam espécies 
raras. O oleoduto foi construído em 1971 e é gerido pela Sociedade do Oleoduto Sul-Europeu 
(SPSE). A reserva natural, que tem actualmente 7400 hectares, foi criada apenas em 2001. 
«Há vários oleodutos que passam debaixo desta zona protegida. É um testemunho da nossa 
história. Naquela época, isto não interessava a ninguém. Hoje já não é assim e os oleodutos 
são controlados muito regularmente», acrescentou Jouanno. 
Segundo a SPSE, esta sexta-feira às 07h57 (06h57 na hora portuguesa) foi registada uma 
queda de pressão devido a uma fuga. Foram tomadas medidas de imediato, nomeadamente 
instalar um perímetro de segurança em redor da zona, de acordo com o que informa o jornal 
«Libération». Ao final da manhã, o petróleo já não estava a ser derramado. 
Ameaça para os ecossistemas e espécies raras 
Guillaume Paulus, o guarda da reserva que descobriu a fuga às 07h30, afirmou ter visto um 
«géiser de três a quatro metros». «Não existem riscos sanitários. Hoje não há nenhum 
problema relativamente ao consumo de água», assegurou a secretária de Estado. A 
«destruição do ecossistema e um impacto em algumas espécies da reserva natural», como o 
gafanhoto de Crau (Prionotropis hystrix rhodanica) e o cortiçol-de-barriga-branca (Pterocles 
alchata, podem vir a ser consequências do derrame, de acordo com a secretária de Estado.  







BP continua a não conseguir deter a fuga de petróleo e o ecossistema está cada vez mais 
ameaçada 
 
Por: Redacção / TVI 24 | 2010-06-09  
O governo americano deu à companhia British Petroleum (BP) um ultimato de 72 horas para 
que apresente um plano detalhado sobre como vai parar o derrame de crude no Golfo do 
México. 
«A BP deve apresentar os seus planos, contínuos e alternativos de recuperação de petróleo, 
incluindo um calendário, 72 horas depois da receção deste comunicado», diz uma carta 
oficial , datada de terça-feira e enviada pelo contra-almirante da Guarda Costeira, James 
Watson, ao chefe de operações da BP, Doug Suttles. 
O governo também ordenou a BP a relatar as queixas apresentadas contra a empresa por 
pessoas ou empresas prejudicadas pelo derrame. O encarregado americano do controlo de 
desastres, Thad Allen, pede à BP, no documento, «informação detalhada sobre esses 
processos, assim como os cálculos do pagamento de indemnizações». 
A medida foi tomada numa altura em que surgem muitas críticas pela falta de informação 
sobre a quantidade de petróleo que está a ser recuperada e a que continua a fluir para o 
oceano, gerando o que o governo declarou como o maior desastre ecológico da história dos 
Estados Unidos. 
Nesta terça-feira, cientistas alertaram para o facto de grandes porções de petróleo não estarem 
a integrar a maré negra que cobre a superfície de parte do Golfo do México, mantendo-se a 
circular no fundo do mar. Uma situação que, alertaram, pode ser devastadora para o 
ecossistema submarino da região. 
«As amostras de água retiradas da região e analisadas por especialistas mostraram extensas 
faixas de petróleo em profundidades entre 50 e 1.400 metros», disse à AFP o oceanógrafo 








Rússia: Petroleiro russo naufraga no estreito de Kerch com 4.000 toneladas de combustível 
11 Novembro 2007, Lusa  
 
Um petroleiro russo que transportava 4.000 toneladas de óleo combustível naufragou hoje à 
entrada do porto de Kavkaz, junto ao estreito de Kerch, que liga os mares de Azov e Negro, 
informou o Ministério das Situações de Emergência russo. 
 
De acordo com um porta-voz do ministério citado pela agência Interfax, o petroleiro "Volga-
Neft", com 13 membros da tripulação a bordo, partiu-se a meio na sequência de um forte 
temporal.  
O naufrágio ocorreu às 01:45 TMG (mesma hora em Lisboa) e causou o derrame no mar de 
mais de 2.000 toneladas de óleo, segundo dados das autoridades locais, que não 
especificaram se há ou não vítimas entre os membros da tripulação.  
Os 13 tripulantes, informou um porta-voz da administração do porto de Kavkaz, encontram-
se abrigados na popa do navio, que foi ancorado à entrada do porto.  
As vagas com cerca de quatro metros e o forte vento que reina na zona impediram até agora a 
aproximação dos rebocadores mobilizados para ajuda ao petroleiro sinistrado, nomeadamente 
o resgate dos membros da tripulação, com os quais as autoridades portuárias se mantêm em 
contacto via rádio.  
O "Volga-Neft" tinha levantado ferro da cidade de Azov e tinha como destino o porto de 







Seis semanas para extrair combustível do cruzeiro 
18 janeiro 2012, Diário de Notícias 
O naufrágio do Costa Concordia já provocou um desastre ambiental, embora contido, 
garante o Governo italiano. Em causa, as 2380n toneladas de combustível no interior do 
navio e que levará seis semanas a extrair.  
Corrado Clini, ministro do Meio Ambiente italiano, afirmou à imprensa acreditar que "existe 
um desastre ambiental, muito controlado, relativo aos fundos marinhos da ilha de Giglio".  
O receio de Clini justifica-se pela existência de 2380 toneladas de combustível no interior do 
Costa Concordia e cuja remoção será feita pela empresa holandesa Smit Salvage que já fez 
saber serem necessárias entre duas a seis semanas para extrair o combustível em causa. 
Os trabalhos de resgate continuam no interior do navio cujo naufrágio fez onze mortos e 26 
desaparecidos confirmados. As autoridades italianas identificaram mais um corpo dos cinco 






«Mini» maré negra ao largo de Cascais 
TSF, 9 de Março de 2001  
 
A mancha de poluição, com cerca de três quilómetros, detectada em várias praias de Cascais 
pode ter sido provocada pela lavagem de tanques de navio. As praias afetadas deverão ficar 
limpas ao princípio da noite. 
A mancha de poluição, com cerca de três quilómetros de comprimento, detectada quinta-feira 
à noite em várias praias do concelho de Cascais, pode ter sido provocada pela lavagem de 
tanques de navio.  
«É a hipótese mais provável» para explicar a mancha de fuel que atingiu as praias do 
Tamariz, S. Pedro, Bafureira e Parede, considerou o comandante da Polícia Marítima de 
Cascais, Paços Ramos.  
Contudo, os meios aéreos que percorreram toda a costa não encontraram nenhuma 
embarcação suspeita nem outros vestígios da mancha que deu à costa. Por este motivo, Paços 
Ramos afirmou que «será difícil encontrar a origem e apurar responsabilidades» do acidente 
ambiental. 
As operações de limpeza começaram esta sexta-feira envolvendo 50 elementos do serviço de 
combate à poluição da Marinha, da Câmara de Cascais e da própria Polícia Marítima da 
localidade. 
Ao final da manhã, na zona mais problemática - a praia do Tamariz - já tinham sido 
removidas várias toneladas de areia com resíduos de fuel (mistura de gasóleo com nafta), 





Anexo VIII – Trabalho de grupo: Escreve um conto  
 
Trabalho de grupo 
 
 





















2. Como puderam constatar, algumas das questões a que responderam remetem-nos para 
certos elementos da narrativa. Como por exemplo: 
 Quem?- personagens 
 Quando? – tempo 
 Onde? – espaço 
 
2.1. Com base nesses elementos da narrativa construam um pequeno conto sobre uma 
qualquer espécie animal que tenha sofrido com a maré negra e uma pequena história 
sobre essa personagem inventada. O vosso texto deverá indicar as personagens, o 
tempo em que decorre a ação, o espaço onde decorre a ação e o que se passou com o 
animal que escolheram.  
 














1.1.Preencham o seguinte quadro com os elementos presentes na notícia. 
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
          (…)  
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Anexo IX – Imagem utilizada na UD “O homem de Sam-lun-ché” 
 







Anexo X – Notícia “Orfanatos chineses sem mãos a medir” 
 
 
Orfanatos chineses sem mãos a medir 
 
Os orfanatos chineses estão para lá das suas capacidades para receber as inúmeras crianças 
que chegam quase diariamente, meninas na sua maioria. A preferência pelo filho “varão” 
sempre foi uma marca da cultura chinesa, mas com a introdução da “Lei do filho único” a 
tendência preferencial dos pais pelo filho homem ficou ainda mais notória. Quando nasce 
uma menina as famílias tentam esconder a sua existência abandonando-a num orfanato.  
País mais populoso do mundo, com 1,3 biliões de pessoas, a China introduziu a “Política do 
Filho Único” em 1979, como resposta ao rápido crescimento da população durante o 
Governo de Mao Tse-Tung, temendo que a explosão demográfica levasse à falta de comida. 
Hoje, os líderes chineses afirmam que essa política é um sucesso, porque impediu o 
nascimento de 300 milhões de crianças. A preferência por bebés do sexo masculino, 
especialmente na zona rural, tem uma explicação social. Os casais idosos têm no filho 
homem sua única esperança de sobrevivência, pois quando chegam à velhice são eles o seu 
único sustento. As mulheres, depois 
de casadas, são consideradas parte da 
família do marido, e por isso não têm 
como sustentar os seus pais.  
Sendo permitido por lei apenas um 
filho, as mães optam por soluções 
radicais e desesperadas quando dão à 
luz uma menina. Por todos estes 
motivos, os orfanatos são “a casa” de 
milhares de meninas, que esperam 
por uma adoção que nunca chega. As 
que conseguem um novo lar são 
adotadas por estrangeiros e levadas 










Anexo XI – Ficha de trabalho de enriquecimento lexical 
 
Ficha de Trabalho  
 
Enriquecimento lexical: sinónimos, hipónimos e hiperónimos 
 
1. Atente nos excertos seguintes do conto O Homem de sam-lun-ché, de Maria Ondina 
Braga.  
1.1. Substitua as expressões sublinhadas por sinónimos: 
 
a. A madre aceitou, agradecida, com a condição de ele frequentar a igreja católica, a 
catequese, de o convento velar pela sua educação espiritual. Tinha rezado toda a noite a 
São Francisco Xavier, a madre superiora, pedindo lar para a criança desprezada. A resposta 
do santo viera pronta. Milagre. 
 
b. Francisco era inteligente. Ia bem nos estudos. Desenhava a primor os caracteres sínicos. 
Respeitava e amava o velho a quem chamava pai. 
 
c. Mas lá veio o dia em que alma piedosa insinuou a Francisco o dever de trazer o pai para o 
seio do Cristo. Ele, cristão batizado, menino de coro, comungante, e o pai a frequentar o 
pagode, a bater com a testa no chão, a consultar o bonzo. Como podia um filho católico 
crescer feliz junto de um pai adorador de ídolos? 
 
 
2. No excerto que se segue atente nas expressões a negrito. 
 
O menino apareceu certa manhã húmida de Março à porta do convento. Era de idade à 
volta dos seis anos, feições mistas de chinês e europeu, pele clara. Uma criança perfeita, 
embrulhada em flanelas encarnadas e um amuleto. 
Naturalmente que as rezas se atrasaram no coro, essa manhã. Necessário alimentar o 
menino, que chorava alto chupando o dedo, trocar-lhe as roupas frias por panos aquecidos. 
Um alvoroço entre as monjas mais novas. Preocupação e dó no rosto severo da abadessa. 
 
2.1. Identifique a relação de sinonímia, hiperonímia ou hiponímia que se atualiza no 
primeiro elemento de cada par de vocábulos (em relação ao segundo): 
 
a. menino – criança d. abadessa – religiosa  f. chupando – chuchando  
b. feições – traços  e. roupas – agasalhos  g. dó – pena  
c. alimentar – amamentar    
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Anexo XII – Orientação de pesquisa para o trabalho de grupo 
 
Orientação de pesquisa: 
 
Cada grupo deverá pesquisar sobre a religião que lhe foi indicada. 
 
Ficha de pesquisa: 
 
1- Designar a origem/história da religião. 
2- Definir a religião e suas características principais. 
3- Apontar os países onde a corrente religiosa em causa tem mais seguidores.  
4- Escolher uma notícia sobre a religião ou algum acontecimento que envolveu os seus 
seguidores, como um conflito, uma guerra, perseguições, etc.   
Nota: Combina com os teus colegas os temas e subtemas que cada um terá que pesquisar, 
para que todos trabalhem de forma equitativa. Não precisam de trabalhar o material 

























Anexo XIII – Guião do trabalho de grupo 
 
 
Trabalho de grupo/apresentação oral- Linhas orientadoras: 
 
1- Todos os elementos do grupo deverão participar na elaboração da apresentação oral 
e todos devem ter a palavra. 
2- A apresentação oral não poderá ultrapassar dez minutos. 
 
 
Elaboração da apresentação oral: 
 
Com o material pesquisado o grupo deve escrever um pequeno guião, no qual deve constar: 
 
 Três características (principais) da religião. 
  Que “figura (as)” é adorada. 
 Quais são os valores defendidos por essa religião com os quais se identificam? (Ex: 
ajudar o próximo; amar a natureza…). 
 Qual foi o aspeto dessa religião que vos suscitou mais interesse?  
 Explicar um dos acontecimentos (conflitos, perseguições, problemáticas) ligado a 
essa religião.   




Religião:  _________________________________ 
 
 
Características principais  
 
 
Figura (as) adorada  
Valores defendidos  
 
 
O que mais gostaram de aprender…  




Anexo XIV– A notícia: Oficina de escrita 
 
Oficina de escrita 
 
1.Tendo como ponto de partida o final da Cena 3 da peça “O homem sem sombra”, de 
António Torrado, e munido de alguma informação presente no texto (o que o Sábio contou 
ao jornalista e a reação do jornalista ao que lhe foi dito), redige uma notícia sobre “o caso 
do homem sem sombra”, que apregoava o Ardina.  
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
             
 
Nome:      Nº   Turma:   
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Anexo XV – Notícias escritas pelos alunos 
 


















Anexo XVI – Notícia “Empresa holandesa prepara viagem a Marte” 
 
 
Empresa holandesa prepara para 2023 viagem a Marte  
A partir de 2023 os turistas poderão viajar para Marte com passagem de ida simples, que será 
financiada com a cobertura jornalística da aventura, divulgou uma empresa holandesa, 
enquanto o veículo-robô Curiosity da Nasa faz as suas explorações no planeta vermelho. 
Centenas de pessoas já se inscreveram para esta viagem sem retorno.  
"A conquista de Marte é a etapa mais importante da história da humanidade", disse à AFP 
Bas Lansdorp, engenheiro mecânico de 35 anos que criou a empresa "Mars One", decidido a 
prosseguir com sua ideia, apesar do ceticismo dos especialistas. 
Uma particularidade do projeto é que, por enquanto, não haverá viagem de volta, impossível 
do ponto de vista técnico, explicou Bas Lansdorp. 
A seleção de astronautas e selecionados, a sua vida diária em Marte e a viagem de sete meses 
servirão como material para programas de televisão destinados a financiar a aventura.  
E com esta viagem apenas de ida, muitos são os que se questionam sobre como será a vida 
em Marte para aqueles que partirem para a aventura. Segundo fonte ligada ao projeto, todas 
as pessoas terão as suas funções e viverão uma vida semelhante à que levam na Terra. No 
leque de “aventureiros” estarão pessoas com as mais variadas profissões, essenciais na 
sociedade, como médicos, professores, cozinheiros, entre muitos outros. A mesma fonte tinha 
adiantado na primeira conferência de imprensa sobre a divulgação da viagem, que acreditava 
em “encontros com extraterrestres”. “As pessoas que partirem nesta aventura poderão vir a 
ser os primeiros seres humanos a privar com extraterrestres, pois acredito que existe vida em 




Anexo XVII – Oficina de escrita: texto dramático 
 
 
Oficina de escrita:  
Agora és tu o dramaturgo! A partir das indicações seguintes e da notícia que 
analisámos, cria a primeira cena da tua peça de teatro.  
 
 As personagens são um rapaz e um extraterrestre, que se encontram em Marte, em 
2023.  
 Cria a primeira didascália da cena, caracterizando as personagens.  
 Esta cena deve corresponder ao momento de exposição, por isso deves definir aquilo 
em que vai consistir a ação, explicando quem são as personagens e como se vieram a 
encontrar... através do diálogo destas, claro!  
 Cria as falas das personagens e as didascálias que achares necessárias.  
 
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
            
   
 
Nome:      Nº   Turma:   
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Anexo XVIII – Ficha de comprensión auditiva Feliz Navidad 
 
Ficha de comprensión auditiva  
FELIZ NAVIDAD  
 
1- Visiona el vídeo con atención y contesta verdadero (V) o falso (F): 
1.1- El cava es un “vino” igual al champán  
1.2- Las uvas que se comen en España son uvas secas, como las “uvas pasas” portuguesas.  
1.3- En España hay un desfile de Reyes Magos el 5 de enero.  
1.4- Los niños piden los regalos a Papá Noel.  
1.5- Los niños maleducados no reciben regalos.    
 
2- Después de visionar el vídeo “Feliz Navidad” por segunda vez, completa los huecos 





¡Feliz Navidad! La Navidad es una fiesta muy bonita. Me gusta porque decoramos las calles 
con (1) __________.  
También decoramos las casas y las tiendas con un (2) _______  __   __________ y un      
(3)  ___________. Hay (…) grandes y pequeños, pero en todos (…) está el niño Jesús y sus 
padres, José y María. 
En Navidad cantamos (4) _____________. En las tiendas y en las calles escuchamos estas 
canciones tradicionales. 
En estas fiestas felicitamos a la familia y a los amigos. Les escribimos (5) 
___________ y les enviamos SMS por el teléfono móvil.  
Compramos la lotería para el sorteo del 22 de diciembre. Ese día, los premios son muy 
grandes. 
 
En Navidad compramos mucho y hacemos (6) ____________. Yo creo que gastamos 
demasiado dinero. 
Pesebre; juguetes;  villancicos; postales; Nochebuena; turrones; 
luces; polvorones;  regalos; Cava; Año Nuevo; Reyes Magos; árbol 




Las familias cenan juntas en (7 )   _______________, el 24 de diciembre. A la 
mañana siguiente, el 25 de diciembre, las familias también comen juntas porque es el día de 
Navidad. 
Comemos dulces típicos  de Navidad. Los (8)  __________ y los barquillos están 
muy buenos. Y los (9)  ______________ y los mazapanes me encantan. 
Bebemos (10) ________ para celebrar que estamos todos juntos. El cava es un vino con gas 
parecido al champán. 
El 31 de diciembre es (11) ________________. A las doce de la noche comemos 12 uvas que 
nos van a traer suerte para el (12) ______________. Hay que comer una uva cada vez que 
suena una campanada del reloj. 
Papá Noel lleva regalos a algunos niños, pero los (13) _______   _______ van a 
las casas de casi todos los niños. 
Los Reyes Magos son tres y vienen de Oriente. Llegan a las ciudades y pueblos el 5 de enero 
por la tarde. Se llaman Melchor, Gaspar y Baltasar. 
Los niños escriben una carta a los Reyes y piden (14) _____________. Esa noche los niños 
están muy nerviosos. 
El 6 de enero es el último día de las fiestas de Navidad. Es el día más emocionante y feliz del 
año. 
Los niños se levantan muy temprano para buscar sus regalos. Si los niños se han portado 








Anexo XIX – Cartões léxico temático: las navidades 
 
 











Árbol de Navidad 






















 1. Completa las frases siguientes con el vocabulario del recuadro: 
1.1 Cristina es la _________________ de Felipe y Victoria. 
1.2 Felipe y Letizia son los ________________ de Leonor y Sofía. 
1.3 Elena, Cristina y Felipe son los ______________ de Juan Carlos. 
1.4 Cristina es la ___________________ de Jaime. 
1.5 Doña Sofía es la ___________ de Letizia. 
1.6 Leonor y Sofía son las _________________ de Felipe y Victoria. 
1.7 Miguel e Irene son __________________. 
1.8 Elena y Jaime son los __________________ de Juan e Pablo. 
1.9 Leonor es la ___________________ de Juan Carlos y doña Sofía. 
1.10 Juan Carlos y doña Sofía son los  _________________ de Pablo.  
1.11 Iñaki es el ______________ de Juan Carlos.  




Vocabulario a utilizar: 
Abuelos, marido,  hijos, padres, suegra, primas, cuñada, hermanos, tíos, tía, nieta, yerno. 
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Anexo XXI – Ficha de trabajo: La notícia 
 
 
FICHA DE TRABAJO 
1- Ordena los párrafos de esta notícia, numerándoos según el orden que te parece 
correcto.  
Familia real reunida en la cena con las autoridades de Baleares 
El Rey de España, Juan Carlos y la reina doña Sofía llegaron con su hijo Felipe y su 
nuera Letizia. Los nietos de los reyes no faltaran a la cena. Los hijos de Felipe, 
Leonor y Sofía, y los tres hijos de la infanta Elena cenaron juntos y proporcionaron 
momentos divertidos. Juan, Pablo, Miguel e Irene llegaron con sus padres, Cristina e 
Iñaki, pero dejaran trasparecer el mal momento de sus vidas.      
Estas vacaciones todos los miembros de la familia española posaron para las 
fotografías oficiales, en la cena con las autoridades de Baleares celebrada en el 
Palacio Real de la Almudaina de Palma de Mallorca, el pasado lunes.  
Como ya es tradición, los veranos de la Familia Real en Mallorca incluyen una cena 
con las autoridades de las islas Baleares que los Reyes ofrecen a diferentes 
personalidades, una cita en la que no faltan los Príncipes de Asturias y a la que en esta 
ocasión se ha unido toda la familia. Todos recibieron a los invitados en el palacio de 
la Almudaina, situado en el centro histórico de Palma, frente a la catedral donde 
posaron antes de saludar a los más de cincuenta asistentes. 
Adaptado El País – 24/08/2010 
 
2- Contesta a las preguntas: 
2.1. ¿Quién estuvo en la cena con las autoridades de Baleares? 
            
2.2. ¿Cuándo fue la cena? 
            
2.3. ¿Dónde fue la cena? 




Anexo XXII – Notícia “España es el tercer país europeo con mayor 




España es el tercer país europeo con mayor porcentaje de niños obesos 
 
España es, con un 34% de niños de entre los 7 y los 10 años que sufren de obesidad, el tercer 
país europeo más afectado por este problema, según un informe sobre el deporte y la salud 
que ha sido publicado hoy por la Comisión Europea. Por delante de España, sólo se 
encuentran Italia y Malta. 
El estudio, que analiza los hábitos de vida y el sedentarismo entre los jóvenes de la Unión 
Europea (UE), concluye que la tasa de obesidad infantil ha crecido entre un 8% y 10% en una 
década, mientras que la actividad física entre los menores se ha reducido entre un 10 y un 
15% en los últimos 25 años. De 18 países estudiados, España figura en el tercer puesto por 
tasa de niños de entre 7 y 10 años que sufren de obesidad, tras Italia (36%) y Malta (35%). 
 
La dimensión de una epidemia 
El estudio alerta de que los porcentajes que se registran en algunos estados miembros 
"empiezan a adquirir la dimensión de una 
epidemia" y destaca que los niveles más altos de 
obesidad infantil se observan en los países del 
sur de Europa, donde las tasas rondan el 20-
35%, frente al 10-20% de la zona central y 
norte. También dentro de algunos países, como 
en España, existe un mayor porcentaje de 
obesidad en las áreas del sur (con tasas de 15% 
en chicos y 12% en chicas), frente a las del norte 
(7,5% los niños y 4% las niñas). 
Según el informe, las principales causas son las dietas pobres en nutrientes y altas en grasas y 
azúcares, así como la falta de ejercicio pues niños y adolescentes pasan frente al televisor, la 
pantalla de ordenador o los video-juegos gran parte de su tiempo. Por otro lado, pone de 
relieve que la obesidad infantil es sobre todo un problema de las familias más pobres en las 
que hay una mayor incidencia de los citados problemas. 








Anexo XXIII – Ficha de trabajo Las tareas domesticas  
 
Ficha de trabajo: 
 







La vida en familia da al niño la oportunidad de prepararse para la vida social  
 
En casa se aprende a compartir esfuerzos y a __________ (1) en equipo. Participar en las 
___________ (2)  familiares le enseña al niño, que su cooperación es necesaria para los 
demás y que ser miembro de una familia implica obligaciones y ___________ (3). Esa es la 
convicción del psicólogo Martín de Jesús, responsable por un estudio sobre la importancia de 
las tareas domesticas en el crecimiento de niños y jóvenes.  
El ____________ (4) comprobó que colaborar con los demás fomenta en los niños y los 
jóvenes habilidades y valores importantes como la ______________ (5). Cuando el niño sabe 
que una parte del funcionamiento de la casa depende de él, crece su sentido de unión, 
compromiso y confianza en sí mismo. Además, valora y comprende mejor el esfuerzo y la 
_________________ (6) del trabajo de los demás. 
 




tareas; importancia; responsabilidad; trabajar; estudio; derechos 
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Robert Pattinson piropea públicamente a Kristen Stewart tras estreno de "Amanecer" 
 
Los actores presentaron hoy en Madrid la última película de la franquicia, oportunidad en que 
el actor elogió a su pareja. 
En medio del estreno mundial de la última entrega de la saga "Crepúsculo", "Amanecer. Parte 
2", Robert Pattinson demostró públicamente haber superado la infidelidad cometida por 
Kristen Stewart hace unos meses. 
"Si tuviera que elegir entre la Bella del libro y la de la película, me quedo con esta última. Es 
fantástica, y en la vida real, también", dijo el actor en una conferencia de prensa en España, 
donde el elenco se encuentra promocionando el filme. 
Los protagonistas de la historia de amor creada por Stephenie Meyer exhibieron una actitud 
cómplice en este encuentro  con los medios, en el que agradecieron el apoyo de sus fanáticos. 
"Sientes que lo que haces es importante, porque la gente le da sentido", señaló Pattinson. "Y 
eso hace que te sientas responsable. Pero tener a tantos fans a nuestro lado es muy agradable 
en este mundo cínico". La del público es "una energía que contagia, como un volcán en 
erupción, algo excepcional", agregó Stewart. 
Si la primera "Amanecer" acababa con Bella resucitada y convertida en vampiresa, después 
de morir al dar a luz a su hija con Edward, esta segunda parte refleja la profunda 
transformación del personaje de Stewart. "Ha sido una transición muy gratificante", contó la 
actriz, pues Bella no sólo pasa de ser humana a chupasangre, sino que además, deja de lado 
sus inseguridades para convertirse en una matriarca realizada, sin temores "y que lucha por su 
felicidad junto a la gente a la que ama". 
Y es que ahora la cándida Bella debe controlar su sed de sangre, y para ello tendrá que 
apartarse durante algún tiempo de su pequeña Renesmee. Pero a su vez, la niña mitad 
humano, mitad vampiro, despierta las sospechas del clan Volturi, pues se trata de un híbrido 
nunca visto que supondría una nueva especie de inmortales. Mientras crece a toda prisa, 




Anexo XXV – Ficha de trabajo La crítica de cine 
 
 
Ficha de trabajo 
 
1. Lee el texto y ordena los últimos cuatro párrafos de esta crítica de cine.  
 
Crítica de cine: Amanecer - parte II 
Por Paula A. Ruiz.  
 
Para alegría de muchos y desconsuelo de otros más, la saga Crepúsculo creada por Stephanie 
Meyer llega a su fin. Cuatro años han pasado desde que la franquicia estrenó su primera 
entrega en los cines de todo el mundo, y en este tiempo ha recaudado más de 2.5 billones de 
dólares en la taquilla global, además de reformular el fenómeno fan y la propia industria 
cinematográfica, hoy en día más preocupada por hacerse con la franquicia de turno que de 
mirar por la calidad de sus productos. Pero si por una parte la calidad falló, por otra parte, 
fueron recaudados millones de dólares.  
En suma, la saga Crepúsculo no ha transformado preceptos estéticos ni teorías fílmicas, pero, 
nos guste o no, sí ha provocado un significativo vuelco en la fábrica de hacer películas: el 
folletín adolescente se ha impuesto como formato estándar en el audiovisual contemporáneo. 
 
Segundo, también se agradece que el realizador del filme, Bill Condon, director 
también de Amanecer - Parte 1, haya agilizado el ritmo de los acontecimientos con 
respecto a la cinta anterior y, en vez de psicodrama teen, haya un mayor cuidado por lo 
formal, que culmina en una escena final de épica batalla con sorpresa. 
Sólo hace falta mirar estrenos recientes (Los juegos del hambre) y futuros (El hobbit). 
para confirmar esa tendencia. En ese sentido, Amanecer – Parte II es un trabajo 
doblemente satisfactorio. Más allá de la ironía contenida en esa frase, la quinta y última 
de las entregas cinematográficas de la saga Crepúsculo cierra, que no concluye, 
coherentemente la franquicia por dos razones. 
Eso sí, el espectador no se libra de escenas grotescas, decorados cursis y el clásico 
paisaje violeta, húmedo y kitsch. Pero, al menos, el desenlace se muestra como lo que 
la saga debería haber sido desde el principio: un producto de tamiz fantástico para las 
lectoras herederas de Danielle Steel. 
Primero, su protagonista, Bella Swan, finaliza con éxito su viaje iniciático de niña a 
mujer, transformada ya en vampiro y, por tanto, posibilitada para disfrutar sin remilgos 
de los placeres de la carne. Más autónoma y decidida, se agradece, pues, que el 


















2. Completa la tabla con las expresiones destacadas en el texto, ordenándolas según 















Tercero.  Por lo tanto. En cambio. O sea. En 
conclusión. 









Encima.  En 
consecuencia.  




También.  Como 
resultado de.  





3. Elige la opción correcta: 
 
3.1.  A la autora del texto… 
a) Le ha gustado la película. 
b) No le ha gustado la película. 
 
3.2.  La expresión “Para alegría de muchos y desconsuelo de otros más” 
significa… 
a) Que todos los espectadores están felices con el final de la saga. 
b) Que sólo algunos están felices con el final de la saga Crepúsculo.  
 
3.3.  La expresión “… la saga Crepúsculo no ha transformado preceptos 
estéticos ni teorías fílmicas” significa… 
a) Que fue un marco de la industria cinematográfica. 
b) Que no cambió la industria cinematográfica.  
 
3.4. La expresión “…siempre pecó de moralina” encierra el siguiente 
significado…  
a) Que los protagonistas de la saga siempre han sido demasiado buenos.   
b) Que los protagonistas de la saga pecaron demasiado.   
 
 
4. Completa las definiciones con el léxico de la tabla: 
4.1. Es la persona que hace la película.     
4.2. Son los actores y las actrices más famosos.     
4.3. Conjunto de actores y actrices que actúan en la película.     
4.4. Persona que consigue el dinero para hacer la película.     
4.5. Conjunto de personas que va al cine y ve la película.     
4.6. Conjunto de acciones y diálogos de una película.     
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4.7. Parte de la película que ocurre en un lugar determinado.     
4.8. Música de la obra cinematográfica.     
4.9. Película o libro que continúa la historia de una película o de un libro, 
respetivamente.     
















































Anexo XXVI – Cómo escribir una crítica de cine 
 
Cómo escribir una crítica de cine: 
 
1- Identifica una idea o punto en la película que pueda ser expuesto de manera crítica. 
Este es el planteamiento de tesis. Las películas a menudo tienen un tono social, 
político o religioso, habla sobre ello si es el caso. Una tesis puede también demostrar 
por qué una película es digna o no de un galardón.  
 
2- Comienza la crítica estableciendo la tesis. Escribe también una sinopsis general de la 
película en uno o dos párrafos.  
 
3- Presenta a los personajes principales junto con los actores que hicieron el papel.  
 
4- Resume el razonamiento principal de la crítica en un párrafo que sirva como 
conclusión. Da tu punto de vista para que los lectores puedan meditar sobre él y valora 
la película.  
 
5- Relee la crítica para asegurarte de que los puntos son fluidos y se relacionan con lo 
establecido en la tesis. Corrige la crítica de manera a que sea certera y quita las ideas 




 Propón una valoración a partir de estas calificaciones:  
Conmovedora / comercial / comprometida / divertida/ crítica / entretenida / intensa / 
ligera / violenta / provocadora / interesante / aburrida/ dura /… 
 
 Contesta a estas preguntas a lo largo de tu crítica: ¿Cuándo fuiste a ver la película? 














Anexo XXVII – Críticas de cinema escritas pelos alunos 
 


















Anexo XXVIII - Tabelas de diagnose final 
 
Diagnose Final 
Ano letivo 2012/2013 Turma: 8º1 





































1       
2 1  1   X 
3 2   1   
4       
5 2  1    
6 1  4 1  X 
7 1      
8       
9 3  4 1 X  
10 1 1 2    
11   3    
12 1  3    
13   1    
14 2  3    
15 1 2 1   X 
16       
17 1  2    
18   1    
19 2 1 1   X 
20   3 1   
21 2  3    
22       
23   2    
24 2 1 4  X  
25 1  5   X 
26 1  2    
27  1 3    




Ano letivo 2012/2013   Turma: 10º2  






































1 1  4    
2 1  2   X 
3   1    
4 2  5  X  
5       
6 2  1   X 
7   1    
8 1      
9       
10 3  1    
11 2  2 2   
12 1  3    
13       
14 1   1   
15 3 1 1    
16   2    
17       
18 2  3 1   
19 1  2   X 
20       
21 2  3    
22 1  2    
23 1  2    
24       
25 1      
26 3      


















































1 4 2 5 3  X 
2 2  2    
3      X 
4 1  4    
5 1  2  X  
6       
7 2      
8 2  6 2  X 
9 2 1 5   X 
10  1 3    
11 1  1    
12       
13 1  1    
14       
15 1  1 1   
16      X 
17       
18 3 1 7 1 X  
19 1  2 1   
20 1  3    
21   2   X 
22       
23 1  1    













































1 2 1 2    
2    1  X 
3    2 X  
4 3  3    
5 1  3   X 
6 2 1  2   
7 5 2 7 1   
8       
9     X  
10 3  3    
11      X 
12    2 X  
13  1 3    
14       
15 1  1   X 
16 3 1 8 1   
17     X  
18      X 
19       
20 4  2  X  
21       
22 1  1  X  
23       
24       
25 3 1 3 1 X  
26       
27       
Total 28 7 36 10 7 5 
144 
 








































Anexo XXX – Questões Guia para Entrevista aos Professores 
 
Pontos de orientação às entrevistas realizadas aos professores: 
1- Faixa etária em que o professor se encontra. 
2- Anos de experiência no ensino. 
3- Se é profissionalizado(a). 
4- Se sim, como obteve a profissionalização. 
5- Qual a área de formação. 
6- Que língua leciona atualmente. 
7- Com que frequência recorre a textos dos media na planificação das aulas 
8- Que género jornalístico utiliza com mais frequência. 
9- Se reconhece na Notícia uma ferramenta útil para trabalhar a competência linguística 
10- Por que razão reconhece/não reconhece essa competência. 
11- Tendo em conta as características da notícia, se é da opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para auxiliar os alunos nas suas dificuldades de coesão e 
coerência do discurso. 




Anexo XXXI – Quadro resumo das respostas das entrevistas aos 
professores 
 
Professor Entrevistado 1 
Faixa Etária 25-35 
Número de anos de experiência 
no Ensino 
3 
É profissionalizado(a)? Sim 
Se Sim, como obteve a sua 
profissionalização? 
Via curso profissionalizante 
Qual a sua área de Formação? 
Mestrado em Ensino de Português e Língua Estrangeira, 
da UC 
Que a língua que leciona 
atualmente? 
As duas 
Com que frequência recorre a 
textos dos media na 
planificação das suas aulas? 
Frequentemente 
Que género jornalístico utiliza 
com mais frequência? 
Cronica, Notícia 
Reconhece na Notícia uma 
ferramenta útil para trabalhar 
a competência linguística? 
Sim 
Por que razão reconhece/não 
reconhece essa competência? 
A notícia permite uma maior interiorização a estrurura 
lógica de um texto. 
Tendo em conta as 
características da notícia, é da 
opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para 
auxiliar os alunos nas suas 
dificuldades de coesão e 
coerência do discurso? 
Sim 
Por que considera/não 
considera a notícia um 
instrumento para a coesão e 
coerência do discurso? 
Na elaboração de uma notícia, os alunos devem ter em 
conta a não repetição de léxico e a lógica temporal. Mais 
ainda, a resposta às perguntas do lead permite a rápida 






Professor Entrevistado 2 
Faixa Etária 35-45 
Número de anos de experiência 
no Ensino 
18 
É profissionalizado(a)? Sim 
Se Sim, como obteve a sua 
profissionalização? 
Via curso profissionalizante 
Qual a sua área de Formação? 
Línguas e literaturas modernas variante português e francês 
ramo educacional 
Que língua que leciona 
atualmente? 
Português 
Com que frequência recorre a 
textos dos media na 
planificação das suas aulas? 
Frequentemente 
Que género jornalístico utiliza 
com mais frequência? 
Artigo de opiniao, Entrevista, Notícia 
Reconhece na Notícia uma 
ferramenta útil para trabalhar 
a competência linguística? 
Sim 
Por que razão reconhece/não 
reconhece essa competência? 
Apesar de serem textos ditos não literários, são autênticos e 
fazem parte do quotidiano dos alunos. Saber escrever um 
texto deste género é saber seguir regras próprias da escrita 
dos mesmos. 
Tendo em conta as 
características da notícia, é da 
opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para 
auxiliar os alunos nas suas 
dificuldades de coesão e 
coerência do discurso? 
Sim 
Por que considera/não 
considera a notícia um 
instrumento para a coesão e 
coerência do discurso? 
Tal como referi anteriormente, as regras a seguir para a 
redacção de uma notícia, obrigam a uma boa gestão da 






Professor Entrevistado 3 
Faixa Etária 45-55 
Número de anos de experiência 
no Ensino 
22 
É profissionalizado(a)? Sim 
Se Sim, como obteve a sua 
profissionalização? 
Por anos de serviço 
Qual a sua área de Formação? Literaturas Modernas estudos franceses e ingleses 
Que língua que leciona 
atualmente? 
Português 
Com que frequência recorre a 
textos dos media na 
planificação das suas aulas? 
Raramente 
Que género jornalístico utiliza 
com mais frequência? 
Cronica, Notícia, Reportagem 
Reconhece na Notícia uma 
ferramenta útil para trabalhar 
a competência linguística? 
Sim 
Por que razão reconhece/não 
reconhece essa competência? 
Numa aula de Língua Portuguesa, os alunos têm que saber 
reconhecer as variantes do texto escrito 
Tendo em conta as 
características da notícia, é da 
opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para 
auxiliar os alunos nas suas 
dificuldades de coesão e 
coerência do discurso? 
Sim 
Por que considera/não 
considera a notícia um 
instrumento para a coesão e 
coerência do discurso? 
Porque tem uma organização discursiva com uma estrutra 





Professor Entrevistado 4 
Faixa Etária 25-35 
Número de anos de experiência 
no Ensino 
4 
É profissionalizado(a)? Não 
Se Sim, como obteve a sua 
profissionalização? 
  
Qual a sua área de Formação? LLC Português/ Inglês 
Que língua que leciona 
atualmente? 
Espanhol 
Com que frequência recorre a 
textos dos media na 
planificação das suas aulas? 
Raramente 
Que género jornalístico utiliza 
com mais frequência? 
Artigo de opiniao 
Reconhece na Notícia uma 
ferramenta útil para trabalhar 
a competência linguística? 
Sim 
Por que razão reconhece/não 
reconhece essa competência? 
É possível ter em simultâneo o tema a ser explorado ligado a 
aspectos culturais e estimulantes para os alunos. 
Tendo em conta as 
características da notícia, é da 
opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para 
auxiliar os alunos nas suas 
dificuldades de coesão e 
coerência do discurso? 
Sim 
Por que considera/não 
considera a notícia um 
instrumento para a coesão e 
coerência do discurso? 
Segue um registo ao longo do texto que pode ser entendido 
como modelo para ser depois reproduzido pelos alunos e a 






Professor Entrevistado 5 
Faixa Etária 45-55 
Número de anos de experiência 
no Ensino 
25 
É profissionalizado(a)? Sim 
Se Sim, como obteve a sua 
profissionalização? 
Via curso profissionalizante 
Qual a sua área de Formação? Línguas e Literaturas Modernas 
Que língua que leciona 
atualmente? 
Português 
Com que frequência recorre a 
textos dos media na 
planificação das suas aulas? 
Raramente 
Que género jornalístico utiliza 
com mais frequência? 
Cronica, Notícia 
Reconhece na Notícia uma 
ferramenta útil para trabalhar 
a competência linguística? 
Sim 
Por que razão reconhece/não 
reconhece essa competência? 
Trata-se de um texto cuja tipologia é parte do programa de 
Português. 
Tendo em conta as 
características da notícia, é da 
opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para 
auxiliar os alunos nas suas 
dificuldades de coesão e 
coerência do discurso? 
Sim 
Por que considera/não 
considera a notícia um 
instrumento para a coesão e 
coerência do discurso? 
Pelo facto de haver necessidade de identificar o tempo, 






Professor Entrevistado 6 
Faixa Etária 35-45 
Número de anos de experiência 
no Ensino 
17 
É profissionalizado(a)? Sim 
Se Sim, como obteve a sua 
profissionalização? 
Via curso profissionalizante 
Qual a sua área de Formação? Francês e Inglês 
Que língua que leciona 
atualmente? 
Espanhol 
Com que frequência recorre a 
textos dos media na 
planificação das suas aulas? 
Nunca 
Que género jornalístico utiliza 
com mais frequência? 
Entrevista, Notícia, Reportagem 
Reconhece na Notícia uma 
ferramenta útil para trabalhar 
a competência linguística? 
Sim 
Por que razão reconhece/não 
reconhece essa competência? 
Porque transporta a realidade linguística e cronológica para 
o contexto da sala de aula e assim dá maior significância à 
aprendizagem desta LE 
Tendo em conta as 
características da notícia, é da 
opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para 
auxiliar os alunos nas suas 
dificuldades de coesão e 
coerência do discurso? 
Sim 
Por que considera/não 
considera a notícia um 
instrumento para a coesão e 
coerência do discurso? 
Porque para que a notícia seja eficaz deve ser coesa e 
coerente, tornando-se, quando bem conseguida, num 





Professor Entrevistado 7 
Faixa Etária 35-45 
Número de anos de experiência 
no Ensino 
19 
É profissionalizado(a)? Sim 
Se Sim, como obteve a sua 
profissionalização? 
Via curso profissionalizante 
Qual a sua área de Formação? 
Licenciatura em Português/Francês e posteriormente 
Mestrado em Ensino de Português Espanhol. 
Que língua que leciona 
atualmente? 
Espanhol 
Com que frequência recorre a 
textos dos media na 
planificação das suas aulas? 
Raramente 
Que género jornalístico utiliza 
com mais frequência? 
Notícia, Reportagem 
Reconhece na Notícia uma 
ferramenta útil para trabalhar 
a competência linguística? 
Sim 
Por que razão reconhece/não 
reconhece essa competência? 
Pelo tipo de linguagem utilizada, clara, objetiva e concisa. 
Tendo em conta as 
características da notícia, é da 
opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para 
auxiliar os alunos nas suas 
dificuldades de coesão e 
coerência do discurso? 
Sim 
Por que considera/não 
considera a notícia um 
instrumento para a coesão e 
coerência do discurso? 
Para que o aluno se possa apropriar de um tipo de discurso 
claro e objetivo, através não só do vocabulário utilizado, 





Professor Entrevistado 8 
Faixa Etária 35-45 
Número de anos de experiência 
no Ensino 
17 
É profissionalizado(a)? Sim 
Se Sim, como obteve a sua 
profissionalização? 
Via curso profissionalizante 
Qual a sua área de Formação? Mestrado em Português e Língua Estrangeira (Espanhol) 
Que língua que leciona 
atualmente? 
Espanhol 
Com que frequência recorre a 
textos dos media na 
planificação das suas aulas? 
Frequentemente 
Que género jornalístico utiliza 
com mais frequência? 
Entrevista, Notícia 
Reconhece na Notícia uma 
ferramenta útil para trabalhar 
a competência linguística? 
Sim 
Por que razão reconhece/não 
reconhece essa competência? 
Através da notícia e da reportagem, é possível trabalhar 
diversos conteúdos, nomeadamente os culturais. Além do 
mais, trata-se de um tipo de texto que pode ser muito 
motivador para os alunos e sobre o qual eles possuem 
conhecimentos prévios, facilitando assim a sua 
descodificação pelos alunos. 
Tendo em conta as 
características da notícia, é da 
opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para 
auxiliar os alunos nas suas 
dificuldades de coesão e 
coerência do discurso? 
Sim 
Por que considera/não 
considera a notícia um 
instrumento para a coesão e 
coerência do discurso? 
Trabalhar com/sobre a notícia permite ao aluno desenvolver 
a sua capacidade de construir textos escritos e de ter um 





Professor Entrevistado 9 
Faixa Etária 35-45 
Número de anos de experiência 
no Ensino 
17 
É profissionalizado(a)? Sim 
Se Sim, como obteve a sua 
profissionalização? 
Via curso profissionalizante 
Qual a sua área de Formação? 
Português / Francês 
Português / Espanhol 
Que língua que leciona 
atualmente? 
Espanhol 
Com que frequência recorre a 
textos dos media na 
planificação das suas aulas? 
Frequentemente 
Que género jornalístico utiliza 
com mais frequência? 
Artigo de opiniao, Cronica, Entrevista, Notícia 
Reconhece na Notícia uma 
ferramenta útil para trabalhar 
a competência linguística? 
Sim 
Por que razão reconhece/não 
reconhece essa competência? 
Contacto com linguagem corrente, objetiva e clara, cujos 
temas são, regra geral, do conhecimento dos alunos, por 
tratar assuntos da atualidade. 
Tendo em conta as 
características da notícia, é da 
opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para 
auxiliar os alunos nas suas 
dificuldades de coesão e 
coerência do discurso? 
Não 
Por que considera/não 
considera a notícia um 
instrumento para a coesão e 
coerência do discurso? 
A notícia apresenta os factos de forma objetiva e sintática, 
pelo que predominam as frases curtas, logo onde não 
abundam os conectores que contribuem para a coesão e 
coerência textual. 
A notícia não é, do meu ponto de vista, o melhor exemplo 
para a utilização de conectores. Recorreria antes ao artigo de 
opinião ou à crónica, ou mesmo a um texto narrativo, 





Professor Entrevistado 10 
Faixa Etária 35-45 
Número de anos de experiência 
no Ensino 
18 
É profissionalizado(a)? Sim 
Se Sim, como obteve a sua 
profissionalização? 
Via curso profissionalizante 
Qual a sua área de Formação? Línguas e Literaturas modernas- Português/francês 
Que língua que leciona 
atualmente? 
Português 
Com que frequência recorre a 
textos dos media na 
planificação das suas aulas? 
Frequentemente 
Que género jornalístico utiliza 
com mais frequência? 
Artigo de opiniao, Cronica, Entrevista, Notícia, Reportagem 
Reconhece na Notícia uma 
ferramenta útil para trabalhar 
a competência linguística? 
Sim 
Por que razão reconhece/não 
reconhece essa competência? 
Trata as características do texto não literário, linguagem 
clara, denotativa, obejetiva. Um bom começo de escrita. 
Tendo em conta as 
características da notícia, é da 
opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para 
auxiliar os alunos nas suas 
dificuldades de coesão e 
coerência do discurso? 
Sim 
Por que considera/não 
considera a notícia um 
instrumento para a coesão e 
coerência do discurso? 
A cabeça da notícia ajuda a sistematizar informações 
essenciais para a escrita de um texto: quem pratica, o quê, 
quando e onde. 
Será sempre um bom mote para desenvolver qualquer 
história, com a ajuda dos conetores obrigatórios.  
O corpo da notícia ajuda a desencadear o arranque da ação 
com as respostas às questões como e porquê. 





Professor Entrevistado 11 
Faixa Etária 25-35 
Número de anos de experiência 
no Ensino 
4 
É profissionalizado(a)? Sim 
Se Sim, como obteve a sua 
profissionalização? 
Via curso profissionalizante 
Qual a sua área de Formação? Português, Espanhol, Francês 
Qual a língua que leciona 
atualmente? 
Espanhol 
Com que frequência recorre a 
textos dos media na 
planificação das suas aulas? 
Frequentemente 
Que género jornalístico utiliza 
com mais frequência? 
Artigo de opiniao 
Reconhece na Notícia uma 
ferramenta útil para trabalhar 
a competência linguística? 
Sim 
Por que razão reconhece/não 
reconhece essa competência? 
Uso de uma linguagem corrente e bom manancial de 
informação socio-cultural. 
Tendo em conta as 
características da notícia, é da 
opinião que as mesmas são um 
instrumento importante para 
auxiliar os alunos nas suas 
dificuldades de coesão e 
coerência do discurso? 
Sim 
Por que considera/não 
considera a notícia um 
instrumento para a coesão e 
coerência do discurso? 
Pois obedece a certas regras de construção que por serem 
similares, criam padrões e quando há um padrão definido e 
repetido, este acaba por "entrar" de forma inconsciente mas 




Anexo XXXII – Ficha de Trabajo “Coherencia y Cohesion Textual” 
 
FICHA DE TRABAJO 
Coherencia y Cohesión Textual 
Nombre: ___________________________________________ Nº ______Grupo ______ 
 
1. Lee los fragmentos de una entrevista al director de cine Guillermo del Toro 
sobre su película “El labirinto del fauno”.  
Relaciona cada pregunta de la columna A con la respuesta de la columna B que 
le corresponde. Escribe en la tabla las letras correspondientes a los números. 
 
1 2 3 4 5 
     
 
A B 
(1) ¿Por qué el fascismo 
es un tema 
recurrente en tus 
películas?  
(a) No, técnicamente no hay ninguna desventaja, 
humanamente, la verdad es que se vive mucho mejor 
en España que en casi cualquier otro lugar del mundo. 
(2) ¿Es cierto que te 
inspiraste en varios 
cuadros de Goya? 
(b) ¡No te lo vas a creer! Vimos alrededor de 100 
aspirantes, y no había ninguna que pudiera con el 
papel. Finalmente entró ella y lo supe de inmediato 
aunque fuera físicamente muy diferente al personaje. 
(3) El diseño para del 
fauno es genial 
¿Cómo diste con la 
imagen para el 
personaje? 
(c) La verdad es que surgió hace ya mucho tiempo. 
Realmente, la tentación era hacer una historia 
completamente diferente pero acabó siendo una fábula 
antifascista. 
(4) ¿Por qué decidiste 
rodar tu película en 
España?  
(d) ¿Tú lo crees? Pues, no me había enterado…. Lo que 
me asusta es que esa doctrina política absuelve la 
brutalidad y absuelve la decisión propia. ¡Es una 




(5) ¿Cómo encontraste 
a Ofelia (Ivana 
Baquero)? 
(e) ¡De eso nada! Hay gente que me interesa mucho para 
que debute en el mundo del cine, gente con mucho 
talento. Es bonito ser parte de los primeros pasos de 
alguien, porque puedes protegerle de los otros y de sí 
mismo, que también es muy importante. 
 (f) A ver, como la historia estaba ambientada en España, 
me surgió naturalmente la inquietud de rodarla aquí. 
La verdad es que se filma muy a gusto en España.  
(g) Desgraciadamente para mí, yo veía a uno cuando era 
muy pequeñito y dormía en casa de mi abuela. Al dar 
las doce de la noche, él salía de mi armario: primero la 
mano, luego la cara de cabra y luego la patita de cabra 
izquierda, y en el momento que salía a por mí, yo 
gritaba y me llevaban a la habitación de mi abuela. 
(h) Sí. De hecho hay citas concretas en la película a 
muchas de sus obras. Por ejemplo, el cuadro de 
“Saturno devorando a su hijo” lo cito cuando el 
hombre pálido se come a una de las hadas. 
http://www.fantasymundo.com/articulo.php?articulo=467 (adaptado) 
 
2. Ordena los fragmentos del siguiente diálogo de manera que se obtenga un texto 
coherente. 
Escribe la secuencia de letras correcta en el recuadro. 
a) Pues nada. Hace un par de meses iba por la calle distraído, la calle estaba en 
obras, había un agujero en el suelo y me caí. Me di un golpe tremendo, me hice 
muchísimo daño. 
b) Que me he roto un brazo y una pierna. 
c) Naturalmente. 
e) ¡Hola, Juan! Pero, ¿qué te ha pasado? 
f) ¡No me digas! ¿Y cómo es que había un agujero en el suelo? 
h) ¡Qué horror!  ¿Y cómo ha sido? 






3. Mi ordenador ha borrado todos los pronombres. Ayúdame a resolver ese 
problema, escribiendo de nuevo las frases presentadas con los pronombres de 
objeto directo en el lugar adecuado. 
 
a. A Pilar no he visto desde hace un montón de tiempo. 
________________________________________________________________________ 
b. Esta película ha dirigido mi director de cine favorito Steven Spielberg. 
________________________________________________________________________ 
c. Estos libros, de que me ha hablado tu vecina, nunca he leído. 
________________________________________________________________________ 






1 2 3 4 5 6 7 
       
167 
 
Anexo XXXIII – Ficha de Pronominalização  
 
 
FICHA DE TRABALHO 
 
Nome: ___________________________________________ Nº ___________ Turma _____ 
 
1. Considera as seguintes frases: 
 
a) Os alunos recolheram bens alimentares para o canil da cidade. 
b) Ontem, dei fruta fresca ao meu hámster. 
c) Os meus pais prometeram um cão a mim e aos meus irmãos, se tivéssemos bons 
resultados na escola.  
 
1.1. Reescreve as frases acima, substituindo os segmentos sublinhados pelos pronomes 
pessoais adequados. 
 
1.2. Agora, analisa sintaticamente as expressões sublinhadas.  
 
1.3. Conclui sobre a função sintática dos pronomes que utilizaste. 
 
1.4. Reescreve-as as frases em 1, iniciando-as por “Na próxima semana”. Deves fazer 
todas as alterações que consideres necessárias. 
2. Reescreve a notícia seguinte, suprimindo os problemas encontrados por meio do uso 
de pronomes, determinantes, sinónimos, entre outros meios. 
 
Quarta-feira, 24 de Abril de 2013  
Cão salva a vida do dono após acidente de viação 
 
Da Austrália chega a nós uma história de sobrevivência e lealdade canina. Um cão ajudou a 
salvar o dono depois de um acidente de viação, mantendo o dono quente após o dono ter 
ficado preso debaixo do carro e ali ter permanecido ao longo de quatro dias até ser 
encontrado por um vizinho.  
 
O homem de 76 anos bateu com o automóvel na sua propriedade em Rylstone na passada 
quinta-feira, mas só foi socorrido esta segunda-feira à noite. Durante todo este tempo, Herbert 
Schutz contou apenas com a fidelidade do seu "melhor amigo" - como lhe chama -, Boydy, 
que permaneceu deitado sobre o peito de Herbert Schutz para o aquecer. 
 
De acordo com o jornal australiano The Daily Telegraph,  Herbert Schutz foi encontrado por 
um vizinho depois de uma chamada da filha, preocupada por não conseguir entrar em 
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contacto com o homem de 76 anos. “ [Quando cheguei ao local do acidente] vi o carro mas 
Herbert Schutz não estava no local do acidente. Foi aí que ouvi Herbert Schutz chamar o 
cão", contou Eric Merrett. 
 
"Perguntei-me: ''mas onde é que Herbert Schutz está?!' Dei a volta ao carro e vi que Herbert 
Schutz estava no chão, com parte do corpo presa", relembrou o vizinho, que revelou que 
Schutz estava consciente e conseguiu explicar tudo o que aconteceu, garantindo que foi que 
salvou a vida a Herbert Schutz. 
 
Adaptado de http://boasnoticias.sapo.pt/noticias_C%C3%A3o-salva-a-vida-do-dono-ap%C3%B3s-acidente-de-
via%C3%A7%C3%A3o_15420.html 
 
 
 
 
